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Hoje, Assembléia Dos Barnabés Por Aumento e Qüinqüênios

Empossada a Comissão Carioca da Convenção Pela Emancipação (K)
Novas Violências Policiais Contra os Grevistas

AMPLO DEBATE
EM TORNO DO PROGRAMA
DO PARTIDO COMUNISTA
Discussões em Niterói, Petropolis, Campos, Friburgo e outros municipios fluminenses —
Falam-nos o major Napoleão Bezerra, o presidente do Sindicato dos Sapateiros, sr. Ge-
raldo Lemos e o presidente do Sindicato dos Opera-

rios Navais, sr. Irineu José de Souza

PRESOS ONTEM 0 PRESIDENTE DO SINDICATO E TRÊS OUTROS
GREVISTAS - ESPANCADO UM MEMBRO DE UM PIQUETE — SOU-

DARIEDADE DA C.T.B. E U.S.T.D.F.
Prosseguem as violências

policiais contra os operários
da indústria de bebidas em
greve. Ontem pela manhã fo-
ram presos o presidente do
Sindicato, Waldemar Vianai e»
nais três grevistas, um dos
luais de nome João Avelino
Rosa. Na Braça João Pessoa.

quando tomavam parte num
piquete*), foi espancado por
«tiras» um operário de «a-
cionalidade portuguesa.

A prisão do presidente do
Sindicato se deu na Central
do Brasil, quando um pique-
te, do qual fazia parte, argu-
mentava com operários da
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Empregados do Banco Comércio e Indústria ãe Minas Gerais
falando à IMPRENSA POPULAR

Antártica sobre a necessida-
de de não irem trabalhar. AU
se achavam várias camione-
tcB da empresa e da policiai
lotadas com «tiras** e «guar-
das internos», chefiados por
Mário Carlos e Nazaré (am-
bos «tiras» da Antártica, sen-
do o primeiro chefe de sua
«guarda interna»). Nessa oca-
sião. um tal Pieit-ot, dono
de uma empresa de transpor-
te de produtos da Antártica,
provocou os operários e ofen-
deu Waldemar Viana, que
alegou seu direito de impe*
dir a ação de «fura-greve».
Os policiais, então depois de
tentarem agredi-lo, levavam-
no preso.

Pouco depois, às 11 ho.
ras, era solto.

Ao mesmo tempo, a poli-
cia comunicava ao Sindi-
cato que estava proibida a
passeata programada pelos
grevistas para ontem às 16
horas.

SOLIDARIEDADE

Imediatamente diverstis
Sindicatos solidarizaram-se
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Fala o Presidente do
Sindicato Dos Sapateiros
COMO 

trabalhador sem
filiação polltico-parti-

daria apoio tudo o que é
feito em defesa de quem

Greve alua
(VJ

Única Solução
Empregados em
POPULAR

Aunfiffa
Bancos transmitem

Entusiasmo no Banco Comércio e
E

suas impressões i IMPRENSA
Indústria de M. Gerais

?l m .'vvkii

REl^XlDO 
«iiilcm o plenário dn

COPAI' elccleliti «provier por
unanlmltliiili! o ppilldo ele) iiiirnmi-
to dos preços <lu gasolina, íileo
ãlosol, õlotiK ciiniliiisllvcls c (,'rts
liqüefeito rècenteinonte encumi-
nlintlo "iqitele fircãei pelo Ceiiiflo-
ilu, Nncioiial ilu Petróleo. A ele-
tiaão ilu COPAI' liinmilu ripeis
iitninrlNsimo debate ít-t. coni nue
I gasolina passe a instar mais
50 centavos, subindo paru OS
S,08 por litro. Os demais pro-
tintos, entre os unais o queroze-
nc, tenlo aumentos na lmse* «le
!0 a .IO por cento.

REDUZIDA A COMISSÃO

rara servir mais fielmente uos
Mteresses das crnndes empresas
distribuidoras norte-umcriennas,
a COPAI' decidiu reduzir a co-
mifsão cie venda da gasolina o
querozenc pelos postos revende-
dores, os quais ao lnv«*s ile. 9 por
cento sobro o preco do litro do
produto receberão apenas :!0 cen-
tavos fixos.

Embora o sr. Dorilo de Vas-
concelos, conhecido na COPAP
como o «Papal Noel» dos tuba-¦rio», houvesse declarado que a
elevação do preco do dólar para
a compra da gasolina tivesse si-
do compensado pela rebaixa es-
petacnlar dos fretes marítimo»
Internacionais (50 por cento),
¦eu parecer foi favorável ao au-
mento.

CONTRA O TRANSPORTE

Intervindo no debate de oa-
lem à noite ns COPAP o repre-
«entanto do Ministério «Ia Pa-
zenda, sr. Gerson Aujt-usto da
Silva, declarou quo o governo
nfto excluíra a gasolina, de res-
to todo o petróleo, do pagnmcn-
to de ágios de Importação, con-
•Iderando principalmente «que
há um abuso no uso do trans-
porte rodoviário». Assim — com-
pletou — o governo nüo acha
necessário flvar preços baixos
para o petróleo, porque tsso em
aua opinião niio encarece o custo
da vida. Contra ti declaração
do representante «to Ministério
da Fazenda o sr, Ferraz de Al-
melda, se levantou afirmando
que a alta da gasolina e demais
combustíveis derivados do potró-
leo irá provocar uma espeta-
cular elevação de prcejos, prin-
clpaunente dos gêneros allmen-
«elos.

Segundo a COFAP o aumento
, tios preços da gasolina deverá

entrar em vigor ainda essa se-
tuna, tao logo a portaria apro-
vada pelo plenário seja publica-
da no «Diário Oficial». 

;M minha opinião só a
greve do dia 18 fará

com que os banqueiros pa-
guem os 30% de aumento —
afirmou à reportagem o ban-
cílvio Pedro Neves, o primei-
ro abordado em nossa enque-
te sôbre a fase atual da vi-
gorosa campanha em qtie es-
lá empenhada a corporação.
Pedro Neves disse-nos ain-
da:

— Não podemos cruzar os
braços diante das manobras
e chicanas que estão fazen-
cio conosco. Nossa maior ar-
ma é a greve e me parece
que chegou a ocasião de uti-
lizá-la.

PELA GREVE

Sentamo-nos à uma das
mesas do Café Previdente,
ponto de concenl-.-ação de ban-
cários e ouvimos então as opi-
niõe.s de três empregados do
Hanco Comércio e indústria
de Minas Gerais. Um deles
afirmou:

—-Nosso banco, há dois
mcíes atros, aumentou-noB
em HO%• Isso entretanto ab-
solutunente arrefeceu nosso
espirito de luta. Queremos
os 30 por cento e estamos
solidários aos colegas dos de-
mais bancos.

Mário Ribeiro, seu colega
de banco, respondeu & uma
nossa pergunta:Sou pela greve caso até
o dia 18 os banqueiros não
tenham cumprido a portaria.

Depois de revelar-nos que
já há bastante tempo elege-
ram seu Representante Sin-
dical e que no «Comércio e
Indústria de Minas Gc**aisj.
o entusiasmo pela a3sem-
bléia do dia 18 é geral, acres-
centou:

Chegou a hora de mos-
trar aos senhores banqueiros
quanto eles podem perdercom uma intransigência em
tôi-no de 5%.

DESMORALIZADO
Um empregado do Banco
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yOM a mesma naturalidade com que tenho fa-
U lado outras vezes à IMPRENSA POPULAR
sempre sôbre assuntos de expressão nacional —

recebo a pergunta em torno do projeto de Progra-
ma do Partido Comunista — disse o major Napo-
leão Bezerra, iniciando sua entrevista a êste jornal.

E logo acrescentou:
Pelo qne lí e reli, con-

sidero que no documento em
apreço foi analiznda com
realismo a situação geral

do pais.
Conhecendo, como conhe*

ço, quase todo o nosso ter-
ritório — não apenas con*
templativamente, mas delia*
tendo com o povo os nossos
grandes problemas — acho
de todo acertada a afirma*
tlva de que o projeto de
Programa levanta efetiva*
mente as reivindicações de
todas as forças progressis-
tas, libertadoras, nacionais,
democráticas e populares do
Brasil».

NINGUÉM ESTA
SATISFEITO

Frisou, a seguir, o ilus-
tre oficial do Exército:

Nos numerosos contac*
tos pessoais que tenho man-
tido ultimamente, nas diver-
sas regiões do Brasil, com
representantes de todas as
categorias sociais, não en*
contrei ninguém satisfeito

, com «Use estado de coisas
a que chegamos. Todos tém
suas queixas, suas rcl/indi*
cações. Digo mais: o povo
já tem consciência de que
vivemos quase na condição
de pais ocupado pelos Impe*

trabalha. Por isso apoio o
Projeto de Programa do
Partido Comunista. E' um
programa capaz de resolver
os problemas do pais.

Assim iniciou suas decla-
rações à IMPRENSA PO-
PULAR o presidente do Sin-
dicato dos Sapateiros, sr.
Geraldo Lemos.

— Muita coisa apresen-
tada no Programa do PCB
para melhorar as condições
de vida dos operários já é
objeto de luta dos traba-
lhadores, continua o sr. Ge-
raldo Lemos, Torna-se ne-
cessário lutar para conse-
gulr qualquer beneficio,
pois o governo é o primeiro
a violar as leis votadas po-
lo próprio Congresso- Veja.
se a questão do salário-mí-
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rii»listas norupunerteanos,
Estamos sendo aos poucos
«traduzidos» para o inglês
de Wall Street. Já não s«
fala mais em cruzeiros, só
se fala, só se laclocina em
termos de dólares, nas es*
feras oficiais, bem entendi*
do.

E' preciso acabar com
Isso.

MAIOR CONSCIÊNCIA
E concluiu o major Napo-

leão Bezerra:
— Esse quadro que pin*

tei em rápidas palavras
tem, porém, > sen lado po*
sltlvo: é assaz confortador,
para nós patriota.*: que que*
remos o progresso e a hi*
dependência do Brasil, cons*
tatar que o povo brasileiro
adquire cada vez mais cons*
ciência de que é necessário
lutar pela preservação das
liberdííes democráticas, pe*
Ia paz, pelo progresso e a
Independência de nossa pá*
trla. E a prova do que afir-
mo são as crescentes mani-
festaeoes em todos os pon*tos do pais onde o povo se
arregimenta para defender
os seus mais legítimos dl*
reitos.
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O major Napoleão Bezerra, fala á reportagem

Lido na Câmara de Petro-
polis o Programa do PCB
PETRórOT.IS, 

14 (Do correspondente) — Foi lido na CAmara.
«lesta cidade o projeto de Programa do Partido Comunista

do Brasil. A leitura foi feita pelo vereador nüo-comnnlsta re-
elro Lopes Neves, tendo a mesma suscitada amplos debates no
plenário.Um vereador fascista perjruntou: — «Kntao, o Partido Co-
munista ainda existe?» O vereador Pedro Lopes Neves, «iue
n&o pertence ao Partido Comunista, respondeu: — «Sim, o Par-
tido Comunista do Brasil existe e é hoje multo mais forte do
que no periodo da legalidade».

Em Outros Municípios
do Estado do R

O 
PROGRAMA do Partido
Comunista vem cauSan-

do a mais viva impressão

A S/TTUAÇÂO HOJE.
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Barnabés, na séde da UNSP, prepar ndo-se para a assembléia de hojM

AUMENTO E QÜINQÜÊNIOS
i o que exigirão os barnabés hoje às 18,30 horas em assembléia no LI-

eeu Literário Português — Declarações à IMPRENSA POPULAR

1
entre as mais diversas oa-
madas sociais do Estado do
Rio e, conforme informações
quo nos chegam de Petrópo-
lis, Campos, Friburgo e nu-
tros municipios fluminenses,
o histórico documento tem si*
do amplamente discutido. O
mesmo acontece em Niterói.

Entre as personalidades ou-
vidas sôbre o Programa do
PCB, o sr. Irineu José de
Souza, presidente do Sindi-
cato dos Opo-ários Navais,
fêz-nos as esguintes decla-
rações:

— «Dada a situação que
atravessamos, onde liá inquie-
tação nas diversas camadas
sociais causada pelo desem-
prego, o absurdo custo de
vida, com a insuficiência de
nossa produção agrícola por
culpa da falta de amparo do
governo ao homem do campo,
chegamos a uma situação das
mais dramáticas possíveis, e
o Programa do PCB veio no
moment0 exato dar a solu-
ção para esses problemas».

FRENTE ÚNICA D08
PATRIOTAS

>— «Chegamos a uma si-
tuação — adiantou — cm que
os pequenos indusU-iais su*
cumbem, os estaleiros navais
são fechados e não existe o
amparo às construções, on-
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SELOS COM
EFÍGIE DE
LÊNIN

PARIS, 14 (AFP)' — A
Agência telegráfiea húngara
MTI anuncia que o Ministé-
trio dos Correios, Telegrííoe
e Telefones da Hungria amè
tira, por ocasião do Mgthrt-
mo aniversário da norte 4b
Lênin, no dia 31 do eoimü-ko,
uma serie especial dc tttoe
do valor de 40 a 60 «ãükn>.
e de um florira.

Os referidos selos recAo «o»
uno ftiigí-ana est*rete» nr»*»-
cas- i

-V

ELEIÇÕES NA
ARGENTLNÁ
BUENOS AIRES, U (AF&

— Um decreto do Poeta
Executivo convoca 0 corpo
eleitoral para o pró-ximo «üa
25 de abril a fim de eleger
o vice-presidente «Ia Rep-ft.
blica e proceder à retwv**
çâo parcial da Câmara •
do Senado, -turaalmente
previsto para novembro.

O cargo de vloe-prosidett*
te está vago deade o fale*
cimento do sr. Kottemto
Quíjano, vire-pmMente, re»
eleito em fevereiro d 1*992 •
que morreu sem ter tomado
posse de suas *cun©Bes.

E COMO SERÁ AMANHA

DEALIZiVSE hoje im*
¦* portante assembléia do
funcionalismo por aumento
e qüinqüênios, promovida pe-
Ia UNSP. A reunião terá Ju-
gar no Liceu Literário Por*
tuguôs, no Largo da Cario*
ca, às 18,30 horas.

A esse respeito ouvimos
diversos servidores O traba*
lhador Alfredo Ramos, do
Forte de Copacabana, decla-
rou-nos:

— O pessoal aqui do For*
te recebeu com simpatia a

Solidariedade

a José Lins
TELEGRAMA DA
ABDE AO AUTOR DE

BANGÜÊ

HIPOTECANDO solldárleãadt
ao escritor Joaê tins do Ré-

go, que teve negado pelai au-
torldades consulares norte-ame-
rlcanas o pedido de vlato no
passaporte, que tlzera com ó ob-
jetlvo de Ir àquele pais «m ln-
tercambto cultural • para viil-
tar uma filha, caiada cora um
diplomata brasileiro, o escritor
Jorge Amado, presidente da As*
soeiac&o Brasileira da Escrito*
res, dirigiu, em nome dessa As-
sociacSo, o sogulnte telegrama;

«José Uns do Rego — Livra-
ria José Olímpio — Rio.

A Assoclaeío Brasileira da Ss-
critores sõllelarira-st com o Ilus-

I tre romancista, vitima doi obs-
táculos opostos ao livre Intei-
câmbio ("ilturut por parte do
governo iiuite-miitrlcano. aai.)
— Jerae AnMti, NffsMmt**».
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adesáo da UNSt3 à luta por
qüinqüênios que achamos
que os aumentos quinque*
Justa. Entretanto, sabemos
nais por si só não são sufi-
cientes aos pequpnos funcio-
nários. Por isso ficamos sa*
tlsfeitos com a tabela de au*
mento geral com quinquê*
nlos apresentada pela UNSP,
que virá beneficiar a todos.

APOIO NO DNER

O operário Fernando Con*
ceição da Silva ressaltou que
hoje o funcionalismo traça*
rá o caminho a seguir para
uma campanha de grande
importância t norescentou:

— Nós, os operários do
DNER, acatamos a disposi*
çâo da UNSP em lutar com
todos, pela aprovação dos
qüinqüênios, acrescendo à
campanha com uma tabela
por aumento gerai de sala*
rios .questões que discutirc*
mos hoje na assembléia.
Posso dizer que no meu se*
tor os companheiros compa-
recerSo à assembléia convo-
cada pela UNSP, pois tere-
mo» a oportunidade da exi-
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IOS HOMENS CONSTRUINDO VIDA I

¦urWpie -toé Um

Reabre-se
o Congresso
CONVOCADO 

extraordi-
nàriamente, o Congres*

so Nacional reinicia ho]e
suas atividades.

O ato, a realizar-se à tar-
de. 110 Palácio Tiradentes,
(Mtrâ <t«H*«t«r JMkkMMt.

uGUAL ao pSo que Ilumina todas as mesas
' e mata 8 fome do homem, -.*• o Programa,
Simples como o pfio, da -nw mesma pureza
construído, com os elementos básicos da vi*
da. Amassado pela mio dos homens, dos ho*

mens mais sábios de
nossa Pátria. Quoti-
dlano como o pão,
alimento de cada dia,
iiHstciito de cada ma-
nhã, necessidade a
mais premente, satis-
façSo a mais comple*
ta. Assim é o Pro*
grama. * necessário
fazõ-Io tio familiar e
presente em cada ca*
sa brasileira quanlo

o pio que mata a fome fl rem«va as forças
do homem.

Contra a fome êle foi erguido pelos ho*
mens que, em nossa Pátria, constróem a vi*
da. Contra a fome secular, contra o trágico
espetáculo da fome dominando os lares bra-
sileiros, da fome derrubando brasileiros naa
estradas de seca do Nordeste da fòmè roen-
do os pulmões dos trabalhadores nas cida-
des e cavando a face macllents das crianças,
daquelas que deviam sor sadias e rosadas co-
mo frutos maduros pelo simples fato de se-
rem crianças. Contra a fome matando a cada
segundo brasileiros ante a Indiferença dos
que governam, contra a fome, Instrumento
daqueles que nos exploram e oprimem e que
com a nossa fome constróem sua sórdida ri-
queza em outras terras. c,a situação do
povo brasileiro «- cada dia mais penosa e in-

Jorge AMADO
(Prêmio Internacional BtálMf,

suportável. Brasileiros morrem de fome usa
estradas do Nordeste e ate mesmo noa •jrrait-
des centros Industriais do Brasil». Para ter*
minar com a fome, para criar a fartura, para
qne o pão seja presente todas as manhãs, pe>
ra que floresçam as crianças sadias, nam. qm
a morte não ronde seus leitos infantis, para
que a angustia da falta do que comer desa-
pareça dos olhos dos brasileiros, pnra terml-
nar com a fome e construir a fartura, os ho-
mens mais sábios de nossa Pátria, aquietes
que aprenderam na realidade e na pWWta», o*
que leram e estudaram os grandes lrnrof,
nos entregaram o Programa. Nele está de*
nunciada, em toda sua dramática miséria, a
situação insuportável de nossa Pátria. Mas
nele está também o remédio, a medicina uni-
ca e verdadeira, a que nos salvará da morte,
a que terminará com a fome secular. «O atual
regime de exploração e opressão a serviço
dos imperialistas americanos deve ser des*
truido e substituído por um novo regime, o
regime dcmocrático-popular». O Partido Co*
munista, que surgiu '-orno conseqüência da
miséria e da exploração, que surgiu da aaata
e da necessidade do homem de viver livre d*
exploração, da Ignorância, livre da opressfie)
e da fome, o Partido Comunista nos entrega
a arma com que construir o pão farto em to-
das as mesas, com que abolir para sempre a
miséria e transformar a fome numa triste
lembrança do passado. O Partido Comunista
nasceu do sofrimento do homem e de sua ina-
pagavel esperança, para construir vida, pas,
fartura, alegria. Ele porque é necessário se-
mear o Programa do Partido como se semeia
necessariamente o trigo para ter o pão, —
(Conclui na terceira paginai.



Garras Ianques Sobre
O Petróleo Argentino

Benito MARIANETTE
(De "Nuestra Palabra")
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IMLti*

O imperialismo norte-americano pode obter, contando com «jMjiUg
de certos interesses antmacionals, dois tipos de bases: as de caráter multar

pròpríamente ditas e as de caráter econômico. ^^TéZ^tLeTe
o decorrer do tempo, se combinam perfeitamente: a base militar se converte

em militar-econômica e esta última, em economico-mttttar.
com uma di¦Aprovada a lei de íadi-

ação de enpituis cstrangei-
.-os, os nortü-amuiicunos de-
clararam, entru outras coi-
sas, que em nosso país exis-
tem àreaa muito «promissu-
ras» para as inversões lan-
quês, especialmente próxi-
mas da cordilheira dos An-
des... («The Roview o£ the
Rivw Plate,» 6-9-53»).

Com efeito: em Mrndnwi,
precisamente eni Luján, Tu-

pungato, Cacheutu, Lunlunta,
Barrancas, Kl Sosneado, etc,
existem grandes mananciais
pctrolííeros em exploração,
através de YPF o outros
inexplorados e inexplorayeis
por falta de maquinaria ade-

quada. 13 é sobre esta imeu-
m riqueza nacional que os
ttbutres de Wall Steeet era-
varam suas fria» pupilas.

Ao largo cio viute anos,
Mendozu contribuiu com seus

• largos ombros para a susten-
taçiío da indústria nacional
do petróleo. Entregou esta
riqiie?u a° Pa'Sl eonforman-
io-se com uma escassa re-
compensa. Nao protestou por-
que se tentava do bem comum
« do engrandeciniento nacio-
nal. Mas agora que se pre-
tende entregar seu petrolo
à Standard Üil a questão é
diferente.

Ao largo dosses vinte anos,
Menddza, que deu tudo, em
matéria de petróleo, e não
pediu nada, viu descer a pro-
dução geral desse combustí-
vel no plano nacional de . .
4.948.000 metros cúbicos . .
(1943) a .1.307.300 metros cú-
bicos (1952), sendo do no^»-1
ao mesmo tempo que as com-
panhias estrangeiras aumen-
tnvam sua importação de
combustível líquido ao país,
de 4.035.500 metros cúbicos
(1946) para 7.798.500 metros

do homem muu n.» i do
tetor do Podrón e outros

cúbicos (1952). _
minuição de M% » 2»% P*"
ra VPF. ...

No meio de todag as oifl-
culdade», Mendoaa melhorou
sua produção e na província
aumentou o número de novos
poços em exploração. £ «go-
ia, quando, através de um
normal, logal e digno comer-
cio com a URSS • os Paine*
de democracia popular, esta-
mos em condições de molho-
rar nossa produção potroli-
fera local na baie da aqui*
slção nos referidos países de
maquinarias perfuradoras, re-
finadoras, etc., abrem as por-
tas de YPP e de nosso petró-
leo, em sua totalidade, à ra-
pina e à arrogância Ianque.

Qualquer «arreglo» que se
faça com os ianques para «ex-
trair> petróleo, será um ar-
reglo em favor dos mesmos;
em qualquer caso, levarão
grande parte do nosso com-
bustivel e, .sotretudo, tra-
tarão de arraigar-se no pai»,
isto 6, tratarão de no» con-
verter em uma colônia ian-
que.

Mas um do» aspectos mais
graves desta política de en-
trega reside no fato de que
uma vez que og ianques nos
venham a «ajudar» através
da exploração das jazidas de
Mendoza sua presença con-
verterá Mendoza em uma ba-
se militar norte-americana.
Depois de tudo, o controle
de nossas gigantescas Jazi-
das tem mais importância do
oue um controle de um nero-
dromo. Além disso, através

Os Capehart, por um lado e. os cavalos, chibatas e sabres
do Esquadrão estto dtaendo a esses trabalhadores, ao povo
de Mcndoia e ao pais, quais são as PflrsP«!tl^H8neHBnao
unificamos M grandes reservas democráticas wgenHnas.

Pela defesa do nosso petróleo a serviço do trabalhe. e

da indústria progressista nacional o nao a serviço da guerra
e da domlnaíão Ianque. Esta é a nossa palavra dc ordem.

Este é o nosso objetivo.

PROTESTAM CONTRA

OS ALTOS-FALANTES
DA POLÍCIA

Moradores do oairro de Ca-
ramujo queixam-se contra o
barulho infernal dos alto-fa-
lantes instalados na suhde-
legaria de polícia tia locali-
dade, principalmente contra
a linguagem fora de ética

usada pelos seus responsa-
veis.

^omingo último, um lo-

cutor policial ameaçava em

altos brados de surrar um

desafeto, em virtude de o mes

mo se ter manifestado ..on-

tra a existência dn referido

alto-falante. - (Da sucur-

sal).

das jazidas também Se cojjs-
truirao aerodromos atômicos
para poupar Mendozu, ctvta-
mente, de uma «agressão co-
munista»...

E' por isto também que,
segundo voibõch cada vez
mais insistentes, o Governo
se proporia a fazer outro «ar-
reglo» com os norte-america-
nos, através do qual se en-
trngr.riii a Companhia de
Eletricidade «Los Andes» —
as poderosas' instalações que
a Direção Nacional de Ener-
gia construiu sobre o Rio
Mendoza e também em ou-
tros lugares da província.

Frente a esta tremenda
perspectiva, a palavra de or-
dem é: — «unidade para de-
fender a independência na-
cional e a Paz».

Ob mcndodnos não quere-
mos que os campos do Plu*
nierillo onde se organizou o
Exército Libertador se con-
vertam em base de agressão
ianque.

Os mendocinos se recusam
a servir de cabeça de ponte
para esta política antinacio-
nal de submissão e de trai-
çúo.

Os operários de YPF aos
quais se insinua a convenien-
cia de aprender o idioma in-
glês. estão se rebelando. Em
princípios de dezembro uma
irmnifostacão espontânea des-
ses trabalhadores, que pro-
testavam contra certas me-
didns destinadas a «domesti-
car» seu grêmio, foi massa-
crada pelo Esquadrão Justi-
cialista.

Protestos Gerais Dos Comerciantes
Fluminenses Contra Amaral Peixoto
0 genro de Varga. monta verdadeira máquina de maltas, querendo arrancar UMfm

iL « «». «miKud». eleitor.» - Derbr«$5.. de um membro d. A*o«»»o Comerem! d.

Niterói contra a lei 2.114, arbitraria e unpaticavel

POPU1 4ft
IHrntor!

PEDRO Ü1»íTT* MMA
trlefinoi IV-olte

VfcNIM 4VUWA

.Iftirwró dj ul» .
Núrrwro »tr»»ado i*

«S«ilMATIIBAe

1 ino ..
S .newi
8

iM.M'«Io
EXfBBtOti

amoral Peixoto quer mais dinheiro para as suas
campanhas eleitorais. Para consegui-lo arranja to-
das as espécies de negociatas, impostos, etc, sendo
que na maioria das vezes o dinheiro sai do bolso do
povo. Vem agora o genro de Getulio de lançar a lei
2.114, que é no fundo mais uma forma de arrancar
dinheiro, e que prejudicará grandemente os comer-
dantes fluminenses.

6 o desejo do ar. Amaral Pel-
xoto, para melhor abarrotar
suas burras.

PROTESTOS GERAIS

A lei 2.114 vem causando
os protestos gerais dos comer,
ciantes fluminenses. As As-
soelaçOes Comerciais de va-
rios municípios enoontram-se
em sessão permanente e do-
mlngo próximo haverá uma
reunião em Friburgo para de.

LEI IMPRATICÁVEL

Num dos pontos da lei 2.114
está previsto que os comer-
dantes terão que registrar
todas as mercadoria» vendi-
das om notas previamente
rubrioadas pelos fiscais, sob
pena de severas multai. Isto
é não prática Impossível e
prejudicará grandemente a

rapidez dos trabalhos na oa-
sas comerciais, e trará ver-
dadelra onda de multas, que

bater a nova sspícle de arran-
«ar dinheiro dos eomercisn-
tes.

«ONDA DE MULTAS»

O sr. Joio Machado, mem-
bro da Assoolagao Comercial
da Niterói, um dos proprletá.
rios da casa «Moreira dos Co-
fres» fez-nos as seguintes de-
olaraçSes sobre o assunto: —
«Até o momento estamos agln-
do dentro da maior calma •
procurando resolver o assun-
to da melhor forma possível.
A reunião ds Friburgo resol-
verá o caminho que tomare-
mos, mas desde Já deixo o
meu protesto contra a lei
2.114, por ser Impraticável e
ocasionará verdadeira onda
de multas, sendo os nego-
ciantes saorlficados ao estro.

mo. Será uma Indústria ds
multas e atrasará o movimen-
to de nossas oasas comerei-
ais.» (Da Suoursal).
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Os Tubarões Dos Ônibus

Querem Novos Aumentos
TERESÔPOU8 iDo cor-

respondente) — Os tubarões
proprietários das empresas de

irssiBSM

'«última Hora», o jornal de Vnrgns c Walner, escreve:

«Começou o expurgo dos homens mau» do SAM.

- - -^-^--^^^-rr^Bn^Ca^am^e1^ |

Tremenda Exploração Nos Feudos
da "Societé Sucrerie Brésilienne"

Destelhado o casebre do trabalhador Castorino Luiz, ficando sna mulher
e nove filhos ao relento — Reagem os trabalhadores contra as perse-

guições desumanas dos latifundiários e de seus representantes

isásülnos da lntílncia brasileira.

SOBE A GASOLINA

O palhaço B. Pinto escreve no seu bilhete dl&rlo publicado
no vespertino üe ChatO:

«A giisollno vnl subir de preço. Depois que'««"»>'- |
mos do elevador» us eseadus do Catcte, o aumento Jft g
foi além du 80 por cento.» g

Com n narto de hnbo despeitado, o detraqué vai dizendo |
coisas ^uê - 

'em 
em Getúllo. E ChatO publicando Judô 

sobe 
g

So íeglmo de Getúllo, menos os salários e o nível de vida do 
|

povo. 0
AUMENTO A VISTA ^

Más o Gordlnbo Sinistro, próspero homem de neióto.dd |
fascismo o da guerra, acha que ainda são poucos os aumentos. g
Bate-se a*""* Pcl" a"lnc,Uo <l0 pre,;o do uçucar' 0ntem' cs re" »¦
vl« no «Correto da Manhas:

ihcço em detalhe n queslilo açucarelrai sei, é
«orem, o suflfllente para afirmar qi» se Impíe uma re- g
visão da política em relaçílo a e.ssa Industria ««rta»!* Ú
lúndamontal para a economia dn tanJ«a_.jroíWeH^-l!r_afeiv«

«Nilo eon
porém, o siifli

em que o osfftrço por viver e mais duro e %

|1 Tudo Isto so tem um objetivo: aumentar o preço do açücar |
1 em dVtrtmentõ do povo, em beneficio dos grandes tubwocs das 

|
I Tmns do Norte o do Sul. Schmldt é um monstro. f

ielras, notadiuuenlc us que mnis «ureeem de amparo, ^
foliões
(iificii.

Tinas do Norte o do Sul. Schmldt é um monstro.
" 

.ASSASSINOS I
No editorial da «A Noticia», lemos: K

«O que Rò deve fazer daqui por diante « equiparar g
os corruptores do leite, como acontece no resto do mun- ^
do civilizado, uos criminosos do morte. Assassino» é quo g|
Ales são de fato. E h4 delxarerdos de reiçistrar contra- ||
verições dessa natureza no dia cm que as »«}"r'',B<1«" g
castiRiircm os monstros tlrn?ido-lhos a possibilidade de 

g*olta no mercado.» %

Não Jogue
Fora

Nilo Jojçuc tora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rantldos a Bua SSo Lou
renço, 119. - Sola inteira
ou meias solas, com ra
pldez e garantia. — Tele
fone: 3032 - NITBBOl

1

I

Nao somente os corruptores do leite, mas os corruptores da |
,de quo cstft cheio o pais sob o regime de Vargas, reRlme |

do latifúndio c dos americanos. São assassinos do povo, que quer g
viver e há de triunfar! g

CAMPOS (Da Sucursal)
— E' tremenda a explora-
ção nos feudos da «bocieté
Sucrerie Brésilien», proprie-
tária, não só no município
de Campos, das usinas de
Tocos e Cupim, como de ou-
trás usinas no norte do pais.
Os trabalhadores destas ust-
nas não contam com a mi-
nima assistência médica,
ganham salários ridículos e
de fome (mil cruzeiros na
maioria) vivendo ainda no
regime do vale e do bar.ru
cão.

PERSEGUIÇÕES
DESUMANAS

£m seus latifúndios a '
«Societé Sucrerie Brasillen»
quer ter sobre os trabalha-
dores até o direito de so in-
trometer em suas vidas
particulares. Assim é que,
na Usina de Cupim, qunn-
do das últimas eleições
sindicais, o gerente da usi-
na, dr. Bonysson, exigiu
•vc to ios et trabalhadores

.. iT-stirii na chapa inciicn-
da pot êle, ameaçando de
represálias àqueles que as-
sim níio fizesse. O resulta-
do das eleições mostrou
que a chapa do dr. Bonys-
son fora fragorosamente
derrotada, iniclando-se en-
tão uma série de persegui-
ções contra os operários,
sendo inúmeros demitidos.

DESTELHADO O CASEBRE

O trabalhador Castorino
Luiz, com mais de 14 anos
de serviço na usina, votou
contra a chapa do dr- Bo-
nysson, sendo por tal mo-
tlvo arbitrariamente despe-
did0 do trabalho. Foi mais
além o gerente da Usina
Cupim: mandou destelhar

o casebre do trabalhador
rural, deixando-o, junta-
mente com sua numerosa
família (nove filhos meno-
res e a companheira) a"
relento.

REAGEM OS
TRABALHADORES

O ato do representante
dos latifundiários causou
enorme indignação entre
os colegas de trabalho de
Castorino Luiz, que se uni-
ram contra a perseguição
desumana. Forcado pelos
urotestos de inúmeros tra-

balhadores, o juiz da cida-
de nS0 teve outra alterna-
tlva senão obrigar ao dr.
Bonysson a mandar rete-
lhar a casa do camponês.

0 CAMINHÃO OFICIAL
MATOU A CRIANÇA

SAO GONÇALO (Do cor-
respondente) — O caminhão
oficial da Prefeitura Munici-
pai de São Goncalo, de nú-
mero 10, desenvolvendo tre-
menda velocidade, como de
resto procedem todos °s car-
ros do govCvno, atropelou e
assassinou o menino Konal-
do, de 6 anos de idade, filho
de Nicanor Pereira da Cos-
ta e Graça Pereira da Costa,
moradores à Rua Floriano
Peixoto número 1-692. Vá-
rios meninos que brincavam
com Ronaldo, quage sofriam
o mesmo que o cologuinha,
pois brincavam no meio-fio
e tiveram tempo de pulr»; na-
ra a calçada. O motorista
certo da proteção que lhe da-
rão as autoridades, fugiu.

ônibus desta cidade preten-
dem realizar novo assalto a
sacrificada bolsa do povo. Mo-
vlmentam-se com o objetivo
de obter do Prefeito locai per
missão para aumentar aa pa»-
sagens ü aumento pretendido
é de 100 por cento nas paj-
sagens das linhas TIJuca-Alto

da Várzea e Vale do Par* io-
da Várzea, passando a ier co-
brado o preço-único de 3r$
2,00. As passagens da» d*-
mais linhas urbanaa deverão
sofrer um aumonto de Cr$.
1,00. Certamente os proprie-
tários das linhas inter-mnui-
cipais Teresópolis-Petrópoils e
Teresópolis-Friburgo pleltea-
rão tamém aumento de pas-
sagens.

Sem Luz o Bairro de
Corrienies, em Campos
CAMPOS (Do correspon-

dente) — Os moradores do
Bairro de Corrientes, no Par-

A Escola «Combinados do Amor»
Quer o Título de Campeã do Samba

A Escola de íàaniba «Com-
binados do Amor*, do Bairro
de Caramujo, em Niterói, es-
tá intensificando o* seus en-
snios. Centenas de pnstori-
nhas se aperfeiçoam dia a
dia, enquanto a sua bateria,
composta 3e mais dc 30 íi-
gurantes melhoram a forma
sob a batuta do presidente
da Escola, sr. Domingos Sil-
va. É que a veterana organi-
zação carnavalesca está no

firme propósito de obter pa-
ra Caramujo o titulo de cam-

peà do samba, o que, aliás,
não é nada difiiil

vida,

No «O Mundo»,
FALTA POUCO

diz Fernando Leite Mendes;

«O espetáculo que o sr. Hugo Borglil dA de M meu- g
mo í triste, iilesro, grandioso, mesquinho. Está em lollilo. A
rnsiiem-llie us dividiu, mnntcnham-lhe oi credito e ele*
vai at6 (<>m o dlali», se o diabo for candidato. Em lei- «
mo com Hnrirhl, tambím está o povo do Silo Paulo, em «
ralo nome glorioso a náflla maii repugnante pretende ^
falar, ns véspera» do» quatro Séculos. Quanto» »«- gj
cúlõs faltarão?» p

Grandioso? NJo exagere, rapaz. Nem penseJambéir,iq«e« é
cftflla vai falar ainda por multo tempo. Aproximam-se para &
nossa pátria os novos tempos da liberdade c da paz.

No artino de J
O MINISTROBOBO
E. Mncedo Soates, lê-se:

Admissão — Gratuito
\0 GJNAS1AL E COMEPCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 252608

^^VoéjíÚJti
BmÉÊSRÈf

SOCIAIS
Casamentos

Kealiza-se, amanhã, à Rua
Tenente Osório Jiúmero 8,
no Fonseca, Niterói, o enlace
matrimonial dos jovens Ar-
ceüno Manoel de Paula com
a senhorita Nadir Alves, am-
bos amifços da Imprensa Po-
pular. Os noivos convidem
aos amigos da imprensa do
povo a comparecer ao seu ca-
samento-

No «Diário Carioca»,

P

1
I1

*5
«T.ogo nos primeiros passos ministerial» do dr. Con- A

to, vlu-so que o homem cru bobo. De pouco lhe valia g
o rotulo paterno, nols o filho nüo passava de um déhll g
mental. Ó» «eus discurso» empolados, a» »ua» corte»in» ^
deslocadas o o seu gorjear tatl-bltntl» nilo escaparam ^a ninguém...» S

O VALENTE |
O Ministro Aranha revela-se valente,

encontramos a noticia de 1.» pagina:

tEm idenii ante-sala presidencial «o Gatete, ontem i
à tarde o Ministro Onvaldo Aranha passou tremenda
Sespomnnstiirii-e deu violento snfanllo no advogado Fau-

«, Marangoo, da Indústria de Sío mulo, e saiu, furioso.
liscnda abaixo, enflnndo o chapéu na caneca, com as

• Sun» mão"? o a gritar «ora bola»! ora bola»! ora bolasl»

Sur-r dizer que GeVulIo tem do tudo no seu Ministério, »e-
no» homens dispostos ao trabalho pelo povo e pela pátria..

JÂNIO E VARGAS

O redator do «O Dia do Presidente» registra: r.

AMANHÃ

Milhões

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médicos

DR. JOSÉ IGNACIO
ROMEIRO JR.

MEDICINA K CIRURGIA
GERAL

Kspeclulmcntc; Doenças da»
Crianças e Doençus dos Olho»,
Nsrli, Ouvidos, Garganta —
(óculos e Opcracée» de Amlda-
Ias) ' 

DIHIUE «K CAXIAS

Consultório: Av. Plínio Ca-
sailo, 187: Residência: Rua Be-
Ihírlo Pena.

Dr. Alcebíades de Arau-
jo Romão

Clinica Médica - Exames de
Laboratório

PETRÓPOLIS
Cons.: Bu» Washington Lols, 15
— Fone: 6M9 Res.: At. Gal.
Marciano Magalhücs, 88 - Fone:nm
Dr. Waldemar Ferreira

Ginecologia
NITERÓI

Av. Amaral Tílxoto, 118 —
2.» andar — Sala 210 — S"».,
4as. e 6as. daa IS àr 15 horas.

CIRURGIAODENllSJA
l)r. Aristeu Curl.y Coriat
Dentaduras e todo scrvlçj

dentário
PETRÓPOLIS

Rua Washington Luii, 1.151
aolirado

ANACLETO - ALFAIATE
V. A. DOS SANTOS

Chsimlra», Unho» e Tropicais.
PKTBorOLIS

Camisa» «ob medida — Av. Au-
rellano Coutinho. 271 — Sobrado
— Sala» 4 e 5 - Petrépoll» —

Estado do Rio
Advogado

JOSÉ PEIXOTO FILHO
Causas: Cíveis - Criminais -

Comerciais - Trabalhistas
Escritório: Praça Duque de
Caxias, 1 - Sala «.„.._

DUQUE DE CAXIAS
EDIFÍCIO MEtO

Diariamente: das 8 às 18 horas.

que da Lcopoldina, estão p>.-o-
testando contra o fato de não
terem sido contemplados com
a instalação de luz nas suas
casas. Alegam os mesmos que.
em junho de 1952 foi diri-
gido um abaixo-assinado ao
governador Amaral Peixoto,
tendo êstd, for 

'intermédio
do sou ajudante de ordens,
Capitão José Couto do Nas-
cimento, prometido que den-
tro de 60 dias a instalação
geria efetuada. Mas, como to-
dns as promessas do genro
de Getúllo, tudo ficou no ar
o os moradores continuam a
esperar que a luz. venha ilu-
minar os lares de Corrientes.

ASSEMBLÉIA DE
SERV1D0R£S

PÚBLICOS
NOVA. IGUAÇU (D» Su-

cursai) — A a.cétoriâ da
União Nacional dos Servido-
res fúblicos (seção de Neva
Iguaçu) está convocando to-
do o funcionalismo para a
Assembléia Gorai que terá
lugar no próximo dia 30 do
corrente, às 13 horas, na st-
de do Sindicato do Comércio
Varejista, à Rua Nilo Peça-
nha, Edifício Nice. 3' andar-
A ordem do dia será a sé-
guinte: 1' — Discussão e
ap.'ovaçâo dos Estatutos que
regerão o organismo; 2° —
Eleição dos diretores para os
cargos vagos existentes ria
Diretoria; 3' — Assuntos de
interesse geral.

ATINGIDA POR UMA
PEDRADA

Quando viajava no ônibus
1, da linha Engenhcca-Te.
nente Jardim, a senhora Er-
nestina Faria, nas proximl-
dades da Rua Leite Ribeiro,
na Alameda 8. Boaventura,
recebeu violenta pedrada aü
rada de fora do veiculo. A
vitima foi medicada no Pron-
to Socorro de Niterói. (t)a
Sucursal).

Comédia
de Pelegos
em Campos

CAMPOS — (Do cofra»
pondente) — Os cpelcgom
locais, tendo & frente o ca-
nhecidlssimo capacho do Ml-
nistério do Trabalho, Nelaon
Bacelar ou melhor, Nelwra
«Mamãe» estão aasanhadllrl
mos com a vinda do mlnlatro
«Jango ia Campos. A eom<*
dia para justificar a vidtâ do
ministro de Qetúlio vai come-
çar no domingo próximo,
quando uma comissão dr «pé*
legos» irá ao Rio «corrida»
o sr .Jango a vir a Campe*.

Novas Irregularidades no Hospital
«Antônio Pedro», de Niterói

A família pensava que o doente ainda estivesit
vivo e o cadáver já estava há quatro diai na

geladeira — Chamava-se Miguel Santos a
vítima da desídia

Continuam as irregularida-
des no Hospital «Antônio Je-
dro», em Niterói. Agora sur-
ge mais uma; Miguel dos San-
tos, internado naquê.e noso.
cômio, veio a falecer. Displi-
centemente foi o cadáver pos-

to numa geladeira durante
4 dias, enquanto aua família,
sem receber nenhuma comu-
nicação, estava na auposiçic
do mesmo estar vivo, reca-
bendo o tratamento adequado.
(Da Sucursal).

terários le Petrópolis Pedem
Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

cionals e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Qonçalo
Estado do Rio

AMANHA

«O ar. íftnlo Quadro» deteve-ae nm momento e
acentiiom fle 

-^ 
^ snlo ^^ MtI||Mj6( pol» o ar.

Prc^lrlcnto fletMIr» Vnrgna atendeu com ho».vontMe e
prestez» a. ttldaa na aollclíacíea »prc»entad»i.»

NlnEitím sabe nunis foram as solicitações apresentadas. O
mm se node adlantiir 6 que nto foram solicitações em beneficio
3oVòvo DeSSlí tio encontro, estavam os dois recuperado.: o
.íriritarrfibí- è o tirano. Um recuperado para o outro; ambo»,
mais uma vez, repudiados pelo povo.

Ia"*

0 Reatamento de Relações Com a URSS
ESTABELECIMENTOS DE RELAÇÕES TAMBfiM COM A JOVEM REPÚBLICA POPULAR CHINESA

E COM OS PAISES DE DEMOCRACIA POPULAR - MENSAGEM

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
íorrna em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tei.: 49-8310

I

PETRÓPOLIS, 14 (Do correspondente) — Ope-
rários da Fábrica «Cometa», nesta cidade, enviaram
a seguinte mensagem ao Presidente da República:
«Nós,- abaixo assinados, trabalhadores petropolita-
nos da Fábrica «Cometa», esperamos medidas ime-
chatas dó governo de V. Excia. para reatar relações
comerciais, com á União Soviética, China Popular e
Democracias Populares, o que contribuirá grande-
mente para o desenvolvimento independente da Eco-
nomia Nacional, correspondendo, assim, às aspira-
ções de progresso, de paz e de bem-estar do povo
brasileiro. Estamos certos de que as relações nor-
mais com a URSS trarão grandes benefícios ao Bra-
sil, em seu desenvolvimento industrial e comercial,

como também constituirão importante fator para ali-
viar as dificuldades econômicas insuportáveis de
vida que atravessamos. Saudações. As.) — João
de Alcântara, Nelson Medeiros Sousa, Agnaldo Ro-
sa, Romano Magnani, Antônio Afonso, Sebastião Ro-
cha Branco, Jacyr Luiz de Souza, Armando Gomes
Soares, Agenor Lima dos Santos, Domingos Ama-
ral, Alcides Santos, Erasmo de Santa Rosa, Bazinho
S. Rosa, Juvenal S. Rosa, João de Santa Rosa, Adi-
meto S. Rosa, Aniquinho Santa Rosa, Rosário S.
Rosa, Arnaldo Santa Rosa, José Santa Rosa, Ma-
noel Raposo, Albertino Barjão c mais dezessete as-
sinaturas.

NOVOS RUMOS
Neste nume*»:

O «aegredo» de Zatopek: «ATRIBUO MEUS iXITO»
AO TREINAMENTO INTENSIVO». — EntíevUta.

1953 : 8ALDO POSITIVO PARA O FUTEBOL BRA»K
LEIRO. — Reportagem de Nilson Ferreira.

TEREMOS ESTÁDIO PARA O MUNDIAL DE *At>
QUETE ? — Reportagem de Lúolo Oliveira.

Só 2,5 DOS JOVEN8 OPERÁRIOS FREQÜENTAM OS
CVRSOS DO SENAI. — Reportagem de Bons Nloa-
laewski.

i Na Escola Militar: QUESTÃO RESOLVIDA POR PRES-
TES ERA QUESTÃO FORA DE DUVIDA.

i «CONTINUO ACREDITANDO QUE HA UMA REVO-
LUÇAO NO ROMANCE. — Entrevista do escritor Per-
rrlriio Asfora a Badogilio Maciel.

i AMEAÇADO DE COLAPSO O CINEMA NACIONAL
— Guido Araújo.

» A UNE A SERVIÇO DO DIVISIONISMO.
E mais seçflfs d« cipoMo, r*cr*sç8e«, IH*r»tura e V*e4.
Endereço : Rua 9»n«rf«r D»r»t«», t* — m>« í.
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nçile são
um farda-

"«¦RATANDO de uma visi-
* ia cie xavantes ao Rio,

adota <;0 Globo» novo idin-
ma como instrumento de
comunicação com seus lei-
tores. Vejamos um trecho
de rara beleza, estampado
on.terri tio vespertino tio Ilüs-
ire si". Roberto Marinho:
¦ Atou. lou atou! la-satidi
ribezês. Ia saüldUbl, Urtt-
zucrancn-psedi. Psdi!-.

Seguem-se períodos no
português da casa, razoa-
velmente compreensíveis,
descrevendo a, vida dos Na-
vanles alojados no Corpo
de Bombeiros, oficie
distinguidos ootr.
pio que o chefe rio rancho
dirige, spiitind-p-se. por is-
so. 

"«como 
em suas próprias

aldeias--,
Qual a vantagem dessa

viagem para os xavantes.?
Segundo o jorrial-empuesá*
rio da patuscada, os inrilis.
em seu passeio, «consegui-
ram assimilar muitos habi-
tos saudáveis e ukis», in-
rlttsive o uso «le (.•alçados,
roupas e gravatas, numa
cidãde-fòrno, onde o pro-
blema da água, tão longe
do Araguaia, continua em
caprichados estudos.

Lojas de roupas, ferra-
gens, calçados, outros anun-
dantes fixos, além do pró-
prio jornal dn Largo da
Carioca e da estação rie rá-
dio do mais ligeiro rios ir-
mãos «\Jarirtho. aproveita-
rám-se da ingenuidade rios
índios para fazer propagan-
da comercial.

Na Praia Vermelha cau-
-ou espanto ao <0 Globo*
a admiração dos xavantes
om face dn bondinho aérpo,
•cm similar as brenhas ser*
tanejas. Num magasine da
Praça Tiradentes, nova sur-
presa: diante de uma vitri-
na, cheia de manequins de
cara verde, os caboclos
-faziam gestos e pronun-
ciavam1 palavras», üm dos
inriios treinou chaves de

rim com os irmãos Grade
p em face dos resultados o
«O Globo;- dou sua impres-
são em cafftter irrevogável:
««Revelou o nosso compa*
triota rias selvas extraoreli.
nária agilidade».

Sempre condir/idos, «nos-
sos compatriotas rias sei-
vas- foram à presença rio
Papai Grande, tradução 11-
tèrál rie Pai dos Pobres tio
dicionário tio sr. Roberto
Marinho. Iriam e:*pôr «*.*de
viva voz a situação drama-
tica da tribu».

O principal problema do
indio é o da terra, Desde a
descoberta do Brasil eles
vêm sendo assaltados, es-
cravizados, massacrados, por
açambarcadores de terras-
Vargas è latifundiário. Nas
escrituras rie Santos Reis e
dc Ilu, evidentemente, não
consta qne as estâncias do
Pai dos Pobres tenham si*
rio pagas, mesmo em troca
rie cachaça e espelhínhos,
a seus primitivos donos.
Latifundiário, Vargas, em
última instância, é um ex-
poliador de terras rie selvi-
colas- No Calote faz a po-
litica rios que hoje a boca-
nham terras rios xavantes e
rie outros inriios. Nâo se
pode resolver a questão rios
inriios sem liquidar o regi-
me que se baseia nos lati-
fundios. Por isso mesmo n
Programa dn Partido Comu-
nista preconiza guerra ao
latifúndio e ajuda e prote-
ção especial aos Índios, de-
fesa de suas terras, direito
à organização livre p an*
rònoma, sem a gororóba re-
cortai**i dos, bombeiros, sem
sapatos apertados, sem rou-
pas de meia confecção, sem
aulas de jiitjitsu. sem in-
térpretes dn «O Globo», sem
as baforadas de charuto, as
gargalhadas mecânicas e as
falsas promessas rio Papai
Grande.

Paulo MOTTA LIMA
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A Política de Mr. Stassen

tf A ÚLTIMA RFiUNIAO do Conselho Mundial dn Pax, realizada cm Viena, fui tomada a
foto acima, rm qun aparecem a jovem atris brasileira Vanja Ofíco e n sra. Maria Umas,
represeniuiile do Portugal. De regresso à sua pátria, a ura, Maria Lamas loi pnsa pclns
esbirros da policia sáiazürista, ácüsadà de... querer a paz. Quanto áVáúja Orico, após ler
feito grande sucesso interpretando -t rn tísica popular brasileira na União Soviética, encon-

tra-se agora em Viena, de regresso no nosso país.

íecra mirara ai
Fsrcr ie José Pontes Tavares e Sei

Serão apreciados o mérito da questão e a incompetência
tar — Interesse em torno do lulgamento

Un li I v ylil

15 bíillijialiliòlíDo
<!o Fôrò Mili-

ANUNCIA-SE par» hoje a chegada do sr.
Harold Stassen, que nm oficialmente

como diretor de «Operações Estrangeiras» do
Ponto IV, acompanhado pelo ar. Hartzcll, «che*
fe da missão americana de operaçfíes no Bra*
sil». Os dois figurões, engalanados com seus
títulos de acentuado cunho militar, vêm tra*
lar com Vargas dos interesses dui grandes
monopólios a que servem e dn politica ad»-
tada por aqueles, tanto na arena mundial co
mo na América Latina em particular.

E qual é essa politica? Ninguém melhor
para defini-la do que, por exemplo, o sr.
Moors (aliol, subsecretário de Estudo para a
América Latina do governo Foster Dulles-Ei*
senhower. Em entrevista concedida à revista
americana «Vlsâo», o sr. Cabot exp6e — ape*
sar de muito diplomaticamente, para um lan*
que — todo um programa da metrópole pa*
ra as «áreas» ao Sul do Continente. Falando
dos negócios e das relações comerciais com
essas «áreas» (é assim que os banqueiros
ianques se referem ao Brasil e'às demais na*
ções latino-americanas), esse subsecretário
expõe as condições e exigências dns trustes,
que podem ser resumidas nos seguintes pon-
tos: garantia de lucros máximos e sua re*
messa para as matrizes na America do Nor-
te; entrega das riquezas fundamentais, as
mais responsáveis, aos consórcios ianques; os
empréstimos feitos pelo governo dns EE. UU.
têm em vista principalmente criar condições
«interessantes para os investidores particula-
res»; politica de terror antidemocrático no
interior dos paises n Intervenção em sua vida
interna no «caso de qualquer república cair
sob a dominação de uma potência extra*
oceânica»,

Para que náo pairasse duvida sobre êsse
último ponto, um dos subordinados do sr. Ca*
bot acaba de explicá-lo com um exemplo prá*
tico bastante ilustrativo. «John Pcurofy, em*
liaixador de Eisenhower na Guatemala, decla*
rou em entrevista ao magaátie «Times» que
os Estados Unidos poderão sentir-se obriga*
dos «a tomar algumas medida» para impedir

que a Guatemala caia ias fuldas do comunis*
mo lntemaclnoal». Isso porque o governo da*
quele pais sancionou um decreto exproprian*
do terras devolutas do truste ianque tUnited
Frult Company» para entregá-las a alguns
milhares de. camponeses sem terra. Assim, o
sr. Cabot fala abertamente de Intervenção em
todos os casos em que «>s patriotas levanta*
rem obstáculos à rapacldade dos mnnoplistas
ianques, que dominam nossos paises e para
oa quais o sr. Cabot pede a mnis completa
liberdade de espoliar-nos totalmente.

Não é por acaso que, na mesma entrevia*
ta, êsse «boss» dn Departamento de Estado
expõe a doutrina dn governo americano de só
reconhecer o direito dn asilo «a pessoas em
perigo Imediato de violência popular»...

Essa é a política que o sr. Stassen repre*
senta. Ou melhor, êsse é um aspecto dessa
politica que tem por base as provocações e
atos guerreiros, visando a conquista do
inundo.

Evidentemente, o povo brasileiro não há
de suportar Indefinidamente as conseqüências
de semelhante «politica». Temos tradições na-
cionais, ,|á desfrutamos de um certo grau de
independência politica, hoje reduzida dia
a dia mais a simples -embrança. u não pode*
remos assistir de braços «-ruzadns á coloniza*
ção da pátria por um íando de vorazes mer*
cadores norte-americanos. As lutas populares
travadas nn passado e as últimas campanhas
pela emancipação nacional ronstituem uma
garantia dc que nosso |M)vo hn de lutar parn
libertn-sc da tutela ianque. K bojo sSo inctmv
parovclmcnte maiores ns possibilidades de exi*
to para essa luta, quando existem condições de
unirmos a todos os patriotas, as mais vastas
camadas do povo, em torno de um programa
claro e definido de libertação nacional — o
Programa do P.C.B.

O sr. Harold Stassen, >• nen for total-
mente obtuso, hn de sentir isso au pisr.r em
nossa terra. Perceberá que esW para aoar r,
hora do opressor ianque e tle todo*- os seus
indesejáveis emissários e propagantlistas,

üs advogados dp defesa do
jovem herói José Pontes Ta-
vares e seus companheiro?,
deram entrada no Supremo
Tribunal Federal a um recur*
so extraordinário em favor
daqueles patriotas, ipie fòmm
condenados pot tini Conselho
rie Justiça da Marinha a lon-
gns ano.s de prisão, depois
do terem sofrido sevicias e

espancamentos, ocasião em
(pie Coi assassinado o taiíei-
ro Cia rindo Pereira Sena.

O «Superior Tribunal Mili-
lar, posteriormente, ao jul-
gar a apelação, agravou ain-
ria mais ns odiosas condena-
(•fies. A defesa, inconftvma-
da com tanto desprestigio
ria Justiça, recorreu agora,
com a medida anunciada, pa-

gB ar nlòiairte i Forcas¦ IU UÜ \M\\)\

Fak-nos sobre o Projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil o prof. Francisco de Sá Pires

Pr onresslstas
— Um programa de libertação nacional assim

era o que faltava, essa a primeira impressão que tive
após a leitura do projeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil, publicado pela 1MPREN.SA
POPULAP., dia primeiro.
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contra uma pi/ofunda aná-
lise da miséria a que está
sendo lançado o povo brasi-
leiro, em virtude da opressão
econômica a (|iir> calamos
sendo submetidos pelo impe*
fialismo coni a cumplicidade
do atual governo.

LUTA ORGANIZADA
£ concluiu o conhecido pst-

quiàtrn:

— E' esta realmente a oca-
sião pt:«.-a (jue todas as figu-
ras independentes o progres-
sistas se unam em torno do
projeto de Programa. Essa
a única saída patriótica no
momento e á qual nos, medi-
cos b profsssoreSi apoiam os
resolutamente.

ífmlfgffli&S

mã^y'-..
Professor Frtineisco Sá Pires

AVISTA MENSAL DE CULTURA POÜ.TlCA

0irít„r t 016ÇWB ARHVJOA

SUMÁRIO

ra o
deral

Supremo Tribunal Fe-

INCOMPETÊNCIA DO
FORO MlUTAIt

ftsse julgamento está de.'*
pertando o interesse de todos
os patriotas, pois. além da
incompetência do Foro «Mili-
'ar para julgar supostos rio-
litos políticos, stvá aprecia-
do tambem o mérito ria quês-
tão.

Nos autos rio processo es-
tão suficientemente provadas
todas as medidas coercitivas
praticadas duran!?, _ lnqué-
rito Policia! Militar contra
aqueles marujos. Além disto,
há vasta documentação pro-
veniente dos debates suscita
dos na Câmara rie Deputados,
quando da visita rio unia Co*
missa.) Parlamentar ao Pre-
sidio da [lha das Cobras, e
do Conselho Po.-rnanentc de
Justiça, no dio :.0 úr setem-
bro ds 1952 à mesma pri-
íão- ocasião phi que, tanto
os deputados, como rs jui-
zes, verifica rara a vc-racida-
de das denuncias sobre coa-
ções. violências _ arbitrarle-
dndes de que foram vitimas
os presos.

cepudiado

NOSSA POLÍTICA -
O lenlnlsmo, esco!»
noütlca do protela-nado

Com Iais ps-lavras iniciou
tuas declarações « professor
Francisco «Sá Piras, catedíá-
tico da Clinica Psiquiátrica
da Universidade de Minas
Gerais e livre docente da
rr.ssma clínica na Universi-
dade do Brasil.

—- Tenho notado que o pro-
jeto de Programo vem re-
ceber.do aplausos das diver-
?as camarins sociais rio Rra-
sil. O projeto — prossepuiuo professor Sá Pires — uni-
progressistas e abre a.s mais
rá ideologicamente as forças

NÃO ESTÁ À VEMDA
0 PRÉDIO DA"FOLHA CARIOCA"

Cédrm-nos » piiblicnçno do si*-
tiiinte:

«O SINDICATO DOS JORNA-
LISTAS PROFISSIONAIS DO
RIO DE .JANKIRO i-omiinir.i
i tir»(.-a «¦ i>s|ii.cir.lnioiil(: aos
rorupmdoras de irnóveiR, qiu-frçiindo il«-i'l;iri«cão liuri-ta em
ata nn proí-o»»» de . KII.tl.A
CARIOCA S.A.» pelo* respondi-
veis por estn Kmpré.iK, na ln.
.Tuntí de Conciliação e .T-ilga-
mento, -jttandn da reclamação
sôbrfi pairamentos de Milíirlos
de aen» empresados, «onerados
sob «. pretexto de extinção duo
«ttvldadeí, nin titi \ venda o
(ftédio ondo funcionava o re-
ferido vespertino, apesar de. um
ar.únelo píibllísdo pelo rorretoi
ds imóveis A. DF, OLIVEIRA
em atf-nss jornais deita Capital.

Avisa, o Sindicato, alia», qne.
essa operação não poderia ter¦reüdíde, nina vet qne t. nossa
srfranisatio sindical, pnra sal-
vas-nardar os direitos líquidos
¦Ins profii.slona!s de imprensa
despedidos «. "«« paiios, Irií pro-
imiver tleiili-o du lei o »e,|iii-sln«
«1« referido Imóvíl.

Hio de Janeiru. II de >.ueir«,
üe I9W.

Km. nome da Diretoria. JU-
OKI.VN SANTOS, I' Seereiiirlo.

-- EDITORIAL
O 36.i aniversário d»
Grande Revolução So*
cialista de Oatubro

A História do Partido
Comunista da União
Soviética, marxismo-
lomnismo em ação

K. E. VOROCHILO1»

l'. KHRUSTOV
A tet da correspon-
dòncia obrigatória en-
tre as relações de
produçàu e o caráter
das forcas produtivas- a. GLEZEP.MAN
A lei do deser.vuiv.t-
mento harmonioso c
rroporiMonaJ da eco-
tiornla nacional da
t.-RSS

E. LOKCHIN

..

Figura» do «Hovlmèh-
to Opernrlo — I.cnln

— J. STAL1H*

aOBMBH

um Prenosto
da "Folha

C ' "anoca

amplas perspectivas para
aproximação e luta comum
dessas diversas camadas so-
ciais. Advogados, médicos,
pvoíessores, etc. operários e
camponeses, a juventude bra-
sileira e mais o nosso co-
mercio e a indústria vêm sen-
tindo na própria eame os
efeitos da escravização eco*
nômica. O projeto de Progra-
ma deixa clara a necessidade
de união de todas as forças
democráticas em torno da
bandeira de Mbc-rlação na-
cional e revela _ exatidão
científica com tpte foi ela-
beirado o importante, rlocu-
mento. Sim, porque ali se. en-

pwm^!«mm\^';^^^^
(Conclusão ria primeira p.iy-na

á Igual ü madrugada, anunciniltit a do fim
i <la noite, portadora da esperanea e da certe-
1 /a de um novo dia, assim ¦'¦ o Programa.
§ Sombria noite dc opressão e angústia cobre *

Pátria onde já nada é nosso, ende os homens
P vis da guerra e do dólar nos roubam as ri-
^ quezas e tentam roubar-nos mesmo nossa
Ú condição nacional, nossa cultura em constru-

(.tão, sombria noite onde desaparece nossa in-
é dependência, onde substituem as estrelas pa-
| cincas da nossa bandeira pelas dn bandeira

de morte e guerra dos Estados Unidos, noite
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Os jornalistas reunidos
ontem, em assembléia, apro*
varam um voto de repúdio
b. atitude indigna do asso-
ciado Pedro Teixeira, pre-
posto do diretor da «Folha
Cariocas, que assinou a de-
miss.ã0 dos jornalistas des-
sa empresa, propondo um
acordo lesivo aos seus di*
reitos. A diretoria abrirá
inr-uérito para a sua expul-
sáo do quadro social.

REFORMA DO ESTATUTO

Na assembléia íoram re-
ferendadas as providencias
tomadas pela diretoria pa-
ra a reforma dos Estatutos
rio Sindicato. Uma comissão
de sete associados foi esco-
Ihida para apresentar na
próxima assembléia o ante-
projeto de novos Estatutos-

Por unanimidade foram
aprovados o relatório da di-
retoria e o parece:* do Con-
selho Piscai referente às
contas do ano passado.

Necessário Responder Aos Diversipnisla»
Recebemos do leitor Adul-

fo Nunes o seguinte;
¦\0 projeto de Programa

apresentado pelo CC do PCB
é absolutamente justo porque,
resultado de um estudo cien-
tificu, é o reflexo exato das
correlações de forças e das
realidades objetivas de nos-
so pais.

O programa condensa e en-
feixa, através de seus itens,
as aspirações da esmagadora
maioria de nosso povo, e
apresenta soluções justas pa.
«•a os problemas pelos quais
vem lutando sob diversas foi-
mas, todas as classes e ca-
inadas sociais que sâo víti*
mas da dominação dos impe-
rialistas ianques e. da poli-
tica de seus sustentáculos no
país. representados, no mo-
mento, pslo governo de Var-
gas.

Aí esta. a razão de poder
afirmar que o projeto de Pra-
grama do PCB se transfor-
ma».'á «em realidade viva pa-
ra a felicidade de nosso po-
vo e Glória de nossa Pátria».
Mas, aí também, está a ra-
zão por que os agentes do im-
perialismo ianque _ inimigos
de nosso povo, entraram em
desespero com _ publicação
do PROGRAMA.

Um dos méritos do pro-
grama, dado o seu justo con-
teúdo, é a objetividade e a
clareza dos problemas nele
abordados, ê o de caractevi-
zar de maneira decisiva os
verdadeiros e reais inimigos
do povo brasileiro — o im*
perialismo ian/pic e seus sus-
tentáculos, o latifúndio e os
grandes industriais agentes

e sócios dos trustes ianques,
interessados na guerra e, em-
função do dóla>.'. na coloni-
zação de nossa Pátria.

Mas, na situação que atra-
vessamos, um outro máúto
de suma importância do Pro-
grama é o de colocar em che*
qtte os demagogos e aventu-
reiros, que procuram, a ser-
viço do imperialismo ianqut-.,
desviar o nosso povo da luts
direta conbra os nossos ini-
migos. e pretendem tirar pro*
veito eleitoral dos sofrimçn-
tos e dificuldades que afli-
gem toda a Nação. Uns e ou-
tros são desmascarados e de-
finitivãmente isolados à me-
diria que o Programa apresen*
tado pelo PCB for assimilado
por todas as classes e cama*
das sociais interessadas na
solução dos problemas dc que
Icata. Uns e outros, fogem

debati; tio Programa, porque
temem um debate honesto c
objetivo e lançam mão de to-
dos os artifícios, inclusive a
calúnia e a mentira, no sen-
tido dc criar confusão em tôr-
no do Programa, procurando
desviar a. atenção ci_ nosso
povo do conteúdo do Progra-
ma-

Tenho observado que dos
«.argumentos;- divisiomstas e
coníusionistas empregados pe-
Ia reação, preferidos petos
demagogos e aventureiros,
que a principio influenciam
principalmente a elementos
pequenos-burgueses, é o de
«-explicar-» que o chamamento
honesto dc todas as forças
democráticas e progressistas,
inclusive a burguesia nacio*
nal não ÍÍK*ada ao impedaUs-
mo, constitui um «golpe» de
Prestes, para ir ao Poder.
e que. uma vez lá, «chutará*
os aliados,
apavorados d» discussão e

que
ml?

Otilro argumento è de
ao Partido Comunista
ressa o «.golpe, tia reação,
a implantação da Ditadura.
que seria aproveitada par:i
fazer a revolução « leva«.' o
Partido ao Poder, e que foi
com êsse objetivo que o Par-*
tido lançou o atual projeto
de Programa.

í?em dúvida o conhecimen-
to pelo povo do conteúdo do
Programa e a luta peia s.ua-
aplicação porá por terra to-
dos esses «argumentos* dos
que vêem no progvtima «uma
pedra* colocada em seu ca-
minho dc traição ao nosso
povo a serviço do imporia-
lismo ianque, mas creio que
um artigo desmascarando
tais «argumentos» seria in-
teressante pois, inclusive, aju-
daria a todos nós a melhor
compreender a atual linha po-
lítica 9 tática de r.esso Pc--

tide.

CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Empossada a Comissão
Provisóoria do

"Nosso Povo precisa dar uma resposta n aHa-
ra aos traidores de nossa Pátria", exetama o
coronel Crodegando de Morais Mendes, no ato

do empossamento

OS MÉIS ÜSIiiiií1 VIDA
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p dos ladrões e rios assassinos de nossa Pátria,
já noite da colonização cobre c eín dn Brasil. O
á Programa é a luz tia madnigatlt!, quem pode

] 
-^ impedir que irrompa a luz matutina e que che-

í *| gue o dia esplêndido de sol? «Xossa Pátria
| p perde rapidamente suas características de na
| eão soberana e é invadida pelos agentes dos
| monopólios americanos.:. Ê a noite colonial
p que nos sufoca, que ameaça transformar nos-
p sos filhos em soldados do tixércifo opressor
4; iioileaiiieríêaiio, em «robols» que devem mu
tar e morrer pura que n ouro dos dólares

| mal adquirulüs brilhe nos cofres (los senho
É res-de-éscravos de Wall tstreet. Noite qu«.-
P ameaça destruir nossos sentimentos, nossa
á inata IioiiiIiiiIc, nossa doee cordialidade sem
P l'i-onl<*li-ns, nossa lerniira litimnitn irl< povo de
á sangue misturado, para nos refazer à medida
•? fascista dos llnehadores de negros e judeus,"I dos mais primários criminosos, dos bebedo-

¦Homem o
gação mes-

1 mo da cultura e ão humanismo. Contra essa
| noite de escravos e de humilhação ergue-se
| o Programa, com sua luz romperemos a noite
;| e construiremos o dia. Expulsaremos os Ia*'Ú 

drões e assassinos, conservaremos nossas ri*
¦A quezas minerais e nosso -jmor a Paz e aos
:.- ptivsi do rr.rj;;lo, nassa oat^wo fraternal nas*'¦ clda da voz de amor tios nossos poaías. «O
\ tíovêrno democríitico de libertação uacional

p res de coca*cola e leitores uo -Super-Hor
i dos Dígest, aqueles que sâo a negação

será um gorfrno autenHeamente derr«ocráti-

co e popular. Será, uni governo patriótico e
de paz, tíe defesa da ;oberania e d» Indepen-
¦lênelo nacional, Será o troverno ria salvação
do Brasil e da felicidade do .iqvò brasileiros.
Os.homens que. constróem vida no Brasil, os
dirigentes do Partido Comunista, or sábios
tia realidade brasileira e 4a teoria cientifica
tio marxismo, os mestres do patriotismo, dão-
tos o Instrumento com j|ue romper as trevas
!a noite e levantar o dia ila Pátria indepen*
dente, da Pátria nossa sem outros donos que
o próprio povo brasileiro, tia Pátria liberta
lo.s ladrões de suas riquezas, lidei In dos as*
-uíssliios ile sua consciência imeU-na), de suu
tillura pacifica.

Igual aos grandes edifícios, cuja arquite-
ura revela o saber dos homens, sua capaci-

«lade de calcular e construi!', sua previsão e
seu ímpeto, assim é o 1'rngruiim. Dele é »
unidade de elementos diversos, assim como
os arquitetos necessitam do cimento da ter*
ra e da areíi, do aço e da madeira, para que
tia sua unidade resultem o edifício e. o lar, a
casa onde o homem criar 4 onde o homem
repousar. Assim é o Programa. Da classe
operária é o presente do mundo e o futuro do
mundo. Ela é o próprio illcerce sobre o qual
erguer um mundo novo, de beleza, fartura,
paz e alegria. São largos e «ólidos seus om*
bros, são poderosas suas mãos de forja e de
teares, líieida £ sua inteligência e sOlta sua
\rrv:.%\TS/:Z.'à ds classe jovem a revciliicionária.
t-st!r isso mesmo, porque essa ciasse u ssu

(Prêmio Internacional Sltílin)
Partido sabem que sua mela final ê o dl* lu*
minoso. do comunismo, da sociedade sem elas*
ses, do mundo sem fronteiras, por isso mes*
mo ela pode construir o caminho sem erros
nem vacllações, «O Partido Comunista Uua
pelo socialismo, mas "stá convencido de que
nns atuais condições "conftmicns, sociais «
politlcas do Brasil ião í* possível realizar
transformações socialistas». O caminho para
chetrar ao futuro socialista ê a tiansforma*

ção de um Brasil semlfeudal, de (Tabalhado*
res da terra que são «cravos dos donos da
terra, de um lírnsil em rias de transformar*

se em colônia, onde os brasileiros sâo opri-
midos por senhores üstraiigelfos, num pais
livre e independente, onde possam colaborar
tòdsis as ffirçás interessadas •'¦' progresso
dá Pátria. Eis por que, .isra a construção
desse edifício; os elementos diversos são ne*
cessárlos. Paru que os que trabalhim a terra
se|um donos da terra. Os camponeses, terra
sem a qual náo se poderá elevar a nossa ca-
sa. feliz;. Terra a misturar com o cimento pro-
letirio no amálgama Invencível, Eis por que
os homens ria classe mírlta e or-, homens da
burguesia nacional, aqueles para quem o cor.*
ceito de Pátria e de progresso n&o está
maculado com as teorias da submissão ao ün*
perialismo e dn venda da honra nacional, têm
nesse Programa o seu Programa, para êlcs
também 6 êsse edilicio tle «mia Pátria brasi*
leira, interesse deles é igualmente a revolu*

ção a?ríri3 o anti-imperiaüsía físse (• o Pro*

grama da unidade ds todas- às forças real-

mente brasileiras contra as forras imti-brasl*

— «Nosso povs precisa dar
uma resposta à altura aos
traidores de nossa pátria:» —
disse o coronel CVodegando de
Morais Mendes, presidente
da Comissão Provisória da
Convenção no Distrito Fede-
ral, sob o mais caloroso en-
tusiasmo, no ato de empo?-
samento da Comissão Provi-
sória do Distrito Federal pe-
Ia Emancipação Nacional, an*
teontem.

.Comparecendo a solenidade
como convidado de honra, o
general Edgard Buxbaum
fêz uma exposição sôtee o
significado das lutas patno-
ticas travadas no momento-
acentuando que o povo bra-
sileiro não tolerará a tutela
norte-iimerieana sobre a vida
intelectual, econômica ou po-
lítica na nação. Falou tatu-
bém o coronel-aviador Salva-
dor de «Sá e Benevides, fa*

- 1
leiras do Imperialismo norte-americano e dos |
seus pequenos aliados nacionais, os donos das g
terras imensas e da vida dos homens e aque- |
les cínicos que se venderam vendendo a 

|
Pátria. i

Êsse ê o programa de todos os bons bra- g
sileiros. Êle 6 o pSo, a madrugada, a «sa, êle |
é o caminho seguro e a nós compete vencer |
as asperezas do caminho, limpá-lo de obs-
táculos, s nós compete semear o irigo, acen*
der a luz da madrugada, mir os diversos ele-
mentos para construir o lar: o cimento e a
terra, o aço e a madeira. E na parede colocar
o quadro e na estante o livro, e a peça de
cerâmica mais bela do sertto de Caruaru, as
criações da nossa cultura nacional.

Agora temos o instrumento. Agora pode-
mos marchar para adiante sem vacilações,
sem contemp!a<£es, sem nenhum ranço de
sectarismo, conti a força dos fortes, dos que
possuem a arma Invencível, aquela, construi-
da pelo saber dos homens i-oltados para a
criação da vida. Compete-nos usar êsse ms-
Iruihento, levar a luz lesse Programa nosso
e do Brasil a todo.o nova, a cada um e a 

|
todos. i

Há um homem cuja presença marca «* |
gerações brasileiras a partir tia década de 20. |
Ninguém desde então, em nossa Pátria, mes* |
mo aqueles que, no fundo das florestas igno |
tes, estão afastados !a \1da nacional, oa ín* -|

d'os selvatrens, ninguém, em p.mss-j Pátria, -|
nesses 30 élttmos anos está desligado da sua g
atuação criadora. Porque êle cria para todo p
o Brasil « sua obra é de tados os bons brasi* |
leiios. Em tórno desse Homem sábio reuni* 5
ramse os melhores filhos dos tral-alhadores.
Prestes e a direção do nosso Partido. Eles en*
tregaram ao Brasil o mais importante
documento da nossa História, desde os dia» |
distantes da descoberta. Ontem ainda era a f.
r.oiie, angustiante, haje t) a madrugada. Não p
há missão mais bela que a tle construir o uia, f

¦Imsmw^^ lil iiniVi ninmwiiiwmtv-**.

zendo uma exposição det-a*
Ihada sôbrs as finalidades da
Convenção r.a atual conjua-
tura da política brasileira.,
sendo suas palatvas muito
bem aceitas.

A COMISSÃO
EMPOSSADA

A Comissão Provisória io
Distrito Federal peia Eman-
cipaçâo Nacional, integrada
por consumados expoentes de
nossa cultura, de nossas lutas
patrióticas, da política e dê
outros setores que expressam
realmente as aspirações mais
elevadas de nosso povo, foi
empossada, sendo constituiria
da seguinte forma:

IVesidente: coronel Crode-
gando de Morais Mendes; vi-
ce presidentes: Joaquim Dan-
tas Davila, presidente do Si-'1-
dicato de Carris; coronel De-
mostenes Galhardo, presiden*
te do Partido Demoerata. cio
Brasil; coronel Genefredo
Monteiro; professor Bayacd
Demaria Boitettx; Manoel Di-
niz. do Sindicato de Bebidas;
José Lopes Veras, secretário
do Sindicato de iGarris; m
professor David Pf»»z. que
foi também calorosamasM
aclamado como um des víee-
presidentes em virtude de sus
entusiasta e decidida eontri-
buição 4 idéia da Convençio.

Os demais componente* 4ã
chapa, são; tk-. Fernando
Carrazedo Filfeo, jecretário-
geral; Odilio Borgw, *(»-rimei*
ro secretário; L«a Sritein*
var, tesoureira; tk- Liata
Caire, primeiro - teseuMlfO,'
dr- Joelsan Asiaéo, ifppiafa
tesoureira,

COMll*S«Bf5 CT»A*J6A 1
RITRAl.

A Comissão Ujínmmi * a
Comissão Kui-.il &to* assim
constituída: dr. Sros Martins
Teixeira; dr. Santos T,evi,
engenheiro Pedro Gotáinho
Fiího, d.r. Aíaide Alogweira,
univefsitários Lúcio de Ab«««
e Ana Mor.tenegT>«"), da Ai-
sôciaçâo Feminina do 'Sumi-
to Fédersfc

COMISSÃO B$
INTELECTUAIS

A Comisiio à* ltittínctuak.
empossada em conjunto com
at demais, ficou consrtitutnít
dos seguintes nomes: dr. Is-
nar Teixeira; Eafáèl _è Car-
valho. Carlos Tayior, Om-
ma Guerra « Silvia «3Wt*(
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18 I10 li il Cariocas Domem ao Relento

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça doa Es-
tlvadores; SANTA TEREZA
— Eua Felicio doB Santog.

Sete Para um Segrede
LA.

Recebemos do leitor Fer-
nando Carvalho e. seguinte
carta:

«Sr. Redator:
Estou enfrentando, como

quase todos os cariocas, o
grave proolema tis habita-
ção por i.-iso, j/ostaria que
fossem publicadas as linhas
abaixo:

Em qualquer orçamento
doméstico, maior que a des-
pesa do alimentação, está
sempre a despesa dr- aluguel.
Em alguns casos essa des-
pesa chega a consumir três
quartas partes de um sala-
rio. E ainJa acresce que mo-
rar não é coisa tãc simples.
O homem não entra numa
casa corno um animal numa
toca. São indispensáveis-
certas condições E entre
elas, a mais fundamental: a

existência de número sufici-
ente de moradias para os ha-
bitantes do sua vila, cidade,
região.

No Rio de Janeiro não se
pode dizer que o homem se-
ja bem sprvido tm matéria
de habitação. Pelo contra-
rio: Sabe-se que atualmente

1932 — 1.400.000 habitantes
1942 — 1.800 000 habitantes
1952 — 2.500 000 habitantes

É evideri'e que esse crês-
cimento bastante vagaroso
das moradias, em relação ao
vertiginoso aumente da po-
pulação, deve-se, sobretudo, a
que o Estido tem se posto
quasi inteiramente à mar-
gem da industria de cpnstru-
ção, deixando essa tarefa iiiuí

RESPONDENDO AO LEITOR:

Prêmio á Melhor Carta
0 leite* Jusé Alves Silva,

operário om construção ei-
vil, escreve-nos fazendo vá-
rias sugestões:

«1' — Que esta folha trou-
xesse alguma piada espiri-
luosa;

2' — Que diariamente a 1»
página fê-se coiorida;

3'' — Quo houvesse prê-
mios para as melhores cartas
do mês;

4' — Que fossem aumen-
"adas as páginas de IM-
PRENSA POPULAR;

õ; — Que. para melhoria
da folha fosso abolida toda
niattvja relativa a crimes,
exceto os de culpabilidade
criminal.»

NÃO ATENDEM
NO HOSPITAL

Um leitor reclama que o
Hospital Jesus, da Prefeitu-

ra, especializado em clinica
infantil, não atende aos
clientes, que em última
análise são os que pagam

para que funcione o Hospi-
tal, pois são contribuintes
dos impostos municipais.

Tendo éle levado uma
criança pára tratamento,
não conseguiu que atendes-
sem a d menor «porque fi-
zeram várias exigências,
queriam sab<_r quanto fa-
nhava, quanto pago de alu-
guel, de armazém, de qui-
tanda, etc. Só faltavam pe-
dlr atestado de bons ante-
cedentosn-.

RESPOSTA — Várias das
sugestões que faz, preten-
dtmos pôr em prática inte-
ressante que fosse ilustrada,
e, no momento, faltam-nos
um desenhista que pudesse
manter diariamente a seção.

Para colorir a 1* página to-
dos os dias é necessário que
tenhamos determinadas con-
dições técnicas que ainda não
possuímos. O mesmo se apli-
ca ao aumento de páginas. O
reequipamenlo do ju.nul, ofi-
cinas e redação, depende de
um complexo de medidas que
estão sendo providenciadas,
inclusive a importação direta
de máquinas novas.

Quanto ao prêmio para u
melhor ou melhores cartas do
mês, é uma ótima sugestão.
Estamos estudando as bases
para o lançamento de um con-
curso entre os colaboradores
desta secção, que pretendemos
dar inicio dentro em brev». Ca-
so o amigo tenha alguma su-
gestão a fazer a esse respei-
to receberemos com muito
prazer-

A sugestão do noticiário
de crimes não melhoraria o
jornal. Pelo contrário. Muitos
leitores interessam-se por es-
sas informações. O que é pre-
judicial, não acontecendo isso
em nosso jornal, é o se ex-
piorar o crime, fazendo-se
sensacionalismo e mesmo ra-
zão de ser das noticias. Em
nosso jornal o noticiário de
evimos, além de informativo,
tem a qitaiidade de retratar
uma situação que tem corno
culpado o atual regime.

a Capital da República pos-
sui cerca de 420 mil mora-
dias para 3.500 000 habitan-
tes.

No quadro abaixo tem-se
uma estatística aproximada,
do crescimento simultâneo
das moradias e dos habitan-
tes do Rio de Janeiro, rw«
três últimos decênios:

250.000 moradia?
336.000 moradia.»
420.000 moradias

mãos dos grandes tubarões
Imobiliários, aos incorporado-
res e especuladores de toda
espécie. Está a olhos vistos
que o proolema da moradia
no Distrito Federal só será
minorado com a construção
de casas baratas E dessa
tarefa só o Estado pode se
incumbir.

AOS CORRES-
P0NDENTES I

Uma correspondência paru !
que ofereça vivo Interesse A i
um diário noticioso deve se- '
guir determinadas normusi !

A curta deve ter como oa- •
se uma denúncia. Relutar jum futo novo ou um aspoc- \to novo de um ussunto um !
foco, u não ser rjue óe trate <
de um assunto lihpbrtúinc cie jpermanente Interesse. !

A carta, uo dar uma no- itlcia, deve dizer o que icon- <
teceu, com quem, quando, on- jde, e. se possível, por que e <como. Se o leitor nfio tem (
conhecimento de alguns d:.s- <
ses dados nâóiflca Impedido
de nos escrever, pois a re- i
portagom do Jornal se en- <
carregará de completá-los. S

0
Um leitor nos escreve pro

testando contra o fato tle a
Prefeitura ter relegado ao
esquecimento o Mcrcadinho
da Penha. O mercado pegou
fogo há jâ muito tempo. A
maioria dos <rboxes» estão
inutilizados. O mato cresce
dentro do próprio mercado.
Os pequenos comerciantes
que abasteciam a população

da Penha e dos bairros vizi-
nhos, já não podem vender,
porque os próprios morado-
res se afastam do mercado
que já não têm tudo de que
eles necessitam. A Prefeitu-
ra abandonou por completo
o mercado, nem sequer no-
meando mais um adminis-
trador.

BARRACOS

MELHORADOS

É verdade que algumas
construções têm sido realiza-
das pelos Institutos e Caixas
ou pela Fundação da Casa
Popular. Entretanto, em ia-
ce das verbas minguadas ou
do criminoso desvio de ver-
bas, essas construções não
têm atendido senão a uma
minoria insignhicante de
pretendentes, muitos dos
quais favorecidos pela ami-
zade ou pistolão cie homens
do governo. Ao mesmo tem-
po que em número reduzi-
do, essas casas, construídas
pelos Institutos, ou pela Fun-
ilação, não estão ao alcance
dos que reaimenti- sofrem o
drama angustiante da mora-
dia. Sabe-se, por exemplo,
que apenas cinco por cento
dos elementos ativos no Dis-
trito Federal — segundo sen-
so realizado pela Prefeitura

percebe iaiário superior a
1.500 cruzeiros. Ora, com
salário inferior a 1 500 cru-
zeiros, o carioca não pode
dispor de muito dinheiro para
o aluguel. Ou melhor:
qualquer dinheiro saido pa-
rn pagamento de moradia se
refletirá imediatamente no
problema da alimentação.
Diga-se, entretanto que des-
ses 1.500 cruzeiros, o homem
carioca retire, com imenso
sacrifício, 10% pnra paga-
mento de aluguel São 150
cruzeiros. Mas as casas dos
Institutos i Caixas têm seus
aluguéis mínimos de 600 e
700 cruzeiros, inteiramente
inacessíveis para r. imensa
maioria do nosso povo. A
Fundação ia Cara Popular,
por sua vez, resolveu cons-
truir um tipo de habitação
«acessível» Cobra porém,
300 cruzeiros mensais. E o
tipo de habitação não aprç-
senta o menor conforto. É
apenas um barraco melhora-
do, no qual dispende a im-
portãncia de 30 mil cruzei-
ros.

18 MIL AO RELENTO

Dessa forma, o problema,
que é um dos mais afliti-
vos da capital di República,
permanece Insolíível, crês-
cendo a olhos vistos, ame-
drontando o povo carioca que
já tem 18 mi) de seus filhos
dormindo ao relento, com a
calçada por cama e o céu
por cobertor Afé quando?
— é a pergunta que se faz.
Mas é uma pergunta que só
o tempo oode responder».

ZONA NORTE , e»tt> «thrliier» poiiciai-pmco
lógico argentino, que pouco tem
de psicológico, «6 mereceu estas 11-
nhai pelo fato único de estar-
moi numa «emana liderada por
provocações e abacaxis,

Enquanto é adluda a estréia
«Rua Sem Sol», de Alex Vlauy,
por razoes Justificáveis, enquanto
os exlbldores teimam em não to-
mar conhecimento de películas de
melhor qualidade, enquanto os

lanqnes oprimem o cinema nacional controhimlii
Júlio Fur- % "s programações e sabotando a produção, Chlqul-

T - k nho so vò, em maus lençóis,

CASCADURA — Rua Si-
dônfio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
lença; BENTO RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS
— Rua Aquidaban; GRA-
JAU — Avenida
tado; OLARIA — Rua g seus compromissos,

!á Cilo perfeita.& O filme, um drumulh&o, desenvolve um trama
jp que se passaria na Inglaterra. E' a história de
ái uma jovem, Inquieta e namoradelra, que flirtit ™m
P um «descunliecldu» fidalgo, com o qual, por mo-
2§ tivos óbvios, vem a se casar precipltudumente.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Rego;
Major
— Rua Bela Vista; ESTA-
ÇAO CORONEL MAGA-
LHAES BASTOS — Rua
Ibatinga.

ZONA SUL II
BOTAFOGO - Rua Ar- I

naldo Quintela; IPANEMA; 1
Praça N. S. da Paz; LARAN- §
IEIRAS - Rua Ipiranga; I
LEBLON — Avenida Rodri- %
gues Otávio. 0 * Segundo estatísticas mais

É recentes, cerca de 38% dos In-
- 

0 gressos obtidos na exibição

|j de filmes, no Japão, corres-
'Á pondem a películas estrangei-
jf ras. Antes da última guerra
É mundial, a produção estran-
% geira nunca ultrapassara os

E, para não faltar uos
enfrentou, o Aztecn, justiça

feltu, o único cinema atualmente com a refrigera
Conrado; SAMPAIO 

'" "'"""

Contudo, este, era um homem de passado negri
e presente Indefenslvel, trazendo o sofrlmen.o a
sui esposa. Um fiel e dedicado servo da «mocl
nha». Jovem e forte, descobre o «mistério» du nu
vela e salva a mesma, enquanto o.«mister» morri
justiçado nus milos de uma dus suas vitimas.

A direção de Carlos Borcosque é fraca, u utin
c0o passftvel e a atmosfera cinematográfica ui
tflclal. O filme náo alcança o necessário-rltir..,
para estruturar o Justo suspense. Nao há sufi
ente fluêncla du narrativa, mus a fragmenta,-.,
desagradável de história mal contada, h afinal
ancsaVda pretensa decoração e vestuário, sente"e 

a falsidade na tentativa de proporcionar mu
ambiente inglês. B' uma realização frustrada

_. «Os Amores de Carolino», filme que so exila
nesta «emuna, no Blvoli, c que esquecemos de ir,
clulr m» relacilo de quarta-feira, é uma aberração
Idiota sflbre a Revolução Francesa.
_ Já na próxima scrnnnu, promete ser estrea.1.!

o filme sueco ..Cltlma Felicidade» (Ma sú dai,
çou um Verão), cm mais uma apresentava» d.
valor da França Filmes.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

>rdi. dos Advogados do Bra- Ú 25%-
.11 — Inscrição ti» 783 — Truv. Ú bem

Devemos salientar tam-
 ,. _.... que o Japão, em 1952,

do 0"vluo/on*«R-4348'5allu-«-- - 
p exportou num total de 800.000

Dr. Sinval Palmeira Ú dólares de películas, enquanto
Avenida Kio Branco, 108 — lat É as importadas aleijavam a

anÜalFo"I,e-S1»a|l,88ll! "* P Cifra de 10-000'000 de dola-
Dr. tf. Cálhéiíos Bonfim I res- Em fins de 1952 ° núme'
causas trabalhistas 0 ro de salas de espetáculos ai-

Boa Silo José, 80 - Grupo 1.108 é cançou a cifra máxima do
Dr. Costa Júnior § 3'600' en<«uant0 a sua. Produ-

Av. Rio Branco, 108 - Rala t.lOí é 5â<- se tornava numerteamen-
TELEFONE: 42-0101

Dr. Pedro Mala Pilho
î te uma das primeiras do mun-
j| do, com o número record de

TELEFONE: 12-ÕToT I 257 peüculas de longa me-
Dr. Demetrio ilaman 1 tragem.

Rua São José, 76 — |« andar ÚFone: 23-0365^Esplanada do 
| * «Destlni», coprodução

Dr. Luiz Wcrneck de Castre I franco-ltaliana, relata o «des-
Avenida Rio Branco, 277 — 8? p tino» de três mulheres em

7- 
«n"ip« SS3o.« Fone,! I t^s épocas diferentes. As três4.-80-8 e 4.-6884 | histórias são dirigidas, res-
MÉDICOS H pectivamente, por Marcello

Delannoy e
A primeira,

Dr. Alcedo Coutlnho ^?B!i?.ro' ,JeanTerças, quintas e sábndus das Chnstian Jaque.
14,30 ás 18 horas - Kim AI- «Lisistrata», nos relata comovaro Alvim, 81 - Sala 802 - 

esta va,cnte persenagem pos
Ú fim às hostilidades entre Es-
4 parta e Atenas, ao convencei
ú as mulheres a «boicotarem»

UMA CENA ROMÂNTICA do filme "Nápoles Milionárvi
de Eduardo de FUiwo, <2»e sustenta umu crítica dramé
tica aos primeiros dias da "libertação" da Itália, im mui

uma distribuição da Art Films.

Fone: S3-38IS
Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA OEItAI.Avenida Nilo 1'eçunha, IS5andar — Sn Ins 01
Quintas e SAbad

14 horasd£$fs$m*$gL p r ,A:cansou ?,rande áxito na
Móveis, Terrenos, etc. - Escri-' I Inglaterra o filme de Augusto
Wrlo e Saiflo de Vendas na Rim | Genina «Três Histórias Proi-u da Oultanda, 10. Fone: 22-141)9 Ü uu.. ., .¦ I1J3' 

p bldas», levando os produtores

OO?" _ TeTçaV I os seus maridos até 1uc estc»
dos, das 12 as ^ acedessem em parar a luta.

1

1
VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação paraindústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

a consideração de
que «o mercado inglês já esta

P maduro» para acolher os seus
| filmes.

i.
|II Perfimos aos srs. exibi-

dores nos enviar com
a devida antecedência
qualquer modificação no
programa para a neces-
sária correção do mesmo.

Agulhas e llicrofone^
A Volta de Lúcio

Bem, senhores, aí temos de novo entre nós este canto
romântico Lúcio Alves, vitorioso numa excursão a Bueno.
Aires realizada recentemente.

Lúcio Alves volta dentro de granda expectativa, pois
os seus ouvintes do rádio e da vitrola há muito não têm
contacto com o cantor de "Aquelas palavras".

Lúcio, que era cia Tupi, passou-se agora para u Na
cional, onde atuou há tempos quando fazia parte do cor,
junto "Namorados da Lua".

Deverá estrear na emissora da Praça Mauà brevemente,
cantando aquelas coisas bonitas, que éle sabe cantar, o que
agora terão a preciosa colaboração de Lirio Panícali nos
arranjos.

Por outro lado, é possivel que Lúcio reinicie também
suas atividades na cera.

Afinal, os seus ouvintes e seus íãs nunca mais tiveram
oportunidade de ouvir melodias do tipo de "Terminemos",
"Nunca mais", "Aquelas palavras" e tantas outras compo-
sições vitoriosas.

A volta de Lúcio Alves foi uma das melhores noticias.
Tanto para o rádio como para o disco. Vamos esperai an-
siosos pelos seus novos lançamentos, que serão certamenU
sucessos garantidi

RADIO-ESOUTA

Palavras
Cruzadas

Problema n. 334
(Para novatos)

É

„,

CINELANDIA RÁDIO
1 CAPITÓLIO (22-6788) — Jornais \I

itOEI2iONT\I3

1 isj. Içara, ^oara.
6 =4 Peixe

— Senhor, patr.lo.
— Partir.

11 — Suíixu, designa profis-
são.

12 — Caminho ladeado d?
casas.

14 — Afeição profunda.

VLStTICAIS

% _ Naquele lugar.
— Fruta -le conde, pinha
— Direção, rota.

3 — Fruto de amoreira
T _ Fogueira onde se quei-,

ma vam os cadáveres.
10 — Álcool proveniente di

distilaçâo do mclaço
13 — Contração de a com o.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.'< 333

HORIZONTAIS - 1 Gar-
ío; 6 Luar; 3 Ala; 9 Fa; 11
It; 12 Ira; 1.4 Maré.

VERTICAIS - 2 Al; 3
Rua; 4 Fali; 5 Orate; 7
Afim; 10 Ara; 13 Ar.

Aspecto de urna das grandes assembléias do a barnabèa por aumento de salários, realizada
no lAcon Lite rdrio Português.

A UNSP e m Liitr do Funduaüssno
A entidade máxima dos servidores públicos, nunca foi contrária à apro-
vação dos qüinqüênios — 0 governo é quem está interessado em tor-

pjjSjffi

Através de longaa oxperi-
ências de lutas, a UNSP vêm
se integrando cada vez mais
na vida do funcionalismo,
procurando dar solução aos
seus mais imediatos proble-
mas e abrindo amplas pers-
pectlvas no caminho da uni-
ficaçâo de todos os servidores
públicos em torno das suas
reivindicações. Os funciona-

rios públicos levam uma vida
de tremendas dificuldades,
acossados pelo governo, por-
cebendo salários irrisórios,
o que vêm provar não ser o
Brasil o pais do funcionalis-
mo, como se costuma afirmar
falsamente. Mesmo porque,
entrar para o funcionalismo
público em nossa terra é um
do spiores negócios que o
cidadão poderia fazer,

Com o a"polo integral que
a UNSP acaba de dar a luta
pela aprovação dos quinque-
nios, a entidade máxima do
funcionalismo em todo pais,
atendeu a vontade da maioria
esmagadora dos servidores,
contrariando o governo e seus
agentes, que pretendiam fa-
zer da UNSP um instrumen-
to dlvisionista. Convém res-
saltar, que, a UNSP nunca
se manifestou contra os quin-
quênios, nem contra quais-
quer reivindicações do fun-

p*dear o projeto
cionallsmo. Apenas a UNSP
procurou desde o inloio des-
mascarar as manobras do
governo que procura torpede-
ar o projeto dos aumentos
qüinqüenais aos médicos e
servidores de nivel universi-
tarlo. O resto é pura celeuma
levantada peio governo por
meio da imprensa «sadia»
tentando fraclonar o funclo-
nalismo e ao mesmo tempo
procurando um bode explato-
rio para apontar a opinião
pública como responsável pela
não aprovação e homologação
do projeto 1.082. Para evi.
tar tais conseqüências, ne-
fastas para o funcionalismo,
a UNSP resolveu jogar todo

o seu peso na luta pela apro-
vação dos qüinqüênios, com p
a devida emenda de extençfto 1
a todo o funcionalismo. É

E necessário ficar bem cia- 1
ro para os servidores, que p

aproveitando a campanha dos É
qüinqüênios ,a UNSP incentl- i
vara a luta peia reestrutura- S
ção e por aumento geral de i
salários, mesmo porque nesse 1
sentido o governo já enviou g
despacho ao Ministério da f?
Fazenda. Todas essas quês- ^
toes, inclusive a tabela de au- ^
mento elaborada pela UNSP, p
serão discutidas na grande i
assembléia que os servidores -*'
públicos realisarão hoje, no
Liceu Literário Português.

SALâtllOMíNIMO
HORISTASPARA OS

Os horistas da Prefeitu-
ra, assim como também
adjudicados e pessoal de
obras estão se articulando
para lançar, uma campa-
nha paru conseguirem ex-
tensão do novo salário-mí-

nlmo toa mus quadros-
Apoiam-se os horistas no
decreto n« 9.558 que estl-
pula para aqueles servido-
res remunerações equiva-
lentes ao salário-minimo
vigente no Distrito Federal-

Motoristas e Mecânicos da
PDF Exigem Efetivação

Nos Quadros
Mecânicos auxiliares e mo-

toristns, funcionários da Su-
perintendencia de Transpor-
te e Secretaria de Viaçâo e
Obras, dlrlgiram-se ao Pa-

lacio guanabara, para exigir
do Prefeitp efetivação nos
cargos, mediante concurso,
pois não se conformam com
a situação de instabilidade
em que se encontram, A rees-
truturação dos .quadros da
Prefeitura, çlaborada pela co-
missão presidida, pelo sr. Ju-

lio Catalano, nâo deixou a
situação de mecânicos e mo-

torlstas em termos claros,
impondo-se aqueles servido-
res a necessidade de iutarem
para que na reestruturação j
tenham o lugar que lhes ca-
be. Em contacto com o Pre-
feito, aqueles cervldores ex-
puseram os seus justos mo-
tivos, que lhes garante aefe-
tivação, recebendo em troca,
as costumeiras promessas do
Cei. Dulcidio Cardoso.

CAPITÓLIO (22-6788) — Jornais
desenhos c comédias.

IMPÊ1UU (22-9349) - Brinque-
do proibido.

METRO-PASSEIO (22-6190) —
Quo Vadis?

ODEON (22-1508) — Forte dacorugem.
PALÁCIO (22-0838) — Por tuacausa.
PATHE' (22-8796) — Terra doInterno.
PLAZA (22-1097) - Pirata do»lete mures.
REX (22-6327) - Chamas daambição.
RIVOL1 — Crimes da a'mu.VITORIA (42-9020) - Bala oer-dida.

CENTRO
CENTENÁRIO (43-8543) -

Púirliias Uu Vida.
CINEAC-TRIANON (42-6024) —

Passa-tempo.
COLONIAL (42-8512) — Pirata

dos sete mures.
FLORIANO (43-11074) — Chamasde Ambição.
GUARANI (32-5651) — Fechado

para reforma.
IDEAL (42-1218) — Forte dacoragem,

ÍRIS (42-U7G3) — Guerra nosertão.
LAPA (22-2543) — Rodolfo Va-

lentlno.
MARROCOS (22-7979) — Escra-

vo du corda,
MEM DE SA' (42-2232) — Por

tua causa.
OLÍMPIA — Capitão cauteloso.
PRESIDENTE enuva de canções.
PRIMOR (43-6681) - Pirata

dos sete mares. <
KIO BRANCO (43-1639) — Pa-

trulha da morte. — Sanha
Selvagem.

S. JOSÉ' (42-0592) — Terra do
Inferno.

ZONA SUL
ALASKA — Binquedo proibido.ALVORADA (27-2936) — Ter-

ra do Inferno.
.IRT-PALACIO (37-9443) — Cri-

mes da alma.
ASTORIA (47-0466) — Pirata

dos sete mares.
AZTECA — Sete para um se-

gredo.
BOTAFOGO — A bola perdida.
COPACABANA (47-2803) — Por

tua causa.
DANOBIO (Bar Alpino) —

(372967) — Dentro da noi-
te e Caçadores de ouro.

FLORESTA (26-6257) — Mllu-
gre de amor.

IPANEMA (47-3806) — Chamas
da Ambição.

LEBLON (27-7805) — Por tua
causa.

METRO — COPACABANA
37-9898) — Quo Vadis?

MIRAMAR — Forte da coragem.
NACIONAL — Fim do mundo.
PIRAJA' (47-2667) - Atalhos do

Destina,
POLITEAMA (26-1143) — Sin-

fonla Eterna.
RIAN (47-1144) — Forte da co-

ragem,
RITZ (37-7224) — Pirata dos

sete mares.
ROXY (37-8245) — Bala per-dlda.
ROYAL — Desenhos, Jornais,comédias, etc.
S. LUIZ (25-7679) - Forte da

coragem.
THUCA

AMÉRICA (48-4519) — Por tua
causa.

CARIOCA (28-8178) — Forte da
coragem.

METRO-TIJUCA (48-8840) -
Quo Vadis?

OLINDA (481032) — Pirata
dos sete mares.

TIJUCA (48-4519) - A Bela por-dida.
OUTBOS BAIRROS

ABOLIÇÃO - Bala perdida, Por
tua Causa.

AVENIDA (48-1667) — cAtalhOB
do Destino».

BANDEIRA (28-7575) - Maulln
Rourc».

CATUMBI (22-3881) - O Mata
sete.

ACONSELHAMOS PARA HOJE:

NACIONAL: "Orquestra de Lirio Panicnli", às 22 hs
MAYRINK VEIGA: "Ai vem o sucesso", às 21 hs
METROPOLITANA: "Orquestra melódica", às 19 hs.

(31-2923)
OO

ESTACIO DE SA'
Preconceito.

FLUMINENSE (28-140-1) —
amor ao ódio.

GRAJAU (38-1311) — A carne é
o diabo.

MARACANÃ (48-1910) - Atalhos
do Destino.

MARAJÁ' (28-7394) — Conflito
sentimental.

MARIANA — Regaste sublime.
SANTA ALICE - A Bula Perdida.
S. CRISTÓVÃO (23-4925) — Fa.

taliilade.
VELO (4S-1381) - Depois do

Vendaval.
VILA ISABEL (38-1,3101 - Slnfo-

nlã Eterna
SUBÜRBIO DA CENTRAL
ALFA (2U-S215) - Nâo querodlzer-te adeus.
BANDEIRANTES (29-3262) --

Cnstr-Io do pavor.B/.KONESA _ Terra do Inferno.
BEL.MAR — Veneno cm teus

lábios.
BENTO RIBEIRO (MHS-881)Almas perversas.BOKJA UEIS - O trapaceiro.
CACHAMRI.
CAMPO GRANDE - Mulheres

da rua. — Fúria de paixões.COELHO NETO - Branca sei-
vulgem. — Alucinaçào

COLISEU 129-8753) - Terra rto'lnferio.
EDISON (29-4449) - Torrente de

Paixão.
JOVIAL — A doce inocência.
IR,\JA' — Mercado Infame.
MADUREIRA (29-S733) — O forte

da coragem.
MEIER (29-1222) — Tambores

Distantes.
MODELO (29-1578) - Gentil TI-

rano.
MODERNO (BNG-842) - Páginas

da Vida.
MONTE CASTELO (29-8250) —

O Forte da Caragem.
NATAL — Atalhos do Destino.
PALÁCIO VITORIA (48-1971)A mulher que nfto pe-

cou.
PARA' — Escravo do pano ver-

de.
PARA TODOS — Terra do In-

ferno.
PIEDADE (29-6632) - A Carne éo diabo.
PILAR.
PRIMAVERA — Cidade negrn.

QUINTINO (29-8230) — Gentil
tirano.

REAL (29-3467).
REALENGO — Contra Tod&s M

Bandeiras.
RIDAN (49-1633) — Awlm este-

va escrito..
ROCHA MIRANDA — A mor-

te aponta sua arma.
ROULIEN (49-5691) — Dizem

que é penado.
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS (49-0100).
TRINDADE (49-3838) — SinhA

Moça.
UNIVERSO.
VAZ LOBO (29-9198) — Cinzas

que queimam.
SUBÜRBIO DA
LEOPOLDINA

BIM-BAM-BUM — Luvas Ius-
ticelrus.

BONSÜCESSO — Por tua causa.
BllAZ DE PINA — Atalhos do

Destino.
CENTRAL (30-3652) — Terra e

sempre terra.
MAU A' — Terra do Inferno.
ORIENTE — O Conde de Monte

Cristo.
PARAÍSO — O Mundo em seus

braços.
PENHA — Cinco dedos. — For-

Ja de Paixões.
FORJA DE PAIXÕES
ROSÁRIO (30-1889) — Terr*

Espadados monstros,
de Mosqueteiros.

RAMOS (30-109-1) - Masiiucre.
SANTA CECÍLIA - Vingançados Piratas.
SANTA HELENA (30-2666) -

Feiticeira do Haiti.
S. PEDRO — Terra do inferno.

iLHA DO GOVERNADOR
—- Danúbio ver-

Renegado do heróico.

DUQUE DE CAXIAS
BRASIL - Cada v/da seu des-

. tino.
CAXIAS —

nosos,
POPULAR — Chamas da AioÀi-

ção.
PAZ — A Bala Perdida.
IMPERIAL
NILOPOLIS

NOVA

GUARABU
melho.

JARDIM -

Meus seis crlmt-

ICARAI (3VERDE

IGUAÇL
— Por tua causa

Cora-

NITEBÕt
BOAVENTURA (3557)

ção de vaqueiro.
BRASIL 1-1710) - Conflito sen-

tlmental.
CASSINO (4535) - ídolo dou-

rado.
ÉDEN 13807) - Marujos doamor.
ICARAI (3346) — Corsário dossete mares.
IMPERIAL (3120) — Sete

um segredo.
MANDARO (20-285) — Chagas

de fogo.
NANCI (8048) — Os tambores

rufam ao amanhecer.
NEVES (22-676) — Seara-

mouche.
ODEON (22-707) - O Forte da

Coragem.
PALACE (6285) - Atalhos do

Destino.
PARA TODOS (22-444) — Vln-

gança que se desvanece.

para

PARAÍSO (8174) —
da Serru Longu.

RIO BRANCO (20-334) — Tor-ru e fogo.
RINGUE (21-778) _ Gavião rioMio.
SAIJTA ROSA (24-804)terra dos monstros,b. JOSÉ' (8044) - Uma riu
,, chamada pecado.VITORIA (5775) - O. K. Nem.

PETIlorOLIS
BOGAR1 - o Forte da Cor»gem.
CAPITÓLIO (2826) - por íu,causa.

D. PEDRO (3400) - D» Tanga .de Sarong.
ESPERANTO - Companhia Pro-copio Ferreira.
IMPERADOR - A história dotango.
PETRúPOLIS — Bala Derdlri-,SANTA- TERESA - NoFvas 

"v
mal.

QUEIMADOSCINE-QUEIMADOS
SAO MATEUSS. MATEUS

rr ™,°» iÜXO, DK MKRIT1
tetive.~ S0Pap°' de

REX - Veneno em Teus Lábios

TEATRO
^^«o^o-onir*

CARLOS GOMES (22-7581)' _*•»• * horas: Loà Pupi 
'

B«s,^fnfi0U^sp1;
ã»1:i6q&tóbadoed-S

GLORIA (22-9146) - «Cupim»às 20 B 23 hora» S.lb. e domlngo, vesperál, 16 horas.JARDEL (27-8712) - «Marre-ta o bombo», ás 20 e 22 horasv esperais, Babados e domingosRECREIO (22-8164) - «Rei• Momo de Touca», as 20 e 25horas.
DULCINA (32-5817) - «Obri-gada pelo amor de vocôs», 2!horas. Vesperál, ulnta, sábadoe domingo, às 16 horas, até dis

* Í"VA*' (22-2721) - «Mavas,6s 21 hora», sábado a domingo,
20 e 22 horas, vesperál 16 ho<»as, Ultima» «emanas.

REPÚBLICA (22-0271) - Dst,'lanso.
TEATRO MUNICIPAL i*-8103)

domingo àa 20 e 22 hora*, Cvesperala àa 16 horas.
SERRADOR (43-6442) -

«Amor a preço fixo», sáhndo *

NOTÍCIAS DE TEATRO
Milton de Morais Emory

Os "PRÊMIOS MUNICIPAIS DE TEATRO" (proje-
to de R. Magalhães Jr„ transformado em lei) foram dis-
tribuidos pela primeira vez. Grande celeuma provocou
essa distribuição nos meios teatrais. Ao lado das expres-
soes de contentamento surgiram os protestos daqueles
que afirmam ter havido proteção na distribuição dos
prêmios. Limitamo-nos a registrar os contemplados:"A melhor peça cômica" — "CUPIM", de José Van-
derlei e Mário Lago; "a melhor peça dramática" - "A RA-
POSA E AS UVAS" - de Guilherme Figueiredo; 'o me-
lhor ator cômico" — Sérgio Cardoso, por sua atuaçío em"Canção Dentro de Um Pão", de R. Magalhães Júnloi, "a.
melhor atriz dramática" — Sônia Oiticica, por seu ti aba-,
lho em "A Raposa e as Uvas"; "o melhor ator dramático.
— Odilon Azevedo, em "O Imperador Galante", de R, Ma-
galhães Júnior, "a melhor atriz cômica" — Alda Garrido,
cm "Dona Xepa", "o melhor diretor de comédia - Bibl
Ferreira em "A Raposa e as Uvas"; Nilson Penna — o
melhor cenógrafo de comédia vjlos cenários de "Canção
Dentro de Um Pão"; Dulcina e Uiciano Trigo pela dire-
ção dramática e cenários, respectivamente, em "O Impe-
rador Galante", de R. Magalhães Jr.
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COMÉRCIO COM A U.R.S.S.
WASHINGTON, 14 (A.F.F.) — Foi revelado hoje, queuma casa exportadora norte-americana pediu ao Departa-

mento do Comércio autorliaçao para exportar manteiga e
óleo de algodão para a Unlao Soviética.

Os peritos do Departamento de Estado, do Comércio e
da Agricultura examinam atualmente um projeto de venda,
por Intermédio de uma firma americana, de oertas quantida
des de manteiga e de éleo de algodão * U.R.8.8.

O sr. Andreas, produtor de éleo de Minnesota, precisou
a um Jornal americano que o preço oferecido por essa tran-
sação era Igual, para o oreço de óleo de algodío, ao preço go-
vernamental de exportação, e, para a manteiga, ao do merca-
do mundial.

Segundo certos rurpores, a U.R.8.8. teria oferecido pa-
gar essas compras em ouro. Declara-se nos meios america'
nos competentes que a firma americana solicitara das auto-
rldades duas licenças de exportação i uma para a manteiga
outra para o óleo de algodão.

Esse projeto de venda provocou viva emoção nos meios
interessados. Segundo certos rumores, a transação seria de
73.000 i andadas de manteiga t 75.000 toneladas de óleo de
algodão.

Terá de Ser Admitida
na ONU

«AÇÕES UNIDAS, Nova
íorque, 14 (AFP) — «As Na-
ções Unidas, da forma con-
cebida em São Francisco,
com a representação das
Cinco Grandes Potências e
cada qual dispondo do direi-
to de veto, representa o me-
lhor instrumento para a pre-
servarfio da paz», declarou
Sir Gladywn Jcbb, delegado

NOVA VITÓHIA
DO CRUZEIHO

BARCELONA, 14 (AFP) —
Em partida Internacional de
futebol, o Esporte Clube
Cruzeiro, de Porto Alegre,
derrotou hoje o «Deportivo
Espanhol», desta cidade, pe-
Ia contagem de 2 a 1.

Ao terminar a primeira
etapa o Cruzeiro vencia por
1 a 0.

Os góls do Cruziros fo-
ram consignados respectiva-
mente por Hugo e Ferraz. O
tento de honra dos locais
foi feito por Quico Perez.

da Grá-Bretanha Junto &
ONU, em discurso proferido
na Universidade John Hop-
kins de Baltimore.

Sir Gladwyn Jebb, que
deve tomar posse brevemen-
te do seu posto de emhai-
xador em Paris, acentuou
que a China atualmente se
encontrava representada nas
Nações Unidas apenas de
um modo «simbólico» e ma-
nifestou a opinião de que se
a República Popular da Chi-
na acabaria sendo admiti-
da no seio da Organização.

GOVERNO DA~
ITÁLIA

ROMA, 14 (AFP) — O sr-
Amintore Fanfani, presiden-
te do Conselho designado,
terminou hoje de manhã as
suas consultas políticas
tendo em vista a constitui-
ção do novo gabinete, ao
receber o sr. Enrico de Ni.
cola, ex-presidente da Ue-
pública e presidente do gru-
po misto no Senado.
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Resolveu o Presidente da Comissã> Neutra

Devolver os Prisioneiros los Respectivos Comandos
Alegu não poder modificar o Estatuto nem promo-
ver a «libertação» como queriam os americanos
PAN 

MUN JOM, 14 (AFP) — A índia notificou
hoje aos comandos aliado e Bino-coreano que

lhes entregará ob 22.000 prisioneiros não repatria-
dos, no dia 20 do corrente.

Em carta dirigida aos dois comandos, o gene-
ral Thimaya, comandante das tropas indianas, de-
clarou que os prisioneiros não repatriados serão en-
tregues no referido dia, mas com p estatuto de pri-
sioneiros de guerra e não como civis.

A decisão foi tomada e comunicada pelo gene-
ral Thimaya no decurso da reunião hoje da Comis-
são Neutra de Repatrlamento.

ENCONTRO DOS vis, já que as «explicações»
DELEGADOS nao terminaram e a Con-

O sr. Edward Martin, que térência Política não se reu-
é chefe adjunto da seção de I n*u:

COMÉRCIO
ANGLO-

BRASILEIRO
LONDRES,ÁU (A.F.P.) —

Houve poucos setores comer-
ciais em que a situação fos-
se tão má quanto no setor
das trocas entre a Grà-Bre-
tanha e o Brasil, assinala o
«Financial Times», declaran-
do que as estatísticas oficiais
para 1953 demonstraram um
volume total de trocas cor-
respondente a 42 milhões de
libras, aproximadamente, com
a redução de dois terçou sobre
as cifras de 1951.

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

ESTRAÇALHADO PELO TIMEM
Quando viajava num engutodo uni trem da Leojioldlnu, on-Um, um desconhecido perdeu oequilíbrio, caindo sobre o leitouu Unlm férrea, sendo estraga-«hitdo pelas rodas do cumbólo.O uclriente ocorreu próximo ài-5t.ic.ao dá Penha, em frente aoHoato de Saúde n, ii, A vitima,horrivelmente mutilada, ficouIrreconhecível en5o pôde serIdentificada porque em suas ves-tos nao foi encontrado nenhumdocumento.

ATROPELAMENTOS
Quando atravessava a praiailo Flamengo, em frente ao Ho-

í«! Central, o menor Izanl. de
31 anos de Idade, neto de Ma-
ria José. residente à Rua Se-
nador Vergueiro. 160, foi co-
lhldo por um auto, sofrendo fe-
rimento penetrante no abdome
e contusões generalizadas. Con-
duzido para o HPS, ali ficou
internado para tratamento. O
auto atropelador n&o foi Iden-
tif içado.— Deu entrada, ontem, no
HPS, com fratura exposta da
perna direita e contusões gene-rallzadas, encontrando-se cm es-
tado de choque, o operário Fran-
cisco Ferreira de Souza, soltei-
ro, de 26 anos de Idade, rcsl-
dente à rua Kojú, 88 aparta-
mento 101, no Oraju. Quandoatravessava a avenida Presiden-
te Vargas, foi atropelado por
um auto de chapa Ignorado, sen.
do removido em ambulância pa-
ra aquele nosocomlo.For uma cami°ncte <1° Scr_
viço de Transportes do Palácio
do Catete. chapa n. 02-6-3*,
dirigida pelo motorista Adalr
Goulart, foi atropelado Alfredo
de Souza Ramos, de 23 anoB de
Idade, casado, residente cm NI-
teríll. A vitima foi removida
para o HPS com fratura do
crânio, sendo bastante grave o
seus estado. O motorista atro-
pelador (oi prfiso cm flagrante
por um soldado da Policia MUI-
tar. O colegial João" I.ulz, do
11 anos de Idade, filho d» José
t,ulz Franca, residente a Rua
Marquez* de Santos, B. ao atra-
vessar Rua das Laranlelras,
próximo ao Mercado de FlfireB,
foi colhido por um nuto de pra-
ca, chapa n. 40-2-24. dirigido
pelo motorista Tzaltlno Lloncl.
sofrendo ferida contuea com iIcb-
!ocam*nto do hraco esquerda.
A vitima ficou Internada no
HPS para tratamento e o mo-
torlsln foi prfan em' flagrante.

A septuacenárla Alina Ta-
vares Guimarães, solteira, fun-
clonfirla píUilIca aposetoda, re-
s'di-nte & Rua Enlo Souzo, 52.
nn atravessar a avenida Rio
üronpo. esquina de Sete do Se-
tembro. foi ntronelnda por um
mito nüo Idenfficndo, sofrendo
fratura exnostn do perna es-
fiue-da e contusões generaliza,
dnn. A vltlmn foi ri"*""'lrtn em
amhulAncln para o TTPS. onde
ficou Internada para tratamento.

ADIADA A
REUNIÃO

NAÇÕES UNIDAS. 14 —
(AFP) — A reunião do Con-
selho de Segurança sobre a
divergência sirio - israelense,
que devia se realizar hoje
à tarde, foi adiada para o
próximo dia 21 do corrente.

SUSPE»!
PARA CI

BERLIM, 14 (AFP) —
Após a quarta reunião dos
delegados dos altos coniissá-
rios, foram suspensas as con-
versações,

CONSULTAS
WASHINGTON, 14 (AFP)

assuntes chineses no Depar-
tnmonto de Estado, em Wa-
shington, e representante das
Nações Unidas, um dele
gado sino-corcano encon>.'a-
ram-se hoje pela manhã na
zona neutra para estudar o
reinicio das conversações
preliminares da Conferência
Política. Trata-se do primei-
ro estabelecimento do con-
tacto depois' do dia 12 de de-
zembro, data da suspensão
das conversações de Pan Mun
Jom.

CAUSAS DA
DESOLUÇAO

Na carta que dirigiu aos
comandos, 0 «onerai Thi-
mnyn. comandante indiano,
enumera as razões pelas
quais resolvera agir a res-
peito da entrega dos pri-
sioneiros:

1) — Porque a Comissão
Neutra não eslá habilitada
a libertar os prisioneiros;

2) — Porquê a Comissão
Neutra não lem autoriza-
ção para tomar relativa-
mente aos prisioneiros me-
ilidas que compreendam
essa libertação;

3) — Porque a Comissão
Neutra não pode modificar
o «estatuto» dos prisionei-
ros e transformá-los em ci-

4) — Porque a Comissão
Neutra não pode assumir a
responsabilidade da guarda
dos prisioneiros depois de
23 de janeiro ou ultimar o
fornecimento das «explica-
ções», visto como os dois
comandantes adversos não
chegaram a acordo a res-
p_eito.

O ponto de vista da Co-
missão Neutra de Repatria-
mento — acrescenta o ge-
neral Thimaya — é o so.
guinte:

Os dois comandantes não
podem pôr os prisioneiros
em liberdade antes que a
Conferência Politica tenha
resolvido sua sorte, e antes
que aí «explicações» termi-
nem, a menos que os dois

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
nacabana. Asseio o tos-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

comandantes nao estabeler
çam um acordo «obre um»
outra solução. Repele o ge-
neral Thlmayn as acusa-
ções de parcialidade que
foram feitas à Comissão, •
termina declarando que re-
solveu asnumir a atitude de
entregar og prisioneiros por-
que a Inrlia, na Presiden-
cia da Comissão, 6 seu
agente executivo, tendo as-
sim uma responsabilidade
excepcional perante bb Na.
ções Unidas.

WASHINGTON 14 (A.F.P.)
— O sr. Robort Stevens, secre-
tario da Guerra, deixará do-
mingo esta capital com des-
tino ii Coréia para examinar
no local a situação militar.

O sr. Stevens anunciou pes-
soalmente esta noticia quando
depôs na Comissão dos Nego-
cios Estrangeiros do Sei I do,
sobre o Pacto de Segurança
Mutua Americano-coreano.

%m as gonersaqoes
lliLTASAÜSaOlfEWS

— Não houve rompimento
das conversações,

O que houve foi tão '"no-
nas que °s referidos represen-
tantos resolveram i„,isu.-ar
os respectivos govcvnos a res-

IGrande Queima de Livros
SÓ ESTA SEMANA

Para acabar com a seção de varejo, a EDI- §
TORIAL VITÓRIA está oferecendo o estoque de f
sua loja a preços de liquidação. |

LIVROS DESDE UM CRUZEIRO
Aproveitem — Só esta seman? §

E DITO RI AL VIT Oll IA UMIJADA
RI A DO CARMO, tf-ÍlfAÍN))A^

peito das divergências entre
eles»,

RODÍZIO NAS REUNIÕES

BERLIM, 14 (AFP) —
Anuncia-se que os represen-
tantes soviéticos teriam hoje
concordado em que umn ses-
são da Conferência de Mi-
nistros de Negócios Estran-
geiros, u ser realizada em
Berlim, tenha lugar no setor
soviético.

As Vês outras sessões se
desenvolverão n0 setor oci-
dental da cidade.

EXPLODIU O
AVIÃO

ROMA, 14 (AFP) — De-
zesseis pessoas, sendo 7 pas-
sageiros e 9 tripulantes,
morreram hoje ao cair um
avião quadrimotor DD-6 das
«Phiiippines Air Lines»,
quando se preparava para
aterrissar no aeroporto de
Ciampirio.

O desastre se deu perto
do aeroporto. O motor da
direita, por causas que ain-
da não foram averiguadas,
incendiou-se; o piloto ten-
tou uma aterrissagem de
emergência num campo vi-
zinho do aeroporto, mas
quando o aparelho estava a
20 mel ros do solo, explodiu.
Imediatamente, foi dado o
alerta e turmas de socor-
ro procuraram se aproximar
da carcassa ainda em fogo
do avião, onde não se nota-
va o mínimo sinal de vida.
Aliás o aparelho sinistrado,
que provinha das Filipinas
e tivera sua última escala
em Beirute, não devia des-
cer em Roma. Fora em con-
seqüência do acidente que o
piloto, o filipino Felicia Jo-
nes, tentara a descida de
emergência. Admite-se que
o rádio de bordo estivesse
em «panne», pois o piloto
não avisou a «torre de con-
trôle» de sua intenção de
aterrissar.

M u 11 id ã o considerável
acorreu ao local, onde os
bombeiros trabalharam afa-
nosamente para dominar o
incêndio. O bairro em que
se dou o acidente é um dos
Mais populosos desta ca-
pitai.

A companhia proprietária
du aparelho sinistrado deu
à publicidade uma nota, con-
firmando o número de mor-
tos. Entre eles figura o pró-
prio diretor-geral da Com-
panhia.

DECLARAR ILEGAL
A BOMBA ATÔMICA

PRAZO AOS
Isso o que se espera dos trabalhadores em moi-
nhos na assembléia do próximo dia V) —
Ministério do Trabalho e empregadores há ?ete

meses burlam os operários
Os operários em moinhos

vão realizar no próximo dia
19, às 17,30 horas, uma as-
sembléia decisiva para a con-
quista dos 600 cruzeiros de
aumento que estão reivindi-
cando. Espera-se que os ope-
rários dêem um prazo aos
patrões, findo o qual se não
forem atendidos irão possível-
mente a greve'.

BURLADOS

Desde Junho do ano passa-
do, há sete meses, portanto,
os operários e mmoinhos Ini-
ciaram a luta por aumento.
Nesse período transcerndo, o
Ministério do Trabalho, ape-
sar de sua interferência nada
fêz de concreto. De mãos da-
das com os patrões, até hoje

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEJR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS

CONVITE AOS ASSOCIADOS
Por deliberação da Assembléia-Geral Extraordinária,

realizada em 26-12-1953, no SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS, CULINÁRIOS B PANIFICADORES MAR1
TIMOS,

Concltamos o compareclmento de todos os companhei-
ros. no dia 16 do corrente, às 15 horas, na sede do nosso
Sindicato, á Rua Senador Pompeu, 122, l.o andar, a fim
de assistir as declarações sob o tema observado pelo» De-
legados que tomaram parte no III CONGRESSO SINDICAL
MUNDIAL, realizado em Viena.

Companheiros ! Devemos assistir esta conferência, por-
que é de grande interesso para a classe.

Esperando o compareclmento do maior número possl-
vel de associados, subscrevo-me atenciosamente-

Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de 1954.

(a.) IOAO ANTIDIO DOS REIS - Presidente.

só fêz çhícanas contra os ope-
rários.

A essa altura a disposição
dos trabalhadores im irem a
greve é mais do que justa.
Sua reivindicação de tiuu cru-
zeiros já não representa main
do que 350 cruzeiros, em con-
seqüência Uo aumento do
custo de vida.

FALA O PRESIDLNTE
Em declarações feitas on-

tem a reportagem, o sr. VVal-
demlro Luiz, presidente do

(Sindicato .afirmou :
— Para os operários em

moinhos acho que já sO há
um caminho : dar prazo aos
patrões e preparar-se para
a luta. Acho que esse é o
iarninho mais indicado, pois

se recorrermos ao disaidio co-
letivo, pensamento de um nú-
moro reduzido, teremos que
que esperar mais cinco ou seis
meses alem de sete que já se
passaram.

APELO
No Moinho Fluminense, os

operários vem desenvolvendo
grande atividade para parti-
cipar da assembléia. Em reu-
nião que realizaram ontem na
sede de seu Sindicato, deram
um grande passo para a sua
unidade elegendo um conse-
lho sindical composto de cln-
eo membros.

Um dos membros do Con-
selho criado, através de nosso
jornal lança um. apelo aos
trabalhadores em mV.rjios e,
particularmente, aos seus con.-
pariheiros no Moinho Klumi-
noiiüu a comparecerem, cm
massa, a assembléia. Out,o
apelo que fêz aos opetarios é
o de que repudiem qualquer
proposta de dissídio co etivo,
votando em massa por um
prazo, no máximo de oito
dias aos patrões.

GENEBRA, 11 (I.P.) —
Numa declaração divulgada
hoje 11 Cruz Vermelha inter-
nacional informou que pre-
tendo convocar uma conferên-
cia para tratar da possibili-
dade de declarar ilegal o uso
de bombas atômicas e de hi-
clrogênio. «O Comitê interna-
cional da Cruz Vermelha —
diz a declaração — preocupa-
se desde há algum tempo com

NAVIO SUECO
PARA O BRASIL
ESTOCOLMO, 14 (AFP)

— Segundo o jornal desta
capital, «Daiens Nyheter»,
a Suécia acaba de vender
ao Brasil o navio a motor
«Blenda», de 700 toneladas.

O «Blenda» é uma antiga
canhoneira da Marinha sué-
ca, construída em 1875 e
que deslocava então '184
toneladas. O navio foi in-
teiramente reformado e
transformado em navio car-
gueiro, em 1951-

o problema da proteção da
população civil contra os pe-
rigos da guerra aérea».

TEVE A PENA
COMUTADA

VARSOVIA, 14, (A.F.P.) —
Informou-se que uma medida
de graça foi tomada em be-
nefício do um cidadão fran-
cês, o sr. Jean Baatrad, que
o tribunal militar de Gdansk
(Dantizg) condenara à mor-
te em 1952.

Jean Bastard que, ao mes-
mo tempo que 8 poloneses, fo-
rum acusado de espionagem e
de sabotagem, teve sua pena
comutada para prisão perpé-
tua.

PROSSEGUE A GREVE
DOS ELETRICISTAS

LONDRES, 14 (AFP) -
Oitocentos e trinta e seis
eletricistas estão em greve
hoje, quarto dia da campa-
nha das greves de rodízio
desencadeada na segunda-fei-
ra última pelo Sindicato dos
Eletricistas para apoiar um
pedido de aumento geral dos
salários.

Foram atingidos hoje por
esse movimento os estabele-
cimentos de pesquisas atô-
micas de Aldcvmaston, Bcr-
kshire, e de Calder, Cumber-
land, oficinas dependentes do
Ministério do Ar na Irlanda
do Norte e do Almlrantado

VERA LÚCIA EM
PRIMEIRO LUGAR

Realizou-se ontem a se-
gunda apuração do concur-
so da «Rainha do Rádio de
1954». Vera Lúcia, da Na-
cional se colocou em pri-
meiro lugar com 75.000 vo-
tos, seguida de Rogéria,
também da Rádio Nacional,
com 45.000 votos.

em Lowostoft, no Suffolfc,
bem como as refinarias de
petróleo de Ellesmere Port
(Chcshire) e de Coryton
(Essex).

A greve dos estalemos de
Lowostoft interrompeu os tra-
kilhos "Iniciados há vários
dias para completar as insta-
lações elétricas de diversos
caça-minas-

Instalada a Seção de Astronáutica
no Aeroclube de Moscou

Para a ciência atual, não é impossível uma viagem à lua, nem a cons*
truçao de um satélite da terra

íí

PARIS, 14 A.F.P.) — Foram recebi-
dos boje, despachos de Moscou relativos à
abertura de uma «Seção de Astronáutica»
no Aeroclube Central de Moscou.

A abertura dessa seção deu lugar em
toda a imprensa soviética, especialmente no
«Fravda» de 0 do corrente e na «Komso-
molskaya Pravda» de ontem, dia 13, a pu*
bllcação de artigos salientando que «as via*
gens interplanetárias que, faz algum tempo
ainda, pareciam utopia agora entraram ho
domínio das possibilidades.»

A <5ssS propósito os jornais soviéticos
põem em relevo uma declaração do Pre: i-
dente da Academia de Ciências da União
Soviética, Sr. Ncsmeyanov, segundo a qual
«a ciência chegou agora a um ponto em que
o envio de um estratoplano para a lua e a
criação de um satélite artificial da terra se
tornaram realizáveis.»

Nesse mesmo sentido foi que se pro*
nunciou ontem o Sr. A. Sternfeld num dis-
curso inaugurando a primeira «Seção de
Astronáutica» da União Soviética. Esse en-
genheiro, que havia publicado há um ano
uma Interessante antecipação sobre uma
«expedição à lua em 19..», afirmou muito
seriamente que «expedições à Lua, Marte e
outros planetas não pareciam agora fantas-
ticas ou impossíveis.»

A um cientista soviético, Constantin
Tslolkovsld, cabe a prioridade da base cien-
tlflca da astronáutica. Tí.iolUovsk', dn quem
Stálin acompanhou de perto r.s perquimis,
tevemerosos continuadores, entro os quais g>
F. Zander, M. Tlklionravov e I. Kondra- j|
tluk são os mais conhecidos. p

Esses pesquisadores elaboraram diver- ^
sos projetos de foguetes tiitur-pluneliirlos, |1
satélites artificiais deslocando-se numa ór- %
blta onde a força centrifuga equilibra a atra- %
ção terrestre, num meio sem gravidade Ú
sem peso. {>.

Falando das perspectivas abertas por %
essas pesquisas o Sr. K. Andelev afirmou, „
nos «estudos soviéticos» de janeiro do ano fi
passado, que «dentro em breve foguetes da ^1
propulsão atômica, lançados nos espaços si- 4\
derõis, fotografarão espectros solares a cur- -d
ta distância e tirarão fotografias da face %invisível da Lua, num satélite artificial du -J
Terra, veremos nascer observatórios e ei- %
dades astronômicas inteiras. 0

*sses projetos não estará longe de ser %
realizados pelos engenheiros da União S:< j|
gosto especial pelos romances de previsiío Jcientifica — tal como «viagem no futuro», '%.
de V. Zakhartchcnko, que acaba de obter 

'%

um grande sucesso. ú

smmcojvciiFSoiS' múmm
Novas Violências...

com o de bebidas e formu-
laram protestos contra a
violência ao seu presidente.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil (CTB)
e a União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fo-
deral (USTDE) através, res-
pectivamente, de seu secre-
tario-geral, deputado Rober-
to Morena, e do seu presi-
dente, vereador Eliseu Al-
ves, enviaram telegramas
de protesto ao sr. Getulio
Vargas e de solidariedade»
ao sr. Valdemar Viana e de-
mais grevistas.

SITUAÇÃO

As violências policiais
mostram a procupacão dos
patrões diante tia firmeza
dos grevistas. A greve prós-
segue ganhando corpo. On-
tem paralizou mais uma fá-
bríca, a Colombo. Também
aumenta o movimento de
solidariedade aos grevistas.
Os seus companheiros da
Brahma e Cayrú já lhes en-
viaram vários milhares de

cruzeiros para o Fundo de
Greve. Somente ontem, o
total da arrecadação subiu
a 3.400 cruzeiros.

O número ie sindicalizados
continua crescendo. Até on-
tem, segundo fomos Jnfor-
mados, subia já a mais de
200, desde o inicio da greve
(sábado).

PREJUÍZOS

Por outro lado a situação
na Antártica continua se
agravando. O níimero de
«fura-greves>, que conseguiu
aliciar, emb-.Ta alardeado co-
mo «90% df? pessoal», não
chega a 20'% na verda-
de, Ademais, são pessoas
inexperientes, incapazes de
executar serviços de profis-
sionais, corno é o caso de
Jorge Manuel da Silva, úni-
co maquinista trabalhando,
p que nem carteira de habi-
litação possui. Com isto, rei-
na constama perigo de expio-
soes nas diversas máquinas,
e caldeiras.

Greve...
do Brasil, sem estabilidade
ainda e que porisso pediu-
nos omitir seu nome, decla-
tou:

—O Ministro Jango Gou-
lart confessou com seu silên-
cio a incapacidade desse go-
vêrnò que aí está para fá-
zer cumprir suas próprias de-
tenninuções, quando essas,
por qualquer motivo, venham
de encontro aos grandes lu-
tvos dos banqueiros. Nós, en-
tretanto, vamos mostrar quo,
nesse ponto, somos mais ca-
pazes que o governo, for-
çado com nossa greve o cum-
primchto de uma portaria do
Ministro do Tralr.ilho. Isso
irá p-.ovar que a unidade (los
trabalhadores é mais fç*:te
que um governo ligado a In-
terêsses escusos. Esta será a
característica de nossa gre-
ve-

DECISIVA A
ASSEMBLÉIA !)0S

BANCÁRIOS
Após a reunião dos banca-

rios, ontem 4 noite, foi dis-
tribuida a seguinte nota à
imprensa:

«RealizoTíie ontem, na se-
de do Sind'eato, h reunião
dos representante?; e foram
tomadas medidas práticas
para que nestas 72 horas

que nos sepiram da assem-
bléla e que consideramos de-
císivas para nossa cam*
panha, seja feito o máximo
esforço no sentido de asse-
gurar o maior compareci-
mento de bancários ao Tea-
tro João Caetano.

Para que a assembléia do
dia 18 possa impor uma de-
cisão à nossa luta pelos 30%
é necessário e imprescindi-
vel que ela seja u maior as-
sembléia desta campanha,
uma das maiores assem-
bléias da história do movi-
mento sindical bancário.
Portanto, a diietoria apela

veementemente a todos os
bancários, 110 sentido de que,
de hoje até c dia 18, compa-
reçam, à noite, ao Sindicato
o, dentro dos Bancos, cada
um desempenhe o máximo
de esforços na convocação
dos colegas de trabalho para
a assembléia.

A diretoria adverte mais
uma vez oí nancSijos contra
as falsas myehs que os se-
nhores bímjuelroF costu*
mam fazer estilar nas vés-
peras de nosp<as sss.emblêias,
com o propósito do arrefecer
nosso enhisinsim e diminuir
r, comparaeimonto.

Pelo SituCcato dos Em-
pregados em Eslabclecímen-
tos Bancários — a Diretoria».

Aumento e...
glr do governo o cum-
primento do decreto 8.463
qué manda nos eletivar co-
mo extranumerários, o que
não está acontecendo, pois a
grande maioria dos traba-
lhadores é diarista

No Instituto Osvaldo Cruz
(Mangtiinhos) Registramos as
palavras do servidor Rubem
Ramos, num grupo de com-
panhetros:

— Desceremos todos para a
assembléia. Temos todo inte-
rèsse em trabalhar para fa-

Em Outors Municípios...
tuição. Esses problemas de
nosso Pais só podem ser re-
solvidos através de uma fren-
de não se cumpre a Consti-
te única som discriminações

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO — Fa*5

anos hoje o nosso compa-
nhelro de trabalho Milton
de Morais Emery.

políticas, filosóficas ou reli-
giosas, mas em que todos se
unam em um só pensamento
em defesa do Brasil.

Essa frente única dos pa-

tríotas brasileiros só podem
sec concretizada através do
recente programa do Parti-
do Comunista do Brasil, pois
somente nele encontraremos
a solução dos graves e ur-
gentes problemas que desa-
fiam o nosso povo». (Da SU-
jBUJNUL * Nuai&tt,

zer vitoriosa a campanha por
qüinqüênios com aumento de
salários.

NA SBD»

Encontramos na sede da
UNSP o funcionário Athur
Bailoclc, do Serviço Florestal
do Ministério da Agricultura,
que declarou:

— Estou satisfeito com a
atitude da UNSP apoiando a

luta por qüinqüênios assim co-
mo também com a tabela de
aumento.

PELA VITÓRIA

Ouvimos o 2,' secretário da
UNSP, sr. Eduardo Gomes da
Silva, que aproveitou a opor-
tunldade para reafirmar seu
apoio aposição da UNSP em
face da luta por qüinqüênios:

— A assembléia de hoje va-
krá como uma resposta a
todos que procuravam envoí-
ver a UNSP em manobras di-
visionistas. A nossa posição
é de luta pela conquista dos
qüinqüênios da tabela de au-
mento que apresentamos aos
colegas, Agora só nos resta
diasn — Xudo uai» JrtUsiâl'

Sua produção, consequen-
temente, diminui cada vez
mais. Contou-nos um grevis-
ta: «Estive observando, de
fora, o «traúaih >» na Antár-
tica. Apenas uma rampa
funcionando. Um engradaclo
passava, muno depois pü?.;a
va outro». Os depósitos rs-
tão com os estoques quase
esgotados, O d? Ramos foi
mais além: esy<",!ou-se com-
pletamente. O de Nova Igua
çu teve de miiníar as cai?ias
para a fábrica ("ua do Ria-
chuelo) por falta de produ-
tos.

Resultado disto; é astro-
nômico o preiui/.o da Anlár-
tica. Seus lueros, fomente no
Depósito ie Nrva Iguaçu
elevam-se a 1,'idf) uno cruzei-
ros. Agora, :i eoisn está bem
diferente...

ACORDO IM SFPARADO

Entretanto, o sr Wnlda-
mar Viana firmou ontem
mais um acordo em separa-
do com a fáb"ica de «Águas
Minerais Nazaré. Represen-
ta isto um golne na unidade
dos grevista*;, que têm o sfu
número diminuído. Cumpre
aos operários mo>ifer mr.ior
vigilância l> impedir novos
golpes como íste.

ENTENDIMENTOS

Ontem, houve entendimo*!--
tos entre 1 :r. Walter B?l-
lian, direl'.T*T)resir'ente da
Antártica, e o rr.iriistro do
Trabalho, ficando acertado
que ambos se avistariam ho-
je com uma comissão tia
operários em greve. O local
da reunião serú o Ministério
do Trabalho.

Fala o
nfmo de dois mil e qua*
trocentos cruzeiros, primeira ,
anunciado oficialmente e
agora objeto de manobras.

EXEMPLO!,

Ainda a propósito do pon-
to do Programa que trata
das condições de vida dos
operários, o presidente (io
Sindicato dos Sapateiros ci-
ta dois exemplos:

Temos entre os sapa-
teiros dois casos. Um é o do
pessoal que trabalha na
Inlendência, departamento
do governo, onde o horário
de trabalho é de 10 horas,
contrariamente ao que man-
da a lei. Outro é o dos em-
pregados cia Fábrica Inca.
Todo fim de ano, devido à
grande produção, essa fá-
brica fecha as portas na
hora da saída e só larga os
empregados quando a pro-
dueã0 estipulada para aquê-
le dia é conseguida. As vê-,
zes seus empregados traba-
lham até às 23 horas.

PREVIDÊNCIA

Ainda em relação às m»-
dldas preconizadas pelo Pro*
grama quanto às condições
de vida da classe operária,'o sr. Geraldo Lemos decla-
ra-nos, encerrando a enti*i
vista:

E' preciso liquidar ts
burocracia oficial. O traba-
lhador ouve falar em assis»
têncla social, mas quando
fica doente e precisa do
Instituto anda de déo era
déo, inutilmente. Faliam
médico e remédios. O Ce»
gresso de Previdência So-
ciai, que se realizou há
pouco, aprovou importantes
resoluções que me barecewi
ajustadas ao espírito t'.o
Programa d'j Par.ido Comu-
nista- Cabe nos trabalhado-
res levar à prática as me-
dldas assentadas e encetar
novas lutas pela conquista
do que está no Programa
com referência à situação
Am «l««»» ODCláxia*
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Sapateiros na Coiiceciparao os
Em grande assembléia realizada quarta-feira ul

lima em seu Sindicato, os sapateiros decidiram pm , nejenaim »« a»ot  ""Ti t.

tSJ-com lodo o proletariado carioca da 
^ncentra- 

ada, uma Co„tra-proposta de aumento

- * 2*XSo ne Juitóps tano 
daC.l.B.

leiros rejeitaram por unanimidade « pi oposta pw>
i t„ 11 ,t •>« nnr cento de aumento.ml 

tloacefuaS elTproposla, m **•**« «pro-

| Rejeitada na assembléia a proposta patrona!
¦_¦ _ ...A^t» rio num nnfn

vuram a segumie mura proposta a ser entregue den
tro de poucos dias aos patrões:

DIARISTAS: — até H5 cruzeiros, 50%; de 86-m
""- rfc 700 « /5fl cruzeiros, 30%; de

L
/«(/ cruzeiros, w/c,

do

«tração do
U0 

l^I^TA^-at2.500 cruzeiros,50%;
de Si ai!om cruzeiros 40%; de 3 001a 4M cru-
zeiros 30%; de 4.001 cruzeiros em diante, -•» /,-

TAIFEIROS 40%.. „Á»v\n
FALA O DEPUTADO MORENA

O deputado Roberto Morena que e membro du
Comissão Intersindical pela aplicação ^mlano^i-nimo de 2.400 cruzeiros, esteve presente a assou
blcia, conclamando os trabalhadores para a conetn-
tração do dia 22. Com estrondosos aplausos foran.
recebidas suas palavras.

Ulá uu ÍWKl^
j servas Alimentícias vj, sc *eunlr « t™ 

(„)S T6 tPls,
I ?m 18,30 horas de_ho]e. ,,»mu to em (,nn,cdpr p,„„,,„„, í„.,„s:í-*,*. -**.
| vai-se rea..T no, prjg, JjWg-«f^^S

it,,..».-X£«»'sRmMM

á £7„.sn .in Presidente em exercido.»

araiso
Cia. Usinas

ffT)

Ka
icareta
cionaisS

-¦4 «Compttilim Mntis Nacionais S/f»*'**"™

£*S!^.*.1^*'^^-'-!í-*.'^
^«tí ™ «$* T'

jtfpurfos mhirios e 
^^Tv^/t. 

' 
„lillm.

1, c4pfm/ii«, no minimo um automóvel d* luxo

Wtt uso particular.

II Imm . g» 11
tratar (ia «presiwpw» ««¦- *•«  ¦¦

missão do Presidente em exercício.»

ESTIVADORES

O Sindicato dos Estiva

I dores

Protegidos do governo locupletados em cargos inexistentes e "mamando salários de 7 mil

ceo Seções nc 300 mil - Uma família h analfabetas « „Kom,«t,„l=.s a».-

i ra" a Companhia - Um "Diretor" que mal sabe assinar o nome - Assalto as ações da
n«tia atompannia^ 

^ R t WTl de U0 GUANABARA (I.' de uma Sfifie)
Companhia ¦&¦

ASSALTO AH ÀÇOKS
DA COMPANHIA

tinia ano qiie passa a «Um-
mis Nacionais» vêm apre-
sentando lucros t'i /«idosos,
acima do seu próprio capl-
tal. Kstes lucros ext mordi
mirios eiíêlieiii as I.urras .1'

uma verdadeira quadrillm
que «administra» a ompròvi
Kanqtieies fabulosos no l.lil')

sfio oferecitlos, nos bcni-avcn-

liinidos filhos d.-sic regime

dn i r r c H p o iisaliilidadi! A

tdnipanhia conseguiu com '•

llls(i)u,0 (l0 A ,r , d,, .VI- exem,,-,. o¦ Hjjrinh.. *. «

44 í^íiiínníirpram TftllS
VVrv ^ik. vuci p.» gS^h * *

i-ool o aumento do seu can-

tal, dc IS para 10 milhões e.

agora, para SO .líil.iões. 1'n

rn encobrir » marmelada, au

tori/ou (|iic «alguns» limei'»-
liárlos subscrevessetn dc 5 a
•ill ações. iOnqiianto isso, •'••

Dlrclores • seus amigos sulis-

creveram dc I»'' « »0."

ações ou mais. ftsses fun

cionirios. no nntretanlo, min

despenderam lini «¦'iiténi l»<»
ra iiitegrii.llwir as referidas
iii-õi-,. No 'im d" ano ti >

1058, com os lucros da Com

panhia (80 .íiilliõcs de cru

/.eirosl, Ioda-* is ações 'i-.i

quiridas foram iiilegraliwtdHs
c mais *0% "oram distribui
diis .- igualiitimlc integralivíi-
dns para <eus suhsVrilores »

titulo (le liiiiilflcação ls,<;-

í excluindo is polpudas gratl-
! rienções -inc receberam o-

¦ protegidos do 'A.A. nus

í «Usinas Nacionais»;

«-MAMATAS»
FtGliROKS «)l>

PARA
GÓVÊKS'0

ASãtüarffíçaffiSSí Knqiiisladns
inexistentes, '

rasilss.

.Apelamos ii corporação

pura q«B compareça a nossa

eraníie assembléia dc ama-

nhã. O maior númtvo BPssl-'
vel d? companheiros- presen-

teg p R gari. ntia de que o au-

Bieiito, que pleiteamos, será
wnquisi .'«.!<.• - dlsseramrnos
c-,tem. em nossa rcilnçiin, fli-

tarsos tt-alíftlliadores meta-

lirgicos. Adiantaram que (Ios

50 t- 269i, que exigem dot

fèmpítacorès, 
"não transigi-

íãfl em um só eentavp, poii.
„ clKto de vicia toma-ise ca-

(fa ws maior c os aumento»'

r*tis reduzidos.

«JONG»NTKAÇAO

SaVjeataram ainda os me-

tai&rgicos 'pie sua eoi*POTÍ,Sao

está também empenhada em

om- urnft-eio na alta do custo

it rida è em fixar o salário-
«mimo rie 2-400 cruzeiros.,

prrr isso, comparecerão em

»«,assa à concentração, pro-
-Vovida pela Comissão_ In tf.-

«indicai- do próximo dia 22.

NA»A DK ACORDO KM
SEPARADO

Discerani ainda us oporá-
rioí que em sua campanha

i-eirinriiraloria ná«. será íei-
t* nenhum acordo em sepa-

rsdo com os empregadores,
conforme de!ibora<;ão (le uma

assembléia anterior.
fruaram: «Acordo
ria para todos»-

lÉliilll

fx 

***^

1% ^' \- ** '"' 'Í0Í
.-'-¦ ¦¦¦ -«"HX ' V: :¦¦«.¦ .^'-;í'K:'-;:-!''' ,(: U-;--. '

cí)õi'í((!/cí/i, em nosso re. u(.«p

em iiosios
..¦rdiuieiros pa

tio ..liversos fi"'"
,.vj|,)(. •imõ. il!|.'

neral Caiado de I astro, o ir

niãodeliileiiodc (arliemiu-

tos outros. Nomeado para o

I.A.A. Ciilennde ('arli promo-
vcu seu irnnoOar". dc (arli

para a Diretoria Itcuional da

Companhia. Êsse ciivalhc'

ro só foi efetivado no eavjfo

niuilos meses depois e mes

mo assim ¦•eceliia vcnciincn-

tos e ifrailfieações de '-W» r-

8(10 mil criiwiiros. Isto, nâo

«il.slunlc ler sido anterior

mente tachnV.o de ladrão. »'¦

carta Mia, winiprou um »«*

(omovel, «cndeii à Compa-

nhia jior 110 mil ern/eiros e

sc aproprio" (Io veiculo- M»'s

:t dirclores, como «s d"">

«IHn.-ioiiários, .-liados, foran»

nomeailos de uma só ve».

Kslcs picaretas só conheceu,

na Companhia os «Ruichets»
1 «nde recebem dinheiro. ' ••

, ,-a exemplificar » ahastanea

| ,. „ fausto .-m que vivem,

| i,a..la citar o Diretor-lesoii
! ,.,.jro (|iie foi (lenupciailo co

j mo pnrliclpanle de uma ne-

cochila no caso 'Ios Seffur is

I coletivos da Companhia,
' i-slc cidadão, achando que <>

Icjo ilo s..|i .-ar-., um

,;i{,r,ck» - wõí ¦j'1* (,e,,w: 
^

simlo duro e incomodava seu 
|I
I

„,„.. do Rio de Janeiro

realizará amanhã as 17 no-

ras uma assembléia na

nual será feita «a chama-

da dos novos fiscais para O

próximo trimestre».
ELETRICISTAS

MARÍTIMOS
*0 Sindicato Nacional dos

Eletricistas da Marinha

Mercante convocou seus as-

sociados para uma assem-

bléia a se realizar ama-

nha, as 13 horas, para Ira-

lar de assuntos de grande
importância para a corpo-

ração. principalmente os

que sc referem a recusa

dos armadores e do govêr-
no em cumprir o acordo de

cessação de greve.

NAO PODEM
REELEGERSE

Despachando processo
eleitoral, o Ministro do

Trabalho decidiu nSo jlll-
rrar cabível a reeleição rie

presidentes rie Sindicatos,

m H tobjw*'

fígado, comprou, as custas

,|n Companhia, um «Buich»

Kiiper-l.uxo, modelo 11158. A 
^ t

esiiósa do Oirctiir-Tesourelro, p;í!SSS&msss^^

contra o regulanienlo esta- ¦

l„.|i!cido d'* qu<* somente em-

pregados podem depositar dl-

nheiro na Cia mantém vul-

tosas quantias em deposito,

rendendo 8% de juros ao

BIIO.

jã ocupando o cargo pela
segunda vez consecutiva.

RADIALISTAS
Duas chapas concorrerão

ao pleito que terá lugar

dia 16 do corrente no Sin-

riicato dos Radialistas. Uma

é encabeçada pelo atual

presidente, o pelego Nor-

mando Lopes funcionário
do Ministério do Trabalho
e «cumpincha.» de quantos
Ministros passaram P°r
aquela Pasta. O outro can-

riitlâlo é «> sr- Manoel Bar-

celos, amai presidente da

Associação Braffilelra d'?

Rádío, e que cfnta com a

simpatia da maioria do»

radialistas'.
ELEIÇÕES NOS

ESCRITÓRIOS
RODOVIÁRIOS

•fi Sindicato dos Empre- .

cados em fecritórios de

tmprêsas de Transporte*

Rodoviários vai realizar dia

fi de abril vindouro as elei-

ções para nova diretoria,

conselho fiscal e repror-en-

tantes na Federação.

O!
ie, HEUNiÃO (:o^.H'^^'A

GJRAFJCOSEJORNMiSTAS

SUCURSAL EM
COPACABANA DO
SINDICATO DOS

HOTELEIROS
Será inaugurada dentro

rie breves dias a Sucursal

do Sindicato rios Hotlèiros

P Similares em Copacaba-

na. a rua Barata Ribeiro- A

Sucursal dnstina-se a atou-

rjer mais pronlamcnte os

hoteleiros da zona sul, os

porteiros e auxiliares rie

plüfíi Í03.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
do Açúcar e de Doces e Conservas

Alimentícias do Rio de aneiro

RUA BARÃO DE IGUATEMI', 83 - Sob. - Tèl.í 4H-MJW
rjolcaacia: Rua Coronel Gomes Machado, 192 - a.' »"««

Sala 301 - Fone 23.626 - Niterói

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

nc ordem da Diretora, comunico e convido, w senhores

associados quites e no pleno gôíio de suas regalia! ««It.ls.

pfra assistirem A Assembléia Geral Extraordlnírte, _*PrMllMMe 
em 15 do corrente em 1,a ou *-\l<»™**&°>

respectivamente às 17,30 e 13,30 horas, no Sindicato .des
Tecelfles, sito ã Rua Mnriz ê Barros, 65, para tratarmos aa

ssquinte ordem do dia: L.i...
!-.-_ Leitura, discussão e aprovação Ha Ata f"«p'or*
o-„Dar conhecimento A Classe Ha resposta rio Sin.

,. Selais' tombas em face da resposta rio
3 "sindioSà 

Patronal negativa ao aumento rie ..lArto;

4.-.— Assuntos Gerais:

HUGO GOMES DA GOSTA - • Presidents

,. ., . „,„„ ..,,-„, f|p Açan Comum, iornalistas <

t,?!^ã£í j??sc™í- í^saissa .*.
hias corporações, narliciparflo também, os riin

Dessa reunião .da tpw l pai M _ {. comparece.,„,„ „„ Federação Nac.ona do- J°»n^, 
irjo8. ,.;„(,-,

rão represem antes ri, > s.-.v i cai o m rr;,|jJ,,,-,,o 
ri,

os assuntos a serem discutidos_fig ^p r(1f; 
,^pn2„

rr^S^Sf^S-í ^Sotfíle.lornalist,

p 11 w ii:.y' fe Ir li
J. HENRY CALVERT

l-ii * sbÍ

A li v o fe a ti o

Rèchan,v Faria
¦tle/rtiiicí/itíos falmul-

si)i,ii)Aini-:i»Aiii':
Gòncluiraiii os mctalíui;i-

tos, salientaiiilo que liip!|tp

i :u.i uperaru: bebi- I

«Ias iitualmonte em greve sua

ii-L-cstril-a solidariedade-

pa|":a-". CÍVEIS COMERCIAIS
niRmom* FAMt. ia:k .nventarios

Rua do Ouvidor. 169-S/3n-JLUJ3^

Mm Contra Tripulantes „ "iifcilw 5'
' ¦ f -I n £iv»vcí>rvico de estiva cm Imbiíuba

0 capitão dos Portos quis iorça-los a íaxe. se. víço ^

Terca-ícira última, »n\<'*

da ]iartidii do iiavio «Siileijir-

gica ni, mnriiihciros, foiítil-

1',.,- isto,
com vitó-

dade

«Mil MOREIRA DE QÜEraOsi - Distrito federal.

0Ülr0S'nèm 
IX-r^Z^a—'o pai. se Io,

nemvviuva nem li nos discriminação
inV.áí'aaeSa, o So incido, «, üllios y çiual-

S^e^mt^detntè 
e um anos. ou invalidas sc

,11!,i 
hT a ...ãc e o pai inválido, os quais poderão, ^diante

declaração expressa dc segurado, concorrer com a es

^5SÍ— de clcoito anos ou invMitóe

as irmãs solteiras menores dc vinte « um anos de idade

011 'rSvtfo 
m-imeiro- A Dependência econômica das

oessoas ind d^ 
"i 

alineá "A" é presumida o a das rtP-

ais sd^^ttspssss
' í soa oue viva sob sua inteira depandônçia econômica (

^ufpelT sul condição de idade ou saúde ou ...esmo d,

laituir,
llt.Vcante escreveram em

i i-diiçao para confirmai

a denúncia feita antenormen-
(,. ,„,,• nosso jornal, a rèspoi-

tos recentes acontécipientrjs
..corridos ii" porto de Imln-

luba, em Santa Catarina.

MBI')II)A li.HCl.Ali

Os fotos m-i|U,-i. perU' se

i-.íliicionani .'"i'1 a y.eve de-

ringndn. pules cstivado.-cs dn

1 i„ |, i I nha. cnilireR-ados dn

('•nmpnnliiii l-lenritiuc l-afíe

propriedade da vitívii Be
•/fin:'.„iii. O Capltrio dos l'nr-

ios de Santa Catarina, teii-

tnu forçar a fítiariiição ri"

iKivii, a siibsl.iliiii' a estiva,

('«iiiki os tripulantes se ro-

«usaram; o Capitão mando"

abrir inquérito policial.

PROTESTO

Or k-abàlliadores dn «Si-

i-úrgica 5» vieram h nossa
¦ííação lavrar sen protesto
atra a arbitrariedade de

,,ue estão -teridu vili . ^¦¦ -

pohsabllizarãm o

e Jai.g.i pelo terr«.' policial
desencadeada nos 1'ui'tps de

Imliituba por motivo ria greve.
Alegando lei lonlens su|ie-

riore.-; . " Capitão ri',.- l'oi'tos.

segundo os marítimos imni-',|,.ü 
Lascai em Klorioiwpplis

uni desiacamento policial ar-

mado dc casse-tetes e mcl.ra-
ihadori.s. 0 p,-:" f°i ocupa-
,i,. niililallii, ate- Dois inoiii-
bros da guavnição [oram pre-
s,,s i- espancados.

MISÉRIA K AIIANDONO

ii porto de Inihituhii, ,-on-

1'ornie relaliiraiii. é uni pe-
.lueno lugarejo em .pie vivem

pouco rie 10(1 1'amílias. O tor-

roí- policial atingiu a todos os
niovíid ores-

-•¦ Os liaix.iF salí''ios «itio

giinham os estivadores —-

disseram tos tripulantes do

«Siderúrgica» — fazem eom

que seus filhos, aa chagarem

navios no porto, se dirijam

aos tripulantes como mendi-

gos. maltrapilhos e sujes.

SENTE-SE FRA00!
CAHSA-SE COM

FACILIDADE 1

f, elèneia forir-wil»" *m<*h
'ir- r.ci°.i e siípcrtònicn KOhl'.'-0.
especialmente r'r?- rr'a'' !,ov',í

energias e ^ar mais rtslstcncis

ro seu orgsnismn.

KOLKiVO * r?-|,B v '*"' ""

nlin.óntn po i"-, trahalha ou se

prencupa em excesso, KOIjBNP
.« IndlspeníAvel ,>ara cyllar »

fa.iipn ou cniisa.;.).

Nilo cncontritudo em sim

liirmáeia, |»*ça para taiva

lilldl - RIO'.

o„ Coniamlente •! Ilenvv Ul
,cr|, recebemos a segumle caria

ora pedido Av pulilicncao:
,.()., crnuiles t«\Wi ,;c "»*•¦*

nutriu curariam «te vrrcoiilia s'
n.siiscllailos nesta Inste épo..n
neninniciital. Sim... I"":';'",,

i,.„r. ,m torto ..'"'"1"-. '-"V'
. -rmnli, liiiuvn de ,"« ttoverno i.«
SPH« inovprç-siv,, *_!»«?»
Creio ua,-. <iu-.»<!" «m "', 

,,;:'..,,,,.,..¦11,. ver ncalailas <• respeita
Z"s\ml ordens c pnro.ie .... 

_lurt-;, ,l,.r„-,lci„ .". riilão chesailo ' ,
sijh f'!-* • !

,„r <uas l.cis nâ.i " «llírno rie -' ,
„ .«„ s„a nvlstência enfim...icsm», rie sua p |

,. (,„«rrn„ .'.,. l'ovo - para .; >»

ãSiSrTrr:.^:-v.££-
-i^lmínte ^^^ \
1;,;,",,U |rahelhnil..rM>, «™<"" \
,,„„,„„ , ,„, „ príprio in ei -«

nacional, " hero eslai >»
..iilatlcos c dn I a'-

, -in.je martllma «litcve um
,érle de «antaRcns ntravíi '"

Acordo" " '""¦'',""' '""'• 
.*." 

' 
1-! ,h°ol«lamante «umprldoi. Os

i Armadores não recon icoei iW

! Sr^uuv^tt0- y;\
Rknelà dos ..eleitos eleilos por -
.,. Pomi ordclri, c l.om.' 

E. o Governo do Indiferenllsnío
,i„d. si 'rata, £$£«>> &tfái K-yWR«;r^ "o
S.™~i 

"^«i «""'?' ,lma
Cdi «atosV ."t ,l,CT«" 

"
iram „ despem as l.els .1" i

A I. I M 1'- N T A C A O
ti, Marítimos olilivçrain nlrn-

vcr.ll» «FrtKÇA» ..... aconlo In».
Mluinilii a cramimi-.. >• '- "
mitirln uma «llmenliwan saill.» a
r,,„!i„ d..» -"«"'"r ;¦ :''5"uvc- i(erros velhos (navios) d»s ("»«¦• ,
ins K,..,p.cs.«« de n.ivoir»«a«- |
(|.,..ndo h.iii '-"d" " ae.""". ;"Ssítífio ria creve, Iodos eslav ;
,.,.,l„s de i|.,«- ilclxni-tnm de pns- |

„ «.me a hnrrto rios navios me -

,,,„„.>. istn poniuc, npi-i looKos

Kii mesmo ini demitido üo Co-, . „-,,,,!„« nnr naro- Uu mesmo UU 'leumino ao ^,, demoradni, pliudo i • por^naric .,_ sSlrtetafíjeft DUii;>
,!„ .-.ini ir., dn Mii nilta. t.« .ir siderúrçics, nnica e
,ln técnicos do SAI b o •> in *" ..Husivamenle 

pontue rnmprí

ii i) t ii iiijn ni" •• ¦« — --

macem. Foram expedidas copia
nare n-. Armadores, on. o aparato
||„s iisslnaturns rios homens rio
fiovécno, a fim "le (|Ue tosse .lo.lo
dei cnniprimcnto. B, perc.inlo
(com que praiçr) aos Srs, .longo
(i.„.larl «¦ mui principalmente ao
Iludi, rie Fari» (o (ai in.e le«e
„ cinismo .!<¦ mandar públicnr ,i"e
Indos ,.s itens estavam sendo
rumpririos): cumprem "» Armado-
res n Ordem dn Oovcrn.i? < l»r„
mie ,u>,,: 1" por que? Loitico.que
reli, cnnvlGfân «Ia Innpcruneia e
Indirerenlism.i do Oovòrno no
,. -.prlnicnl» rie 'ns-. Leis.

iianlas
prolcslarti,

IlUftUtflK
F. que

veies t<'"i|it;
nhiivenios?

*x*

liulos.i... . Incri.el,
menle real!

OOVÊKNO EFICAZ, APENAS
l'AKA ESPANCAR

O l.oidc llrasllciro, ctritér A»
tle seu «IXINO .Almle. Lemas
P.íiMnsi comete uma série de des-
calabros, (aienrin imperar a lome.
^ n terror. Outras empresa» tara-
bém desrespeitam, convictas o«
uu,. nu r.ovévno rios nulos tudrt
é balei» r. indilerentismo. e por-
,,,ie nãi, ,IÍ7er, papacaiads. Per-
líuiiln: K' mentira? Sâo! Por«iu->
(•nlno o (Inverno, tão eficaf.
nimn.lo «e Irala de espancar ope--
rârlos indefesos; assaltar Sindica-
l„s. Intervir em suas sedes "
esiiordoar seus associados, não
f?/. lambem \aler sue. força par*
„ „umprimcntn do Acordo de ees-
snçâo «Ia írevè dos manilmos.
Por acnso não seria a hora ds
mandar meia duiia de tiras 8 on-
tros ivallentcs»; repetir no Loias
tlrasileirn, Sirierúralcs, Frotí M:
cional do Petróleo, etç..etc.
nqnilo que tiicram nn Sindicetfl
rio« Marinheiros? Entfio mãos h
ehra " pau neles!„

rTT»«r-rr.J'n«^itír«»
firma

MESMO QUEM GANHA POIJCO l>OOE

OBTER UMA BOA DENTADlIRA

Dentaduras c.n estética <> inastitíii^ao init«H«s. (.-xcc-

o Rm-hP oxecnlado cm Ires visitas apenas. Ulmrator.o pró

S£ CoSos-èln HO minnlos. racilitlniic dc pimento.

CLINICA DENTARIA DO DK, ISIDORO

E-iUtrfi» Ri..« .Morte ÍR5 - 1" t"'1»' (Próximo a" ^Al>s

TfXi% StaSSÃ. Diariamente das S ta 19 horas.

'è&êíÊm

ALBERTO MORAIS — Admitido numa

¦;.i|.|'i Trabalhou normalmente ato .13-S-Õ3. quando lhe

sobreveio doença que o obrijrou a afastar-se de suas ativi-

dades. Tendo recebido alto em õ-l-óo voltou ã firma. Esta,

recusou aceitá-lo Escreve-nos querendo saber dc seus dl-

reltos. Recebia Hiixilio-cnfern.idade.
R17SP0STA — Ao empregado que lem cancelada sua

pnoscntailorla devido recuperação dn capacidade de traba-

iho estí assegurado o «direito à função que ocupava, ao

tempe da aposentadoria, facultado, porém, ao empregador

o direito de lndehl?ia-lb por rescisão d«- contrato de trabalho-

porque é garantido «a todo empregado, não existindo prazo
estipulado para n terminação dc respectivo contrato, e

i quando não haja èle. dado motivo para cessação das rela-

ções de trabalho, o direito de haver do empregador tuna

indenização paga na base da maior remuneração que tenha

percebido na mesma empresa,>
Seus direitos: Aviso prévio - um més; indenização —

-l mêses de remuneração. Art. 478 ria Consolidarão das

Leis rie Trabalho: *A indenização d«vida pela rescisão do

contrato por prazo indeterminado será de. um mes cie re.

numeração por ano de serviço efetivo, ou por ano e fração

igual ou superior a seis meses.»
Procure verificar seus pariodos de férias.

¦ ffaWBWP!

io possa trabalhar para
responsabilidades domesticas

^•^oflíSèficiários deverão apresentar os 
^oçurnciitos

w-,.ini -i comiifovaçfid d i morte do segurado, de sti-i
,i,;H'" 

,l« Sdiiicla Gconòinica. Nesse último caso
"HlKlüidosTèffi " esposo inválido è os filhos.
''*%Z 

o SiuIdoídeixar pensão a seus benc-fidárips e

^¦i» recolhido, no mínimo, doze contrito
•?5eí mentais". A mensalidade é paga da s??uinte

^"ma cota 
f-»Ífeny#c^SSção¦V^;m%%^tí^$ 

teria Sireitd sc
se achava o s!J'?"r1d"","". , L tivc-;s«' aposentado
DB data do seu f* 

^™" ^ ^\c^ J, Por cento d.
b) uma cota ta«&S «o? tóneflciárlo. ati o

valor da mesma ap-w-i.y-a^-'-1' w

máximo üè' 
f^^tei^pensâo ser, superior a ein-

qUei^S Sf da^posemadoria.

itT-

Coque
COMPANHIA de Elevadores Otia
parece esquecer que há leis no Bra-

1 que a Constituição assegura a h-
-nlade aiiuíical. O novo diretor du e*n-
i*èsai' substituto do sr. Jpubcrt, c
,-ora dirigindo pessoalmente as f
'guicões, a coação contra os operarmos
ue mais se destacam na defesa de
sus direitos 'e de seus companheiro;

Jm exemplo é o que aconteceu com o
companheiro Anísio Aragão, operário
..-atiniado por todos nós e que acaba tle
ser vítima de uma coação revoltante

NEGADO, O ABONO
A. Companhia Otis dava-nos tooo

ano uma'gratificação de Natal. Este

!lt«'E0AÀtòHIH
Si ^a èW|^Ma

m

(0o correspondente)

mim

aiio apesar tio sr. Joubert haver aEir-
mádo que «as outras firmas de eleva-
dores estavam tendo prejuízos» e que
«a GTIS só nio teve prejuízos porque
equilibrou os preços de seus serviços,
aconteceu o seguinte: as outras com-
panhias deram a gratificação de Nata'
,- a OTIS nem um centavo sequer.

Essa negativa da empresa revoltou
h todo? nós. AlguJis companheiros es
tavani dir,pcv:^s a recusW o *ewn. r-
dinario, e a não fazer o plantão na

época do Natal, sem sinal de protesto-
Entretanto, o companheiro Anísio Ara-
--•Ío ponderou oue o melhor seria, na-
quê'e momehto.íutar rela efetivação do
saiário-mmimo em lei, e prosseguir
mais intensamente a campanha por
aumento de salário.

A COAÇÃO
Dias depois, o companheiro Anísio

foi kvado à presença da Diretoria da
Otis', do? adve-gádes da empresa e do
carrasco Gasalirii, que o intimidaram

com toda sorte de ameaças; aiíruiar.dij
que ele «havia incorrido em falta gnt-
ve ao pregar nos armários do vestiário
os folhetos e avisos do Sindicato.-

A empresa: que que o material do
Sindicato passe primeiro por sua cci&u-
ra. For isso o carrasco Casalini proi-
biu términanteménte a. afixarão eis avi-
sos do Sindicato nas dependências «ia
OTIS. Casalini confessou ainda que vi-
nha vigiando o operário Anísio, aju-
dado nesse trabalho policialêsco pelos
chefetès Osmar e Alípio,

O mais absurdo de tudo isso é que
ainda condenaram o companheiro Ar.í-
sio a pagar a nova pintura dü3 arma*
rios em que havia colado os boletins|
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Propõe a Federação Peruana Uma Temporada Dos Húngaros em São Paulo
Ç» a 110 Ti-.i-M.F_-.ir_i a Amer.fti- Para participar da Copa Montevidéu o América seguirá para o Uru-
»egue I erça reira O Hmenca 

^ ^ próxima terça.feira, 0s rubros, como já adiantamos, estrearão
no dia 23 do corrente na capital uruguaia, devendo a embaixada seguir com a seguinte organização:
chefe-*Wolner Brauner; médico - dr. Tourinho; massagista -, Olavo Morais; técnico - Oto Glória; joga-
dores »0snu Walter, Edson, Caca, Osmar, Ivan, Osvaldinhoy Hélio, Rubens, Agnelo, Ramos, Wassil.
Guilherme, João Carlos, Ferreira, Leônidas, Olício e Romeiro,

25 Jogadores Como Queria Zezé

HOJE AFINAL OS SCRATCHMEN
As 10 horas da manhã serão escolhidos os jogadores para o trei-
namento da seleção brasileira, que enfrentará o Chile e o Paraguai

nos "matchs" eliminatórios da Copa do Mundo
HOJE 

afinal, às 10 horas da manhã, se nâo houver
mais nenhum palpite de algum conselheiro, deve-

rá o Conselho TéVnico dc Futebol da CBD, em reu-
nlão com a presença do técnico Zezé Moreira, esvo-
lher os jogadores brasileiros para 08 jogos eliminató-
rios da Copa do Mundo, com o Chile e Paraguai.

2,. NOMES
Como noticiamos há tem-

pos, o pensamento de Zezé
Moreira foi o de escolher ini-
cialmente _!5 nomes

Depois, viu se o que acon-
teceu. Começaram a surgir

Novamente Caca
Formará com Edson a zaga do América para & peleja com o Bangu

,|„„, ¦¦-, ¦¦  ¦¦•¦¦¦ ' ¦-;¦ —"¦ "*'"

I

*f O América tem um sé-
rio compromisso para
amanhã. E' o Bangu o
rival dos rubros, o obstâ-
culo às pretensões dos
americanos.

Será uma pugna das
mais duras. Dois qua-
dros que vêm se reoupe-
rando de jogo a jogo,

Duas equipes em fran-
co progresso.

Oto Glória, o técnico
do «onze» de Campos
Sales prepara com cari-
nho os seus pupilos.

O esquadrão da cami-
sa rubra está em boas
condições, todos os jo- i
gadores em perfeita for-
ma. Somente Osmar fi-
cará ainda de fora, en-
quanto se anuncia a vol-
ta de Caca na zaga di-
reita.

Portanto, a parelha de
zagueiros do América,
formará com Caca e Ed-
son, enquanto o resto do
conjunto manterá a for-
mação dos últimos em-
bates.

nos .-jornais notici?.s de que o
Conselho Técnico de Futebol
estaria dlnoosto a convocar
33 jogadores, o que em ou-
trás palavras era uma con-
fissão de que o Conselho n&o
estava de acordo com o pen-
samento de Ze»é Moreira.

Os dias íoram passando,
as reuniões foram transferi-
das, o Flam.n.i.0 foi cam
peão, enquanto a lista de jo-
gadores sra assunto de que
ninguém se ocupava.

Agora, oo/óm o tema vol-
ta ri baila. R & Zezé Morei
que o Conselho pode convo-
ra que -leilara abertamente
car até ce-n l or-adores _>or-
que ele só trabalhará inicial-

mente com .5 doe quáls S
sobrarão, pois ficarão 22.

O GAÚCHO SALVADOR

Surgiu no dia de ontem a
noticia de que Salvador, cen-
tromédio do InternacioniJ,
seria convocad'», caso FPli
não se rc :u opraso a porto
de poder nntrir ro? treina-
mentos.

O pensamento de Zezé Mo
reira era de convocar nesta
lista apenas os '.-padores 1.
Rio e São P-vilo, mas como
surgiu o oro .lema de Eli. ê
possivel que «tenr-vlor tento»
0 seu nome acrescido à Hsti
dos «scratchmem

OS HÚNGAROS
EM SÃO PAULO

Os húngaros estão propensos a visitar o Fera. A
rderação Peruana de Futebol, fêz uma proposta à Fe-
doração Paulista a respeito de uma temporada do Scratch
Húngaro cm São Paulo, com o fito de dividir as des-
posas.

Sabe-se que os húngaros fariam duas partidas na
Paulicéia. O presidente em exercício da Federação Pau-
lista, pediu esclarecimentos sobre a época dos jogos, e
os detalhes das condições financeiras.

DK. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA'

ocnt-J-aras anst-lulcss, por proca-io nortí-aiaerlcsBo. Extra-

C.V.S dlfli.. is • -peradíts d* boc. - BBIPGES FIXOS B MÓVEIS
tlloBch» eom msterlsl gsrsntldo por preços rstoaveU (Cansai-

torlo. Bus do Carmo, » - B-- sndsr - 6»l. «1 *• »«'C»s. qntn
Iss t libudos, • Bn» D. Manoel. W Sobrado», is seirnndas.

qnsrtas « lextas-Ielras. - Telefonei 42-1874

Retorna Nívic
Menezes, contundido ligeiramente, também

deverá enfrentar o América

~ .._¦—-—-—— - -thmu li

Zexè Moreira, não dando "bola" para a paredragem, começou com o pé Jirmm

Está o Bangu pràtlcamen-
te delineado para a peleja
com o América amanha à

Garcia, um doi eampeOet

Na Cancha o Campeão
Treinará esta tarde o Flamengo para o embate

abater a equipe de Gentil Cardoso, à qual
com o Botafogo — Tudo fará o rubronegro para

nao conseguiu vencer no campeonato

O Flamengo conquistou
brilhantemente o campeo-
nato carioca do corrente
ano.

Foi um feito notável, uma
façanha brilhante, pois o
rubronegro teve de enfren-
tar grandes adversários e
soube no momento preciso
como derrotá-los. como afãs-
tA.los do seu caminho

HOJE O COLETIVO
Depois de alguns dias de

folga os profissionais do
Flamengo reiniciarão hoje

à tarde na Gávea ot en-
saios do conjunto. -

Apesar de haver conquis-
tado o titulo de campeão, o
rubronegro náo se descuida.
Tem o Botafogo na conta
de grande adversário. Sabe
que não venceu o alvlnegro
no corrente ano e por isso
Intensificará os preparativos
de sua equipe.

QUADRO COMPLETO
O campeáo da cidade

atuará completo na peleja
com o Botafogo.

Os jogadores estão em
boa forma e, como vem
pcontecendo ultima-
mente, não há problemas de
contusões, todos estão em
perfeitas condições físicas.

Desta feita o quadro do

Flamengo para a peleja
com o Botafogo na quarta-
feira vindoura será o se-
guinte: Garcia; Marinho e
fnvão; Servilio, Dequinha e
Jordan; Joel, Rubens, índio,
Benitez e Esquerdinha.

tarde no Maracanã.
Depoie do «apronto» de

quarta feira, quê marcou os
retornos de Nivio e Djalma,
aumentaram ainda mais as
esperanças dos banguense.i,
que esperam terminar o
certame com uma boa vi-
tória.

Meneses e Hélio da Gula
estão contundidos, mas tan-
t0 Djalma como Lucas se
portaram bem no «apronto»
e poderão entrar em ação.

Assim,r com o retorno de
Djalma à zaga e o aprovei-
tamento de Meneses lem
última hipótese Lucas) es-
pera o Bangu terminar com
chave de-ouro 0 campeona-
to, embora tenha o Améri-
ca. na conta de um grande
rival.

NOTICIÁRIO ESPORTIVO DO ESTADO DO RS8
A Kmbaixada Fluminense,

que seguirá na manhã de sá-
bado para Belo Horizonte, se-
rá constituída da seguinte
niane.va: ..'residente: José
Ramos de Freitas. Assistente
substituto: Jardel Noronha
de Oliveira (Auditor do Tri-
bunal de Justiça Desportiva).
Benedito Amaral de Matos;
Tesoureiro: Antônio Paredes
Neto. Auxiliar: Domingos
Beddo Braga. Secretário: Air-
ton Pinto Ribéro. Corpo Téc-
nico: dr. Dival Ramos, mé-
dico. Henrique Rolo: Diretor.
Homero Marques e Ilaim Cos-

ta, técnicos. Aureliano Bel-
trão (Física). Membros de
Honra: Juiz João Santos, do
Tribunal de Justiça Daspor-
tiva. dr. Humberto Soei.o de
Carvalho, D.esidente do Con-
selho Superior. Amilcar José
Ferreira, da Associação Flu-
minensn de Árbitros de Fu-
tcbol. Rouneiror Antônio Cos-
ta. Atletas: Edndr L. Cam-
pos, Haroldo Ferreira, Hé-
lio Augusto das Chagas, In-
ríiano Alves, Jorge Mr..iozzi,
Lerny Nogueira da Silva, Li-
cargo Corrêa. Lauro Campos,
Mario Quintanilha, Mario

OUTROS ESPORTES
WATER-POLO — Amanha, às 16 e às 17 horas, res-

nectlvamente na piscina do Fluminense, prosseguirá o
Campeonato da Cidade, já na fase final. O Fluminense,
está em primeiro lugar, com três pontos de vantagem
sobre o Guanabara, que marcha em segundo, faltando
apenas a partida Fluminense e Botafogo, já programada
para o dia 24 do corrente.

BASQUETEBOL — Teremos hoje a sétima rodada
do Campeonato Carioca de Basquetebol do returno mais
alguns embates que poderão trazer grandes surpresas,
of cinco jogos se realizarão de noite, e sao os seguintes.
Fluminense x Sirio e Libanês, ginásio do Fluminense;
Saio x Carioca, quadra do Sampaio; Riaehuelo x
B da Gama, quadra do Riaehuelo; Grajau x Fia-
mengo, 

'quadra do Grajau; T. C. x Botafogo, quadra
do Grajau T. C.

As Revelações de 53

Servilio Foi o Campeão Invicto
Veio para o Flamengo com a credencial de ser irmão de Brandaozinho, mas abafou -

i" -¦' s *¦ ..-. ,_ „. „.,_. Hna loeadores de alti
Apareceu na Gávea pelos

começos do campeonato. Um
negro comprido, esguro, e to-
do sorrisos.

Veio naquele passo mole,

num bamboléio saculejante,
mas parecendo um desses ti-
pos deliciosos das Favelas, do
que um rapaz slzudo de São
Paulo.

O pessoal do Flamengo,
quando viu aquele rapaz ai-
to, igual a um «kankúrú», fi-
cou de alcatela, querendo ver
para crer.
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Mas, estava eBcrlto que as
primeiras impressOes sobre
Servilio seriam irreais.

José Lucas, este seu nome
verdadeiro, treinou, náo aba-
fou, mas manteve a sua per-
sonalidade. e Tomires que era
o mais cotado a ocupar a in-
ternwdiària no posto do Ja-
ãlr — uma responsabilidade
enorme! — teve de ceder a
poslcáo a Servilio, que fir-
mou-se, jogou firme e certo,
e até hoje mantém esse rit-
mo de Jflgo. Um jogador
cflnscto de seus deveres, mas
n&o deixa de ser uma «boa-
praça».

Veio dô XV de Jaú, cen.
quistou a poíi.ao e tornou-se
campeão pelo Flamengo, uma
glória para sua carreira es-
porttva. E o mais interossan-
te ê que o «kanguru» se man-
tem Invicto, desde,que atua
no quadro rubro-negro, nâo
perdeu uma partida!

Servilio é um craque, um
verdadeiro craque, — há até
esperanças de sua convoca-
çâo para o «scratch» — seu
apelido veio-lhe da semelhan-
ça com aquele grande Servi-
Ho, que atuava no Corintians.
«tem ainda naa veias o san-

gue dos jogadores de alta
classe, pois, é irmão do céle-
bre Brandaozinho, da Portu-
guosa .

Conta 22 anos aperas, e o
seu passe pelo qual o Fia-
mengo, pagou 700.000 cruzei-
ros, já pode ser considerado
bem pago. Servilio, é uma
das estrelas mais brilhantes
da constelação rubro-negra.

A. grandiosa torcida do Fia-
mengo, sabe dar o valor me-
rscldo a sons craques, já com-
preendeu Servilio, já decantou
o médio por todos os cantos.

Quando no Maracaná o
Flamengo joga, vê-se um
Éompridâo fazendo bem a co-
hertura, auxiliando o ataque,
correndo os noventa minutos
sem parar, marcando de ho-
mem para homem. Servilio,
o grande médio, o «l.ankuru»,
da Gávea.

E a apoteose chega ao ápl-
ce, naqueles momentos pcrl-
gosos, quando a polota vai
caindo sobre a meta rubro-
negra, e uma figura esgula
num salto acrobátlco .alva,
de cabeça, o tento certo. E
por todo o estádio limive-se
um susurro que vai aumen*
tando, é a consagração: Set
viliol

Campos Júnior, Nelson Si-
moes, Nelson Pereira, Nelson
Thiago, Oswaldo Ramos. Pli-
nio Silva, Scilas SUva e Wil-
son Cardoso. O embarque da
Delegação será hoje, às 15
horas, no Aeroporto Santos
Dumont. Com a delegação sc-
guirão quatro cronistas des-
portivos.

XX —

Para os jogos de domingo,
17/1, pelo Campeonato Flu-
minense de Futebol Amador,
foram designados as seguin-
tes autoridades: Volta Redon-
da x Friburgo, em Volta Re-
donda. Juiz Armando Mar-
quês, auxiliado pelos sens ro-
letras Antônimo Alves de OU-
veira e Rom"do Francisco
Ar-nifa. SSo Onncalo x Ca-
bo Frio, tio Fit-din Cnio
Martins, em Niterfii. Juiz
Lourival Bessa. auxiliado
nulos seus eoleens F1*',"ín dê
Crvalho e ÂméVVo «P!nmes.
Frlhurtro x Volto JVdnir!-. ns-
sinaram um acordo, hornolo-
gado pela FFD. no easo de
ser necessária uma terceira
partida, a mesma sc»'á rea-
lizada cm Niterói, no Está-
dio Caio Martins, domingo,
24 deste.

xx. —

O Fiscal de Rendas di
FFD, sr. Álvaro de Souza
Amfíral, comunicou a Eclê-
tica que não poude desen.-
penhar suas funções no jogo
São Gonçalo x Cabo Frio,
por ter a Liga Gonçalense
se recusado a prestar-lhe
qualquer auxílio, proibindo
mesmo sua entrada nos «gul»
chets». Fcvam pedidos infor-
mes ao Presidente Anteno»
Araújo, da LGD.

xx —*

Continuam em treinamento,
na Lagoa Rodrigo de Frei»
tas, os remadores camoistas
para as provas dn dia 17. pe-
lo Campeonato BrasPeiro de
Remo. O Presiòinte da FFD
tem assistido aos aprontes,
com outros diretores.

xx —
O Carris Niterói AC ex-

curslonará a Teresópolis. di*
I 17, onde enfrentará o ca»-
1 peão local, Transporte 19*
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DURA EA VIDA DE
UM OPERÁRIO DA ANTÁRTICA

..£•„*- m.*-i._ mítuttoãn i._níiVfl norout. fofo por ... --„ 1nn cru. , mo de 1.200 cruzeiros* Da

** SSií fs cmeiró" No cdmbio nepro está a banha a » cnueiros o «uilo

Voltam as Filas da Banha
A gordura animal está sendo-vendida no câmbio-negro a 32 cruzeiros

por quilo - Também o arroz sob a ameaça de desaparecer do mercado
•\ . ...,.__ .*I-_4._ *«!*« mn

«Esta minha situação explica porque luto por
aumento de salários» - foi o que nos disse inicial-
mente Antônio Ferreira de Lima, quando, convidados
por êle próprio, chegamos ao seu barraco, situado
junto ao Conjunto Residencial do IAPI da Penha.
Queria mostrar como vive um operário da Antártica.
O barraco, apertado entre vários outros dispostos em
fileira ao longo de uma vala, mal dá para êle e sua
família: mulher, três filhos, respectivamente, de 9, 3
e 1 ano, em véspera de quatro. Seus móveis sao pou-
cos: um pequeno armário, uma mesinha, uma cama,
um fogão a querozene, algumas cadeiras e uma mo-
ringa. A água é dada por um vizinho. E a luz ainda
não foi ligada, porque, como afirma Antônio, «é pre-
ciso arrumar 1.000 cruzeiros e não há ugaitan.

As filas da banha reapare-
ceram espetacularmente no
centro da cidade nos bairros
reunindo uma incalculável
multidão de donas de casas
e populares que procuram
comprar a preços tabelados
(Crg 32,80) a gordura animal.
As filas da banha constituem
o resultado da desenfreada so-
negação e especulação que du-
rante mais de dois meses o
tubaronato do Distrito Fede-
ral com o apoio solícito da
COFAP efetuaram livremente.

'BANHA A 32 CRUZEIROS

Enuanto banha vendida
preço oficial somente pode
ser adquirida nas filas (Ia
COFAP, os armazéns varejis-
tas e as próprias barracas das
feiras-livres estão vendendo
o produto livre e desembara-
çado a 32 cruzeiros por qui-
io. O cambio negro que a es-
sa altura se realiza impune e
livremente deverá se prolon-
gar durante todo o mês de
janeiro, tudo indicando que
vá até fevereiro e março- E'
que os controladores da produ-
(;âo de banha recusam-se il
enviar o produto par.i o Dis-
trito Federal sem a liberação
de preços A COFAP, ao en-
vés de requisitar os estoques
armazenados no llio Grande
do Sul e cm outros centros,
-prefeer manter-se alheia à dis-

puta, colaborando na prática
com o cambio negro e us es-
peculadorcs.

TAMBÉM O ARROZ

A..7oru que a crisa da ba-
.iha ..tinge c si.u ponw çulmi-
mante também o arorz está
ameaçado de ser envolvido pe-
las manorbas especualtivas,

atacadistas, desta feita com
o apoio do IRGA, a llb-jiaçao
de preços, que daria margem
a uma alta espetacu.ar e ime-
diata. As cotações para o-j di*
versos tipos de arroz, parti-
cularmcnte os de primeira
qualidade, estão crescendo de
modo incrível, segundo anur.-
cia o Boletim do Sindicato
dos Comissários c Consigiatá-las manorbas especuaiuv...-,. "«=> -~- ?„i„_h-ii*ii

De igual modo pretendem os I rios de Gêneros Alimentícios.

A Polícia Baiana Investe
Contra o "O Momento"
SALVADOR 14 (I.P.) -

Prossegulndo no terrorismo
iniciado há meses atrás con-
tra o jornal popular «O Mo-
mento,/, a policia instaurou
processo contra a direção do
mesmo, por motivo da publi-
cação do Programa do Par-
tido Comunista do Brasil. O
diretor do vibrante matutino,
jornalista Aristeu Nogueira,
foi arbitrariamente preso na
manhã do dia 12, tendo sido
libertado à noite .mediante
«habeas-corpus». O jornalista
Quintino de Carvalho, reda-
tor-chefe, está com a residén-
cia cercada pelos policiais.

Os esbirros fascistas da po-
licia baiana, num verdadeiro

Os Trabalhadores de Pe-
trópolis Pelo Salário de

2.400 Cruzeiros
0 Conselho dos Sindicatos daquela cidade resol-
veu exigir do Governo essa reivindicação

atentado à liberdade de im*
prensa e à Constituição,
apreenderam ainda as edições
dos jornais «Voz Opeiãria» e
IMPRENSA POPULAR, com
o objetivo de tenta impedir a
divulgação do Programa do
P.C.B.

Hâ um ano que mora
nesse barraco, que êle mel-
mo construiu. Ante* mora-
ra na Praia das Moieni-
nhai, num quarto a 200 cru*
Miro* o aluguel. Mat, o seu
salário era peueno e a «ioi-
da» para evitar êsse descon-
te todos oe meies ioi a
construção de sua própria
casa. Mas, só êle tabe co-
mo foi dliicil realixar isto*
tle mesmo diz: «Saiu-me
por uns 14.000 cruzeiros.
Passei e diabo para ajun-
tar o dinheiro. Fazia serão.
deixava de comer, pedia
emprestado, minha compa*
nheira lavava e engomava
roupas, tudo, enfim, eu fiz,
até que um dia pude mu*
dar-me paza cã».

DIFICULDADES

Mas, a situação de Anto-
nio nâo melhorou* O,des-
conto do aluguel foi substi-
tuido pelo aumento das des-

pesas diárias provocadas
pelo crescimento do custo

da vida. Seu salário, depois
de dois anos e três meses
de serviço na Antártica, é
de 2.040 cruzeiros e sêmen-
te de alimentação gasta
700 cruzeiros por semana.

— E' bom tomar neta —
diz o operário — que nessa
alimentação é quase sem-
pre semente de arroz, fel-
jâo e farinha. As vezes se
consegue carne prá não per-
der o costume.

A alimentação dos me-
ninos consta de 5 latas de
«lactogênio», a 24 cruzeiros
cada. Diz d* Marina Ferrei-
ra, esposa de Antônio: «Sou
obrigada a tomar dinheiro
emprestado, quando nos fal-
ta, para não deixar meus
filhes com foms».

OUTBAS DESPESAS

Antônio Ferreira de Lima
tem muitas outras despe*
sas. O transporte diário lhe
sai em cerca d e 120 cru-
zeiros por mês, não se le-

I vando em conta as vezes

que sua companheira tem
de ir ae médico, fazer cem-
pias ou apanhar roupas da
freguesia para lavar. AI,
então, são mais 10 cruzei-
res por cada viagem.

O médico poderia ser o
da Fundação Helena Zeire-
ner, da Antártica, mas An-
tonio prefere um parHeu-
lar. Éle explica por que:
«Para a companhia, o ope-
rário nunca está doente.
Nunca tem razão, quando
se queixa de alguma doen-
Ca». Por isto. sempre qu»
precisa de Ir aò médleo tem
de dispender 50 cruzeiros
de consulta e mais os re-
médios. Atualmente, tem
uma receita de 130 cruiel-
res para eer aviada*

A escola de sua filha mais
velha é outra -despesa que

tem <lo ser feita* São 100 cru-
zeiros do matricula e 85 de (
mensalidades. Isto, porque ela
ainda está no primeiro ano,
pois os preços das mensal-
dades na escola em que es-
tuda são proporcionais ao
número de anos do aluno.
Lembra o operário: «Daqui H
pouco tenho de botar meu se-
mmdo filho no colégio. Mais
outra despesa para fazer»*

DÉFICIT

Todas essas despesas, que
invariavelmente existem cm

qualquer família operária, to-
talizam uma quantia muito
superior ao salário de Antt-
nio, que, apesar de tudo, nao
é dos menores. A maioria
dos operários ganha o mini-

mo de 1*200 cruzeiros* Da:
a luta de todos eles pela fl-
xação do novo salário-míni-
mo de 2*400 cruzeiros.

Para cobrir o «déficit» em
seu orçamento, Antônio faz
serão, sua esposa lava e en-
goma roupas. Mas, as difl-
culdades apenas amenizam.
Foi por isto que ele exigiu
aumento de salários e, ao Ia*
do da corporação, lançou-se
à greve. A Antártica, como
os demais empregadores, ne-
ga a reivindicação, embora
seus lucros sejam astronômi-
cos* Para Antônio, restava
lutar ou se afundar nas difi-
culdades. E ele preferiu a
primeira condição* Diz: «Es-
tou em greve conscientemen-
te* Ou venceremos ou não
mais voltaremos lá».

PETRÓPÒLIS, 14 (SUR-
CURSAL) — Reuniu-se on-
íem, nesta cidade, o Conselho
dos Sindicatos de Petropoiis,
para discutir o aumento do
•ttlário-minimo. Os represen-
tantes dos diversos sindicatos
aprovaram o mínimo dc Cr$
2*400,00 para os trabalhado-
res petropolitanos e decidiram
iniciar a luta organizada pa-
ra consegui-lo. Neste sentido,

i

doze membros do Conselho
dos Sindicatos descerão hoje a
Niterói a fim de pleiteiar jun-
to à Comissão de Salário-Mi-
nimo do Estado do Rio o nivel
de Cr$ 2*400,00. Decidiu ainda
o Conselho realizar uma pas-
seata dos trabalhadores nesta
cidade e hopotecar oslidarieda-
de aos trabalhadores em be-
bidas, que se encontram em
greve.

DEBATE SOBRE A
PARALISAÇÃO DE

MATARIPE
SAO PAULO, W (IP) —

Realizar-se-á, amanhã, nesta
Capital, na sede das «Cias-
ses Laboriosas* uni ato pu-
blico preparatório 4 a Con-
venção pela Emancipaçãu Na-
cional. Por iniciativa do Cen-
tro Paulista, serão debatidos
aspectos do problema do pe-
tvóleo, entre os quais, a na-
cionalizaçâo do comércio ata-
cadista desse produto e as
causas e conseqüências da pa*
ralisação da refinaria de Ma-
taripe-
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Jaffet Faz Chantagem
Contra os Jornalistas

Gremstas assinando o livro de presença no Sindicato

IV CONGRESSO DE
ARQUITETOS

BUENOS AIRES, 14 (A.
F. p.) — Partirá amanhã
por via aérea, com destino
a São Paulo, Brasil, os ar-
quitetos Raul Grego, Luis
Mores e Horacio Migone
Aguiar, que participarão do
IV Congresso Brasileiro de
Arquitetos, como represen*
tantes da Sociedade Central
de Arquitetos.

O processo que movem os
jornalistas da «Folha Cario-
ca», para receber da emprê-
sa as indenizações a que tém
direito, teve início ontem, com
a primeira audiência de con-
cillação, na l.a Junta do T|

Ouvidos os advogados de
ambas as partes, decidiu o juiz
Pires Chaves conceder as
duas perícias requeridas: pe-
lo advogado da empresa, exa-
me técnico-perlcial no pré-
dio onde funcionava o jor-
nal: pelos jornalistas, exame
pericial da escrita, a fim de
que fique provado que as co-
missões percebidas por ma-
térla paga faziam parte in-
tegrante do salário. O pro-

awtecwm\(è\BM

cesso foi adiado «sine-dic.».
Estiveram presentes repre-

sentántes da diretoria do Sin-
dicato, srs. Jocelyn Santos,
Costa Pinto e Gumercindo
Cabral, e membros da dire-
toria da Federação Nacional
dos Jornalistas.

Demonstrando a má fé cpm
que agem contra os jornális.
tas ,o patrono da «Folha Ca-
rioca» fez duas alegações ini-
ciais falsas: que a empresa
suspendeu suas atividades por
estar o edifício em que fun-
ciona, de sua propriedade,
com as paredes apresentando
grandes raxaduras; que o
anúncio do corretor A. OU-
veira, publicado em alguns jor-
nais .oferecendo o prédio à
venda, foi feito sem o conhe-
cimento da empresa. Ambas
as alegações não passam dc
pura chantage do milionário
ex-presidente do Banco do
Brasil, que pretende, nada
mais nada menos, do que
roubar aos jornalistas que em-
pregou as indenizações que a
lei lhes garante.

P1NG I PONG

RAINHA DO CARNAV4L: Roje a 1.' Apuração

Fi»aU»e„te hoje ..(_* *^^__S_-Í^
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PROTEGIDO PELA POLÍCIA
0 ASSASSINO DA BAILARINA

Hall prova» vêm de ser apurada* »4bre o crime do -Edifício
«Lavtetft». e aue reforçam a* acusacôe» ao beleguim eRochlnlm»,
<*¦!• nome verdadeiro é Duarte da Bocha GulmurSc. e nSo
Valdemar. como vem «endo noticiado de»de a deicoberta do
cadáver da bailarina Roslnha. O «tira» ««sasslno, que alím de
ÍJvSlHiador do DFSP, é «lefio de chácara» da buate «Metrô»,
explorador de mulheres e traficante de maconha, depois de
uratlear o brutal crime, «despediu» um sen empreendo jlc. In-
tetra confiança que conhecia nos mínimos detalhes a história
da bailarina morta, prlndpolmente como a mesma morreu e
auem a matou. Trata-se de Abelardo de tal, frequentiulor tias
rodas boêmias de Copacabana e que teria se refugiado em Suo
Taulo a conselho do policial suspeito, i .;¦:..¦.-. :

No decorrer do Inquérito e da» lnvestlgaçües ficou também
constatada a proteçRo dns «tiras» do ü.» Distrito ao assassino.
Tanto assim qne, logo de Inicio, procuraram encerrar o caso
da morte da bailarina Rosallna Coelho como suicídio'. E tudo
ficaria por Isso mesmo se o laudo médico fornecido pelo Ins-
«tuto Médico I^sal nSo revelasse morte por traumatismo. Snr-
rfu. então, nm desentendimento entre o diretor da Divisão de
-Pntfeia Técnica que, por essa razão, se afastou do cargo, dos
noticiais do í.» Distrito e do Instituto Médico I_tal. Porém,
**rnr_ ê impossível voltar atrás, devido as deienai de provas
nue apontam o Investigador Duart» da Bocha Guimarães como
o «ator do bárbaro crime.

> voltou ao local, percebes -
àa aa» aglomerado de pcsiéas
aa praia, abordou alguns dos
M»_sr<_ e ioube que su» cuui-
¦aakeiia havia sido tragsd» pe
57oaãas. Nam desesperado es-
fino Dnrral mergulhou durante
tí_m veiei-» logrou encontrar
• eorpo de «ua esposa, Ji sem
rida. O «logamento se deu cora
tapM.es incrível, sendo o corpo
«•Madalena removido p»ra o
atttMtério 'o Instituto Médleo

Suicídio
M vários dias que o motortf

Ia aíoliâslonal Frederico Rol-
jon, á* 68 anos de Idade, casa-
do. residente na travessa Cor-
rtt» era Marechal Hermes, nfto
fSãva eom ninguém e estava
«Segura profunda melancolia.
Na mani* -e ontem, «em que
nta«5em percebesse, trancou-se
57UShdro de sua casa e inse-
m riolento tóxico. Poucos minu-
{S teve de vida, sendo o cor-
ST TtmOTldo para o necrotério
% ÍW_ O suicida n&o deixou
nSnhSn bilhete ou carta expll,
cando w raxfie» d« «eu gesio
i* doMSPÍro*

Morto pelo trem

Quando at_.TW»»?« » wto 4*
UnSifêrrea, na ^PaMJJ™ 

d.

ii,'n «Sos d. Idade, solteiro,

M& »ór um Vem de' prefivu
Morado, qne por ali trafegar»

¦n. íía.lio. O trabalhador so-

; Te. fratura do -«tf*»M£*Z

flospital Carloi Chagas, ficando
Internado para tratamento. Ns
madrugada de ontem, não reais-
liado aos padeclmeatos o ope-
rário fslcceu, sendo o corpo r«-
movido para o necrotério d»

i Instituto Médico legal.

Colhida e morta

pelo auto
Tendo seus padccTmentos agra*

lados, velo a falecer, na madru-
fada de ontem, o colegial Ari-
nana, de 8 anoi de idade, filho
de Arlnana Leio Fcitoaa, resi-
dente na Rua Djalma Ulrlcli,
sjn. O menor havia eido atro-
pelado, em frento ao cinema
Rlan, pelo auto chapa n. 86-
4S-SP, dirigido pelo motorista
Mario Merlck, de 34 anos de
Idade, casado, residente «li Sae

Paulo. O motorita transportou
a vitima até o Hospital Miguel
Couto, mns devido a gravidade
dos ferimento velo o menor a
falecer horas depois.

Espancavam a menor
Foram preso» em flagrante,' •»
msnhl de ontem, Panlo Bri]»"*
tino, de St ano» e leda H«d«d
deiqultada, residente» num
apsrtemento do Conjunto B»si-'
denclal de Caehambl. Ambnr
Uo acusado» de espancar liar-
bsramente s menor Dilce Oo-
raes, de apenas 10 anos de id»-
de De fato a menina foi en-
ioiitrada no banheiro do aparta-
mento, onde se encontrava n»
três dias, sem comer. As ra-
«Ilhas íonllnliain rcslo» de c»"
,,,ida Jí deteriorados e a menor
»prnent»»» pelo corpo siaals de
UfiltUt.

Ferido o menor com
uma garraiada¦Q menor Walmlr, dc 16 anos

barro da Silva e do d. Pedrlna
barro da Silva e de d. Pedrlna
Canabarro da Silva, se encon-
liava brincando na varanda dc
sua residência, à lüia Visconde
dc Santa Cruz, '12, ein EiiRcnllo' Novo, quando i-pcolien In men-
da garrafadn im cabi*;-,i, u caso
se de.u da Êegulíile íui-ma: o me-
nur brincava com umá vizinha
e estavam presentes, além de
seus pais, uub) amigos da ta-
mllia, Orlando Pereira « Joil
di> Jesus fto lado resido Amadeu
.1 «us liutlsta, que no momento
¦::-itp.va acompanhado de seu pai.
Jupondo que as brincadeiras de
Valmir fússe dirigidas aos dois.
Amadeu zangou-se. E, sem que
ninguém esperasse, íoi ao inte-
rior da casa, muniu-se de uma
garrafa, Jogando-a para a va-
randa onde se ncontrava o me-
nor. A pontaria foi certeira,
pois Valmir foi atingido no fron-
tal, perdendo os sentidos. Seus
pais e as pessoas presentes pro-
vldenclaram uma ambulância
que transportou a vitima para
Posto de Assistência do Mélcr.
onde foi medicado e, em se-
gulda removido para o Hospl-
tal do Pronto Socorro, onde se
encontra internado para trata-
mento. O agressor, íoi preso
em flagrante.

Morto pela Central
Faleceu, âs primeiras horas d*

madrugada de ontem, uo Uo*,-
pitai do Pronto Socorro, onde
ae encontrava internado, o me-
aor operário Moacir Batno» Ne.
to, de 14 saoi de idade, resi-
dente m Bua Brigadeiro Dela-
insre, 409, em Marechal Ber-
mes. Moacir foi nma das vitl-
ui» do desastre ocorrido na
manhã de qnstts-feira, quaado.

devido ao péssimo estado de
conservação da ferrovia, três
vagões saltsram dos trilhos pró-
ximo à Hstscio de Engenho
Novo.
Assaltados os marujos
O navio fllandês cAnJa», na

manhã de quarta-feira, atrocu
no cais desta Capital e, à noite,
foi dado folga a grande nume-
ro de marinheiros. Duls deles,
Wladtmlr Krestjanoff. de 21
anos e Aarre Virtagen, de 23
nnns. dirigiram-se ao bar do
rZIra», na Praça Mauá e en-
(.lioram-8e de cerveja. Depois
acompanhado de Helana de Sou-
•/A, de 21 «nos. solteira, resi*
dente A Rua Presidente Bar-
roso, 24 e Maria Ramos, de 19
anos. solteira (residência Igno-
rada), tomaram um taxi e fo-
ram até a Praia dc Ramos. Ali
chegando, quando se dirigiam
à praia, foram abordados por
dnls desconhecidos que exigiram
dinheiro. Os finlandeses roa-
giram e Vladimlr foi esfaquea-
do por um deles, no ombro e
no tórax, lado esquerdo. Os as.
saltante» fugiram e ps dois ma-
rujos foram transportados em
ambulância para o HPS, onde
VIadir foi medicado, retirando-
se depoi» para 

' ordo.

Pereceu afogada
Fasla mnito calor e o salva-

vidas Durval Mnites Bodrignes
• so» espéss, D. MadsUna G«-
mes Boírigues, residentes ¦»
Ilha da» Drsgss, resolveram dar
ua» mergulhos na» igoas da
f,»g6a Bodrigo do Freitas psr»
refrescar. Ssbendo qne a prai»
ITJerigosa. Dnml »«»««••>•«
a espftía • espera-1», poi», »
MW b<S«, lembrando-»
liutentemente P»« .5»» «*?
se afaiusse, «ti .«• «• ™*??:
tt. Minuto» depoi» • fa*»»-

NOTA

CONDENADO A QUATRO ANOS

O Tribunal do Júri reuniu-se ontem para julgai- o réu
Raimundo Jo*é da Silva, acu«ado de haver, no dia Z fle
março de 1951, agredido a faca e tentado matar a Lucas
Monteiro Filho, tato que te deu no interior de um Bote-
quim situado i Rua Felipe Cardoso, 137.

Para o réu, que jâ houvera respondido antes a vários
processo, o promotor Lúcio Marques pediu a pena máxima,
ou seja : 20 anos de prisão, atendendo ao que ohamou «alto
ndice de periculosidade do acusado».

A defesa, representada pelo sadvogado» Humberto Te*
le* • Wilson Lopes dos Santo* alegou haver o réu agido
am legitima defesa, <to mesmo tempo que pleiteou a deselas
siflcaçâo do delito de tentativa de homicídio, para o de fe-
rimentos graves.

Encerrados os debates, reuniu-se o Jurl para decidir, o
5 que fez favoravelmente à tese sustentada pela defesa. Des
í classificado foi o delito para ferimentos graves, e o réu

condenado às penas de quatro anos de reclus.lo.

Em virtude de alguns
sócios do Clube l.o de
Agosto terem feito reco-
lliimentos em outros clu-
bes durante a Campanha
dos vinte milhões, e tam-

bém por nào ter sido pu-
blicado o último rftiolhi-

mento deste clube, publi-
camos hoje, discriminando
por mês, o total exato ar-
recadado pelo l.o de Agôs-
to; durante os quatro me-
ses de campanha:

CrS
A gosto e setembro 4.119,
Outubro  3.610,
Novembro  2.911,
Dezembro  7.708,

TOTAL,  18.348,

Parte dessa arrecadação
figura no nome do Clube

25 de Março.
A Comissão

PARTICIPARÃO OS
SAPATEIROS DA
CONCENTRAÇÃO

MONSTRO
Em grande assembléia rea-

Usada ontem, em seu Sin-
dicato os sapateiros aprova-
ram participar, com todo o
proletariado carioca da con-
centráção - monstro marcada
para o próximo dia 22, na
Esplanada do Castelo pela
aplicação do salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros*

Imprimindo um caráter vi*
gorosa à luta em'que ora se'
empenham por 50 por cento
de aumento em seus salários,
<-s japate.vos rejeitaram por
unanimidade a proposta pa-
tronai de 13 a 20 por eento
de aumento-

Na assembléia esteve pre-
sente o deputado Robertu Mo-
rena, que falou sobre a con-
i.etitração Pelo sal*U'io-niíni-
mo sendo delirantemente
aplaudida-

NOTICIÁRIO
Levamos ao conhecimento

dus diretorias das socieda-
des, clubes, ranchos, cordões,
escolas de samba e demais
agremiações carnavalescas
oue, ao sc aproximar o rei-
nado dc Momo, IMVUEKSA
1'OFL'LAU Inicia esta seção
para colocí-la ao inteiro dis.
pôr daqueles que realmente
animam o carnaval «f*0*»*
Assim sendo, solicitamos
i,uc todo notlciirio e con-
vlte» relativo a festas; bata-
lh»s, etc., seja enviado p»-
ra a seclo cO Fovo se Dl-
verte», m Bna Gustavo La-
cerda, lt, sobrado.

Tenentes do Diabo
O clube da Rua Visconde

de Maranguape irá brindar
seus associados, sábado pro-
ximo, com mais uma ani-
mada <batalha de confeti»*
Domingo igualmente outra
festa de Mom0 será reali-
zada, seguindo-se um ai-
moço de confraternização.

Decididos de Quintino
O tradicional rancho de

Quintino Bocaiúva vai dar
início às suas atividades car*
r.avalescas com a realização
de uma espetacular íbatalbí
de confets» sabido próximo,
em sua sede rociai. De igual
modo pretendem os «Decidi*
dos de Quintino» tal como
fizeram no ano r.assado, or*
ganlzar uma série de desfi*
les preparatórios para a pas-
seata da véspera, do cama-
vai, na Av. Presidente Var-
gas. A. A. Leopoldina

Rçiniclando suas atlvida*
des reereattvosoeiais, a As-
sodaçâo Atlética Leopoldina
realizará dois grandioso**,
bailes, nos ttias 16 e 30 do
corrente, nos salões da Pua
Figueira ie Melo, 426. Em
ambas as festas estará pre-
sente Renato, com sua w-
questra «Pan-American^.

Festa Pré-
Carnavalesca

No próximo domingo, as
16 horas, terá lugar na Quln-
ta da Boa Vista uma festa
pré-carnavalesca com a par
Ücipaçâo dos artistas das
emissoras Nacional, May-
rink, Tupi, Mauá. entre ou-
trás.

Democráticos
Preparando-se paia a co*

metiu.ru.jãci de seu 87" ani-
versáiio de fundação o clu-
to étt Ceoaooràli-Qti l*r»

____ BP*í**^B ^Sw-s-^K*-____!_•-" VWV.// ^^m ___¦ s*fi^w

A "ESTAÇÃO PRIMEIRA", de tanta tradição no carnaval
carioca, prepara-se para o desfile de domingo gordo, rfunviáo
semanalmente no terreiro de Mangueira o que de mejhor
possui em matéria de sambistas, pastpras, mestres e porta-
estandartes. De longe o mono todo acompanha o Mo ritmo
da bateria da "Estação Primeira" e as tntpecdueis evoluções
fa escola de samba. Em 1953 a turma de Mangueira brilhou
no desfile carnavalesco iprcsentando um enredo sugestivo

e um "ábre-alas" de renome que aparecem no clichê

realizar sábado um concor*
rido baile carnavalesco. Do*
mingo pela manha será ofe-
recida uma rabanada com
polenta, dedicada especial,
mente aos «noviços:* do
clube.

Baile dos Artistas
ç baile daa artistas,

I anualmente realizado pelo
| Hotel Gloria, promete ser

êste ano verdadeiramente
sensacional. Uma equipe
completa de decoradores e
cenaristas já deu inicio à
ornamentação dos salões de
baile, os quai* até 20 de le*
vereiro deveráo estar trans-
formados num mutôntico
ambiente oriental.

0 SUCESSO 00 DIA

Vendedor de Pirolito
MARCHA

De José Gonçalves e Zilda Gooçtthrrt

Canta: Diamantina Gomes e Zé e Sfãft

O quo que há eom seu Clemente,
Que está ficando cada vez maia reaiUaU,
Você quet ver âle contento
Compra um pirolito
K dá pra 61e de presente.

Lá vem o vendedor de pirolitt
Trazendo nas costa o iat&o
Na mào direita tCrta castanholt.
Vende pirolito com a outra mfto.

:)


